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CH^PifS ESPECIAES para fabrica
ção de fogões, cofres, obras estam-'
padas, objectos esmaltados, cons-
trucções navaes, etc. , etc.

RnPirnQ corrugados para estra- 'UUCII Uo jjg ferro e de ro- j
dagem. fabricados no Brasil. '
Cjlno galvanizados para cereaesOIlUo e café em cóco.

P» I Uo Q lisas para irrigação e finsvalllao indu.striaes.

AMERICAiN

[XPOSICÂO INTERNACIONAL PANAMA-PACIFICO
□

FERRO PURO resistente á ferrugem
inegualavel em DURABILIDADE
e DUGTIBILIDADE.

CHAPAS pretas, pintadas e galva
nizadas, lisas e corrugadas.
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^ERIÇAN ROLU
AV. RIO BRANCO 109
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CAIXA POSTAL 13
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LLOYD BRASILEIRO
A mais importante empreza de navegação da

América do Sul
PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

Linhas internacionaes para New-York, Nova-Orleans,
Buenos Aires e Montevidéo.

Linhas de grande e pequena cabotagem.
Linhas fiuviaes.

VAPORES DE PRIMEIRA ORDEM
Luxuosamente ornamentados, offerecendo todo o conforto

Praça Servulo Dourado
RIO DE JANEIRO
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SOCIEDADE IMACIONAL DE AGRICULTURA

Kocoühcoula de utilklade publica pela Lei n. 3.549 tle 16 de

Oulubro de 1918

FiiiiJiiün em 1(! de Janeiro de ISOT

RU.\ 1° DE MARÇO- N. 15 — RIO DE JANEIRO

Cai.xa do Correio 1.24.5

TELEPHONE 1.416

End. Tel.

- NORTE

AGRICULTURA

ADMISS.vO SOCIOS

CAPITULO V DOS ESTATUTOS

ArL. 8» — A Sociedade admilte as seguintes categorias da
socios:

Socios eííectivos, correspondentes, honorários, beneméritos e
assobiados.

S 1" — Serão socios effectivos todas as pessoas residentes no
paiz que loi^n devidamente propostas, e contribuirem com a joia
de 158 e a aTlnuidade de 208000.

§  .^'^'"■10 socios correspondentes ás pessoas ou associa-
çoes. com residência ou séde no estrangeiro, que forem escolhidas
jiela Directoria, cm reconhecimento dos seus méritos, e dos serviços
que possam ou queiram prestar ã Sociedade.

§  ~ socios honorários e benemoritos as pessoas que,por sua dedicação e relevantes serviços â lavoura, se tenham tor
nado dignos desta distincção.

§  -1° — Serão associados as corporações de caracter official e
às associações agricolas filiadas Ou confederadas, que contribuirem
com a jqia de 30.8 e a annuidade de 508000.

§  _ Os socios effectiyos e os associados iioderão remir-se
nas condições que lorem preceituadas no regulamento, não devendo,
porém, a contribuição íi.vada para esse fim ser inferior a dez (10)
annuidaiies.

,Vrt. 1'" — tJs associados deverão deciarar o seu desejo de ■
participar tios trabalhos _da Sociedade. Os demais socios deverão
ser proiiost o.s jiqr iiidicaçaq de qualciuor socio o ,a a.]>resentação de

prest;ir, 1 iKlcj)tiulcnteí!ientc rie qualquer contribuirão especial.lü Os associacios. poi- seu caracter de colleclividacle,
•  . - - - . tv. V, ».vtt.v.,-, terãojíi-elcrencia para os relerulos .scrvigos e receberão das publicações

da Sociüdailc o maior numero de exemplares d e que esta puder disiJôr.
S 7*' votar e ser votado é extensivo a todos os

socjos; tí linutado^ poréni. _^para os associados e socios correspon
dentes. os quaes nao poderão receber votos para os carg;os de admi
nistração.

§ ò" Os socios perderão sómente seus direitos em virtude
de espoiitiuicn renuncia, ou quando a assembléa geral resolver a
sua exclusão por^iiroposta da Directoria. lesuner a

CARITULO VI DO REGULAMENTO
Ait. 18. A ^ociedade prestará seus serviços de nreferencia

aos socios e associíidos quando estiverem quites com ella.
Art. paga dentro dos primeiros tres

niezes após a sua acceitaçao.Art. 20. As annuidades poderão ser pagas por prestações
semestraes.

Art. 21. Os socios e os associados poderão remir-se me
diante o pagamento das quatias de 2008000 e 5008000, respectiva
mente, feito de uma so vez e independente de joia, que deverão
pagar em qualqur caso.

Art. 22. — Os SOCIOS e associados não poderão votar, nem re
ceber o diploma, sem terem^ pago a respectiva joia.§ 10 — o Bocio, que tiver pagv a joia e uma annuidade, po
derá remir-se mediante a apresentação de 20 socios, desde que estes
tenham egualmente satisfeito aquellas contribuições.

§ 2*' — Para esse effeito o socio deverá requerer á Directoria
provando seus direitos nos termos do paragrapho anterior.I 30 — Serão considerados beneméritos os socios que fizeram
donativos á Sociedade a partir da quantia de um conto de réis

Art. 23. — Para que os socios atrazados de duas annuidades
possam ser considerados resignatarios, nos termos dos Estatutos,
é preciso que suas demissões tenham sido solicitadas por escripto,
até tres mezes antes, cabendo-lhes o direito de recurso para o con

selho superior e para a assembléa geral.
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Recebem encommendas para o estrangei
ro, dr artigos e machinas para lavou

ras e industrias, E. de Ferro, etc.

Preços das fabricas de que são agentes especiaes

TRAJANO DE MEDEIROS & C.

Fabricantes de material rodante para estradas de ferro e bondes

Escriptorio de Engenharia

OFFICINAS: rua /José dos- Reis, no Engenho de Dentro—Escriptorio :

rua S. /José n. ̂ 6

Telephone n. 341 - Central — RIO DE JANEIRO

End. Telegraphico — METALUGICA

100:000$ OOO
décimos a 800 réis

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais
700 réis ipara o .porte do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & C., rua
do Ouvidor n. 94, caixa n. 817, Teleg LUSVEL, e â casa E. iGuimarães,
rua do Rosário n. 7, esquina do becco das Cancellas. Caixa do Correio 273.

Loterias da Capital Federal

[OMPltimi DE lOTEDIlS lAEIOMES DO DRASIl

300-49
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ARôENlCO
BRANCO

Z.WCRNECK
iMftBCB BCCiSTRftDÍ)

Chimicamonte puro

AR5LN1C0
BRANCO

ZWERfiECK
tMAftCA heottTQAv)

Chiimcamcnte puro

ARSÊNICO

BRANCO

Z. WERNECK

AU5tNIC0
BRRhCO

Z.WERNECK
«marca MoiS-tradA

ChlTTllfdmehtc puro

(Marca registrada)
CHIMICAMENTE PURO

RRitNKQ DUnHCü

CK

AHitr^ico BiTRnLüjl
Z

RRStmco Branco
WER^^tt^ .WtRNXC|\

PARA EXTINCÇÃO DAS FORMIGAS SAUVAS

'3Í'

No intuito de facilitar á lavoura a aciquisição -de Ar
sênico puro, livre de falsificações ou adulterações prove
nientes fcla iniconporação de snubstaneiias inertes, pesadas
ou eolorildas capa.zes de modificar-Ülie o aspetíto, e dimi
nuir-lhe em pimporções imprevistas, a acção tóxica ou
mortífera, com graves prejuí zos para aquelles que em boa,
fé o enqjregam como foimiicida de reconhecido valor, na
defesa de suas jllan.tações, resolvemos fornecer aos nossos
eommitténtes que empregam .lem suas lavoiunais o extin-
etor "Z. Wemieek" Arsênico Branco por preço fóra de
todla a exploração e por cuja pureza assumimos inteira
responsabilidade, cablendo-nos como compemsação, porém,
a satisfação die leoncorrer .©om esse esforço para ia so-
Inçãoi de um dos lados diffieeis desse problema, que é o
barateamento 'do trabalho de extinceão das formigas saú-
vas n'0 Brasil, pois o custo máximo de exterminio dos
grandés foinaigueirois ficará rdduzido a quinhentos réis
por unidade, tornando assim poBsivel a toidos combate
sério e deciisivo á maior das pragas com que luta des-
eslpcradamente a Lavoura Nacional.
Em oaixas de 100 kilos, 2$400 o kilo.
Em pacotes de 1 kilo, ■2$5 00 o kilo.
Ajo- eommercio revendedor dcscontois razoáveis.
Encontra-se á venda em todas as casas depositárias

do Extinetor "Z. Werneck" era todos os Estados do

■ Deposito : RUA DOS AROOS N. 27
Endereço Telegraphico "WERNECK"

TsHephone Central 4031 — BIO DE JANEIRO
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SIL.VA AfRALJJO

::: Kecommendado e preferido por :::
::: eminentes clinicos brazileiros. :::

O O

De preparados analogos, nenhum, a
meu ver, lhe é superior e poucos o
ig-ualam, sejam naclonaes ou estran
geiros; a todos porém o prefiro sem
hesitação, pela efficacia e pelo me
ticuloso cuidado de seu preparo, a
par do sabor agradavel ao paladar
de todos os doentes e convalescen-

Prof. Dr. B. da Roclia Faria

"Merece-me inteira confiança, supre
com muita vantagem aos prepara
dos do mesmo genero que nos man
dam da Europa, alguns dos quaes
são lá mesmo falsificados".

Prof. Dr. Torres Homem

"excellente preparado que se em
prega com 'a maxima confiança e
sempre com efficacia nos casos ade
quados" .

Prof. Dr. Miguel Couto

...excellente tonico nervino e he-
matogenico, applicavel a todos os
casos de debilidade geral e de qual
quer moléstia infectuosa".

Prof. Dr. A, Austregesllo

Tuberculose, Kaehítísino, Cscrophulose, Anemia, Jnapetencia, etc.
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Único para o gado
Sal de todos os

typos 0 qualidades

GROSSO E FINO

O mais puro Sal
Nacional Incompa-
ravel na salga das
carnes e peixes

Triturado e IVloido

Typo especial: Sai "UZINA"

APROPRIADO a todas as aiDi-licacãcs industriaes.

PREFERIDO em todas as cosiiihas de liotel e restaurantes»

EXfPREGADO nas .padarias e salga das manteigas.

NÃO HA CASA de tratamento que o não e-miír^ue com confiança.

O sal nacional marca USINA purificado pelos processos mais modernos,

é um sal natural, muito branco, puro e fabricado nas salinas de "Macau e

Mossoró", de propriedade da Companhia Commercio c Navegação.

Das analyses effectiuadas no "Laboratório de Analyses do Rio de Ja

neiro" e "Laboratório de Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo", veri
ficou-se que este sal é sem comparação mais rico do que qualquer outro
sal estrangeiro, em chiorureto de sodio, base da existência do sal.

O abalisado Engenheiro Sr. Dr. 'Francisco Bolonha, conhecido indus
trial, analysando a graduação dos diversos saes que apparecem neste mer
cado, encontrou a maior graduação para o SAL USINA.

Dessas analyses, fica cabalmente demonstrado .que o . SAL USINÃ o
mais puro, é incomparavelmente' mais forte do que qualquer outro, o que
o torna muito mais, economico pá-a as diversas aípplicações indui^iriaes e
r.sos domésticos.

Peçam tabellas, .prospectos, listas de preços. Façam pedidos dire-
ctamente a

Companhia Commercio e Navegação
RUA DA ALFANDEGA, 5

Caixa Postal S42 —'E. Teleg. UNIDOS — Secção de Sal: Tel. Norte 1904

Fornecimento de Saocarias de Algodão, Aniagem, etc.

— Todos os pesos são ú vontade dos compradores

Codigos; ABC-5th Ed. Scoifs-lOth, Ed.Ribeiro, Brazil e Particular

••J
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(CASA NATHAN)

43 A -- Rua S. Bento
S- FAin.O

Ag^nteg directoci o
importadores das maU
afufnadas jiLachinos agrí
colas. Arodotí, ífrades.
ceifadeiraã, molnlios.
cliocadeiras. Arados,
traclores, TOotore.?, etc.
Ma^inas para leite»
rias e uslnaa de Sdíu-
car.

(o)

As melhores maohí-
na-s de beneficiar cafó

"  de maior
rendíineiilo com menor
forca. Tintas "Oici-
X.VíMKT^" rival Isando
com Oi niellioroÀ Vit-

nlzeã. Arame farpuilo,
<M)rrejas, oleo»;, inaíd»!-
na<: ferrageas e for-
mlclda tias melhore-^
inarca-s.

WMMMM m

Fabricantes dos phosphoros TREVO

BÃNCO NACIONAL ULTRAMARINO
FUNDADO EM 1864 — SEDE EM LISBOA — Filial no Porto

Banco emissor e caixa, do Estado nas Colonias, Portuguesas

Capital do Banco: 12.000 contos fortes — Capital realisado:
7.200 contos fortes —fundo de reserva : 3.350 contos fortes
Filial no Rio de Janeiro : Rua da QuItanda (Esq. da rua da Alfândega)
Peieplione Norte 2843—Caixa do Correio n. 1668—Telegrammas COLONIAL

a praça 11 de Juiih
da" rua de SaiifAnna — Toleph
Airpiícia na praça 11 de Junho (Cidade Nova, Rua Senador Enzebio, esquina,

~  ... — Tolephone Norte 320S — CAIXA DO (iORREIO 1668

Flllul em SiintON:
112, RUA 15 ÜE NOVEMBRO, 114

Caixa Postal n. 334
Elllnl em S. Paulo:

41», RLA 15 DE NOVEMBRO, 411
Caixa Postal n. 1147

Filial na Balilat
7, RUA CONSELHEIRO DANTAS, 7

Á  Caixa Postal n. 328
v  Filial em Pernamlmco
A  AVENIDA MAR,Q,UE/; DE OLINDA
V  Caixa Postal n. 268

FILIAL NO PARA' : Rua Quinze de Novembro
POSTAL N. 329

CAIXA

OperagOcH banenrlas iios «euM variados ramos nas melhores eondigõe» do mereado

OS SEUS FRINCIPAES CORRESPONDENTES SÃO :

Na Inglaterra — London County &
iVestuiinster Bank Ltd.

Na França — Comptoir National
d'Escompte de Paris.

Na Allemanha — Deutsche Bank.

A  Na Italiii—Banca Italiana dl Sconto.
V  Nu Ilesitanha — Crédit Lyonais.

Nos Estados Unidos—National Park
Bank of New-York e Gruaranty

V  Trust Company of New-York.



GRANJA DO REMANSO

ESTAiaO DE SOBRAEV - lIlliA. DE JUIZ DE FORA - lílAAS RERAES

^-.TirnT'

Kstaiifia (le criarão c importJição de i-eprodiictoros bovinos das raças He-
reford, SoJith-Dcvon e Durliain.

Iiistallação do banheiros carrapati ridas e estabulos modernos
Cnltiira intensiva de plantas forrageiras. Confecção de íeno Jara-gná e gor

dura. Fabriciição de pi-ensas para enfardar forragens é de cnrraes
com apparelliagem moderna.

Trajano de Medeiros e Octavio Carneiro
EscripRorio: — S. OTOSiÉ] V© — Rio de ílaneiro

Inscrevei vosso nome como socio da

Sociedade Hâcional de Agricuifura
Como contribuinte pagarels 15$ooo de joia e

20$ooo de annuidade

Os socios quilícs reGcbem grat-uitamenlic "A LAVOURA"
Pedi estatutos

15 - Ilüa r de Março Hio de Janeiro Brasil



BANCO POPULAR DO BRAZIL
SOCIEDADE CÜOPEJIATIVA DE lIJvSDOXSAmEJ DADK

LIMITADA

Fundada pelo Centro Catholico do Brazil em Abril de 1915

Rua do Ouvidor n. 73 — Rio de Janeiro

INSTITUIÇÃO DE CREDITO PURAMENTE POPULAR
CAIXA ECONÔMICA — Recebe a juros de 3, (5, 7, 8 c 9 '% as

economias do povo.
ACÇÕES — As suas acções, cujos dividendos já .se elevaram no

.  ultijuo balanço a 12 %, constituem uma optima collo-
cação de capital' c podem ser adquiridas a presta
ções de 10 % dando direito aos seus possuidores a to
das as transacções do Banco, como sejam: '

EMPRÉSTIMOS a prazo máximo de um aiino e juro de "Um por
cento" ao niez; ■>

DESCONTOS de letras commerciaes a prazo de seis mezcs;
DESCONTOS de Cautelas do Monte Soecorro-
PEQUENAS IiyPOTHECAS, no perímetro urbano da Capital Fe

deral, etc.
O BANCO POPUL.áR DO BRAZIL offereee a todas as classes

sociaes os meios de economisar a juros nunca in-oporcionados por
outras instituições de credito.

Presidente Gerente

F. MASCARENHAS DR. BIANOR DE MEDEIROS

Sociedade Anonyma
MARTINELLI

Rio de Janeiro -- S. Paulo -- Santos
e Gênova

Agentes das Companhias de Navegação
Transatlântica

LIoyd Nacional
LIoy Real Hoilandez

Transatlântica Italiana
Séde; RIO DE JANEIRO

1 ® dto âS>



A LAVOURA
Borerijvi p socicpapc pciopi ASBicurruRA

ANNO XXIV Rio de Janeiro — Brasil N. 2

A Terceira Exposição de Gado
.J

Honrada mais uma* vez com o convite do
iMinistro da Agricnltiira para incumbir-se da
Terceira ExposiçãS Nacional de Gado, a Socie
dade Ncacional de Agricultura tomou a peito a
realização do certamen com o devotamento e in
teresse que lhe despertam todas as mauifestações
tendentes a engrandecei* o Brasil. O successo de
exposições anteriores, em as quaes se apresenta
ram especimens de gado da maior parte do nosso
A'asto jiaiz, revelando o estado da nossa pecuaria
e mostrando, por um exame consciencioso, o que
se precisaria fazer, em corresjjondencia com as
exigências do progresso da criação e as necessi
dades dos mercados consumidores, onde começá
vamos de entrar a competir, no fornecimento de
carnes em conserva e frigorificadas, nos animou
a novos commettimentos com o intuito de fomen
tar e 2Jremiar a promissora pecuaria nacional.

Não é novidade para ningnem que as Socie
dades de Agricultura têm, em todo o mundo, pa-
pel proeminente e^ decisivo na organizaçãò e exe
cução das exposições de pecuaria, das quaes re
sultaram, em grande parte, o incentivo e o suc
cesso da industria pastoril, hoje riqueza de pri
meira ordem de todos os paizes — e não são
muitos — que possuem condições de tornar a
criação fonte de riqueza pelo valor ascendente
das terras, que, na agricultura, têm maiores pro
babilidades de lucro vultuoso e certo.

A preoccuiiação dominante em alguns Esta-
<- os, especialmente os do sul do Brasil, da com
pra de reproductores para o que o preço já não

cie impossibilidade acquisitiva, animouo Governo Federal a manter, nos três últimos
os, a verba ̂orçamentaria destinada a facili-

p a importação de especimens das raças bo
vina e cavallar suma e ovina, verba que,^ ainda
agora, foi mantida para o exercício corrente.

E animador esse estado de cousas resultan-
c, em grande parte, das exposições realizadas e,
sobretudo, do Congresso de Pecuaria, aqui reu
nido, por iniciativa da Sociedade Nacional de
-Agricultura, sob os auspicios do Ministério da

Agricultura, o qual tem, na realidade, auxiliado,
de maneira proveitosa, a iniciativa particular,
dando as facilidades que lhe são por lei permit'-
tidas, para o fim meritorio de espalhar, pelo tei*-
ritorio nacional, o maior numero de animaes das
raças chamadas finas, as quaes, desfarte, vão
concorrer efficientemente para o seleccionamen-
to, do que tem decorrido, ipso facto, a valoriza
ção dos nossos rebanhos.

As exposições realizadas, demonstraram ca
balmente o estado da pecuaria no Brasil e pro
varam que marchamos para maior aperfeiçoa
mento, satisfazendo, a.ssira, ao amor proprio na
cional. E' essa, na realidade, a maneira mais
pi-atiea de balancear o estado da nossa produc-
ção, que vae tomando, nas suas differentes moda
lidades, apreciável desenvolvimento, para o que
tem contribuido a cooperação valiosa dos frigo-
rificos, os quaes offerecem segura garantia e
vantajosa collocação de toda a producção.

O intere.sse que tem sido dispensado pelo
Poder Publico, amparado aia propaganda tenaz
e inintei*rupta da Sociedade Nacional de Agri
cultura, que, de longa data, vem se batendo pela
pecuaria nacional, com Eduardo Cotrim á fren
te, o benemerito pregoeiro dessa cruzada, infe
lizmente abatido pela morte, quando ainda não
estava terminada a sua obra magnífica, está dan
do frutos excellentes e contribue,. efficazmente,
para consolidar uma riqueza econômica, actual-
mente com probabilidades assás promissoras.

A^ Terceira Exposição de Gado, se tiver,
como é de esperar, a cooperação dos interessados,
sera mais um motivo para affirmar de quanto é
capaz a iniciativa brasileira, que tão sólidas
provas vena de dar, no decurso da guerra, crean-
do industrias e desenvolvendo a producção de
maneira a ter podido prestar seu concurso ao
progresso mundial, concorrendo para tornar ef-
,fectivas*as facilidades de distribuição de alimen-
tos e matérias primas, que tanto faltaram nos
últimos tempos, pela subversão da ordem das
cousas, e o deslocamento da vultuosa massa de
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elementos de trabalho, da agricultura e da indus
tria para o campo da guerra, determinando o
desequilibrio, cujas conseqüências, ainda hoje,
pesam sobre a humanidade.

Restabelecida a paz, é dever de todos nós,
proseguir no trabalho encetado e de braços com
o governo federal, que tão bem orientado se vae
mostrando na execução do programma politico

ecojiomico que se pro2)OZ eoiitribiiii' para o niâis
depressa possivel conquistarmos a iiossa^ inde
pendência econômica — suprema aspiraçao dos
povos que .se presam de adiantados.

E.s.se ideal legitimo só i)oderemos attingir
produzindo muito •* procurando aperfeiçoar,
sempre, a no.ssa j)roducção, de maueii-a a tor-
nal-a economicamente exploravel.

(s A CllLTUlíA ÜO ANANAZ
( Bromelia ananassu, L. )

A cultura do ananaz reúne em si todos os
proveitos economieos e excellentes duma cultura
valiosa e de resultados magníficos e certos, ella
reconcilia, ao mesmo tempo, todas as vantagens
lucrativas de utilidade industrial e coinmercial,
a e'm da fibra excellente que as suas folhas for
necem- os seus fmctos saborosis-simos e cheirosos
?êm um apreço extraordinário em todos os mer-
aZl do giobi. e podendo-»e
''2SZ 7ei'a
Ó ananaaeí™ é uma herva açaulo; vivaz, dc

folhaz eap.nea=en.e,a e
das Bromeliaceas e oriunda do Brasil septen

esta insigne fainilia industrial que per-
otambvra o caraó, a tillandisia, otenceni a m ,le velho, e outros ve-

gravatd, a u fornecedores de fibras valio-

sai" de ttoíbeilas e de iructos oleotes o esti-
mados.

histórico

O nome de Naná, era-lhc dado iiclas tribus
Peruvias e pelos Incas que o levai-am do Aina_
zonas.

Os nossos tufiys foram o.s"'primeiro.s que eha.
uiaram as suas variedades cultivadas de uhacajci^

VARIEDADES

Existe um grande numero dellas, que
relacionaremos em dois typos :

Ananáz ordinário, com folhas espinhosas,
ananáz branco, com folhas lisas.

Em 1835, Mr. Murs publicou no "Relatoi-R-^
da Sociedade de Horticultura de Londres",
de.scripção de 52 variedades; e.sse numero estj\
hoje, porém, consideravelmente augmeiitado.

HABITAT

O ananaz era descon lecido, ate ao _ se-
1  VVTT das novos do velho mundo; a primi-,1o XMI, desta Bromelia e.a
va menção feita do seu porte, fo-
nneipal gravur q ^ exaradas
,m publicadas n Brasil, eseripta
5 capitulo lo Lerv, de Margelle,

"  ao dipartemento do Oote <l-Or,iquena cidade aventura, elle levou ,
'' s brotoi qoe plantou, deixou,I rança • g™ ̂  sua cultura e a — herva

orem, ^ denominavam, pereceu. Mais
ixotica CO X adquirida e introduzida

Sit", oni f-eoeti. e„. 1733, as beilae
n-ols que fizeram as delicias da mesa regia de
'"^•níX'sp ao Governador de S'. Domingos,
[enS idez d'Oviedo, o ter, em l^o, feito conlie-
4 es.se vegetal como proveniente e oriundo da
micrica meridional, porque dantes julgavam-no
o Indostão.

De uma maneira geral, pôde dizer-sc que o
clima (temperatura 'e liumidade) intervém raidj,
calmente na cultura desse fi-ucto.

O ananáz pôde, portanto, figurar entre
da zona torrida e nas regiões baixas, poçIeuçJ^^
entretanto, fructificar em grandes altitudes,
tanto que no Ceylão elle se clesenvolve a eiueo
mil pés acima do nivel do mar.

Oanaiiáz iióde, portanto, figurar entre
plantas rústicas dos paizes quentes; resiste^ Per
feitamente ás variações do calor e da liuinidude
assás pronunciadas.

A sua vegetação se detém desde que a teiu-
peratura abaixe, e se torna pujante quandq <>
tliermometro se eleva.

Entre nós, como habitat typo, temos todo o j
Brasil septentrioiial e central. " j

SOLO

Os terrenos adequados a essa cultura são os
compostos de terras .silico-argillosas e ricas em
huinus. sufficieiitemente liumidas.

Esta planta procura, sobretudo, os terrenos
feitos de desagregação de rochas granitieas, re
pousando sobre um sub-sólo argilloso.

E' preciso evitar, duma maneira absoluta.

■  í
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os súlas exeossivãmente liuxnidos e as terras ar-
gillo-compaetits,

Uma boa íerra para essa cultura deve con
ter, em iJeso, os seguintes elementos : azoto.
1/1ÜÜO, ou sejam 4000 k. ao hectare; aeido phos-
Ijhorico 1/1000, ou sejam 4000 k. idem; potassa
1/1000, ou sejam 4000 k. por hectare. Os sólos
t\-j)ieos, entre nós, parecem ser os terrenos de
alluvião silieosas, sem agua estagnada ; as areias,
cora deposito de hnmus, são egualmente ijcr-
feitas.

Nas ilhas de Baliama são aijroveitados, eom
sneee.sso, os terrenos cretáceos, compostos exclusi
vamente de coraes decomjoostos.

PEEPAKO DO TERRENO

Desfundara-se, mais qu menos, 35 cents. do
sólo, tendo-se o cuidado de extirpar todas as rai-
zes e liervas damniidias.

Aproveita-se esse trabalho para o nivelamen
to do terreno, depois traçam-se as linhas distan
tes 1"',20 a 2 metros, sobre as quaes serão plan
tados os brotos mais perfeitos e ramalhudos.

MULTIPLICAÇÃO

Servem-se, somente, dos brotos que partem
da base da sorosc, desde que a primeira colheita
foi feita; pode, ainda, utilisar-se da coroa de
folhas que encima a enfrutescencia. Muitos plan
tadores preferem os rebentos do capitei, outros
optara pelos brotos básicos do fructo.

Pôde propagar-se, também, essa "planta por
meio de sementes, que em algumas soroses rús
ticas se encerram no mesocarpo; só se recorre a
esse processo , porem, quando se procuram pro
duzir variedades novas e nunca para grande
culturas.

Os brotos devem ser destacados da planta
cuidadosamente, mesmo com a mão • ou com um
pequeno cinzel; não devem ser plantados imme-
diatamente, mas, deixados dois ou tres dias á
sombra para que as seeeões resudem um pouco.

No momento de collocar-se-os no sulco da
terra, elevam-se as folhas inferiores sobre um
comprimento de alguns centímetros, para faci
litar a emissão das raizes.

Deve ter-se o cuidado de evitar que a terra
penetre no interior do rebento; em seguida, e com
o auxilio de um pedaço^ de taboa, se exerce uma
forte pressão sobre o sólo para que a planta fi
que perfeitamente fixada.

E' muito prudente fazerem-se algumas irri
gações, emquanto as ̂plantas não estejam radica
das e quando os Verões se prolongarem sem pre
cipitações aquosas constantes.

Numero de pés a plantar-se por hectai-e se
gundo os espaçamentos :

E.sp. das linhas Esp.dospés N. de pés por hect.

1"',00
l'",50
2'",00

0"\55

0"',50
O™,50
0"',50

33058
20008
13320

10000

ÉPOCA DAS PLANTAÇÕES

E ppferivel plantar-se o ananáz no começo
das estaçoes chuvosas, evitando-se, assim arirrT
gaçoes nece.ssarias e mais ou menos dispendiosas'

raízes

Elias se estendem horizontalmente e não se
aprofundam sinão alguns eentimetros,'

CUIDADOS OULTURAES

Deve liinpar-se a terra no comeeo da estação
secea, afim de remover o sólo amontoado pelas
chuvas. Depois da floração, quando os fructos
começam a desenvolver-se, procede-se ao supmS
uiento dos brotos, deixando-se somente o mais íe-
foiçado de todos, E' preciso que se tragam lim
pas,^ coiistaiitemente, essas plantas e que se não
deixe herva alguma cicscer no temeuo.

FLORAÇÃO

Em geral, pôde dizer-se que o ananáz dá a
sua flor entre o 9,° e o 15." mez.

FRUCTIFICAÇAO

O fiucto está amadurecido, mais ou menos,
quatro mezes depois da floração; o ananáz não
estando maduro apresenta uma carne feculenta

maturidade, porém, essa carne
se satura dum sueco assucarado mais ou menos
acido e muito perfumado. O peso médio dum
ucto maduro regula de dois, tres a cinco kilos,

e tem um comprimento de 0,"20 a O'" 30 con-
torme a adubação do terreno. ' '

ANALYSE DO SUCCO DE ANANAZ POR
100 CENTS. CÚBICOS

Assucar crystallizado . . . . 12,43 %
^^"cose 3^21 %

Cadet, verificou numa analyse, que o sueco
do ananáz contém assucar, ácidos acetico, citrico
e tartarico. Buignet achou como theor em assu
car para o ananáz :

Saccharose 11,30 %
Aissucar reduzido . . . . . . 2,0%
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ESGOTAMENTO DO SOLO

Este esgotamento é menos importante que
para a bananeira, por isso que a nutrifieação
desta planta se effectua em parte pelo ar.

No México, pretende-se, mesmo, que, em ter
renos ferteis, muitos fertilisantes retardam o de
senvolvimento do fructo; aconselharemos, entre
tanto, adubar os terrenos que não forem ricos de
potassa e azoto naturalmente, porque, segundo
.Boname, um hectare plantado a 50X50 suppre-se
annualmente de :

Kg. Pot. A. phosph. Azoto

Fructos 28.909 101.246 k. 64.59 k. 192.05 k.
Caule. . 36.907 93.077 k. 52.14 k. 171.20 k.

ADUBAÇÃO

Farinha de .semente de algodão 850 libras
Negro de ossos (carvão) 700 "
Nitrato de sodium 300 "
Sulphato de potassa 250 "

COLHEITA E EENDIMENTO

NACIONAL DE AGRICULTURA

INIMIGOS

Boname aconselha, além dessa dosagem, re
verter ao sólo a totalidade dos brotos, apodreci
dos que ficarem da colheita precedente.

A producção plena do ananáz não passa de
dois a tres annos; devem, pois, renovar-se as
plantações de tres em tres annos, na média, bem
como adubal-as.

Para de.struir o Maelij-Bugg, a IMomilia e *
Puccinia, é bastante irrigar as plantas com coii-
mento concentrado de tabaco.

Em Queensland, os eutomologistas aconse
lham irrigar os brotos, antes tia plaiitatjão, eo»
uma lixivia de cal ou de enxofre. A podridã*
(Blight), é contagiosa, e é preciso arrancar e
queimar os pés atacados.

ANANAZ PARA FIBRAS

Nas Philippinas, e.ste ananáz eonstitue, hoje,
uma especie distincta ; a Brurnelia pigna. XJb
pé de ananáz pode produzir 50 grs. <le filasse
ou seja, por 10 mil pés ao iieetare, 500 kilos.

RESISTÊNCIA DAS FIBRAS

Bem que o ananáz precise menos adubo do
que a bananeira, é muito prudente adubar as
terras pobres .si se quizer ter boas colheitas. Uti-
lizar-.se-á dum adubo muito decomposto; reeom-
mendaremos, especialmente, os adubos calcareos
misturados ás cinzas.

O azoto e a potassa são, para o ananáz, os
melhores agentes fertilizantes.

Uma mistura de estrume de curral, de fari
nha de ossos e de .sulphato de potassium é muito
preconizada. E' preciso que se empreguem e.s.ses
adubos com grande eircumspecção.

Na Florida, faz-se grande uso desta compo
sição :

As experiências que se fizeram em Sing*
pura permittem concluir cpie si um fio de Unho
dum p&so determinado, supporta um peso tle 26»
libras ingleza.s, o mesmo fio de fibra de ananá."
pôde supportar um de 350 libras.

M. Wilhies demornstrou que uma eorda dessa
filassa de 3 1/2 pollegadas inglczas de circumfe
reneia, ptlde .supportar um jjeso tlci 2.133 kilos
o Dr. Royle constatou que essas fibras supijor
tam 300 libras .sem .se quebrar, emquauto as d.
Phormium se quebram a 260 libras.

PROPRIEDADES ESPECIAES

As fibras do ananáz resistem ao vapor,
absorvem a agua e não se putrefazem. E' has
tante uma lavadura i^ara desfibrar o ananáz; o
fios isolados são muito flexíveis e_. podem _ser em
pregados de mistura com o algodão e a lã. O fh
de ananáz é excellente para cozer as rendas e o
cortinados; os tecidos dessa fibra lavam-se
cilmente. O fio dessa fibra serve para confeceiv"
nar o batiste, de renome universal, o finiliam <
muitos outros pannos de valia e helleza.

VINHO DE ABACAXI

Quando se considera um campo de ananáz,
á razão de 10.000 pés por hectare, pôde dizer-se
que o rendimento médio e annual para e.sta su
perfície é de 12 a 15 mil kilos de fructos, ou
de 10 ou 15 mil fructos segundo o peso. Na Flo
rida, plantam-se 50 mil pés por acre, que produ
zem, na média, 10 mil fructos. Tres ou quatro
colheitas annuaes são, aliás, obtidas sem re-
jdantio.

Receita para o fabrico de vinho de abaeax-
imblieada pelo Dr. Alfredo Salles na Revisi.
Agrícola de 15 de Janeiro de 1902 (S. Paulo) .

Expremem-se 24 abacaxis descascados,
ando-se o caldo num barrilote fechado, com tot
neira na parte inferior, destinado a servir J
cuba para fermentação : addicionem-se 5 deo'
grammas de bisulfato de cal, chimicamente p\n\-
pára cada litro de caldo e deixa-se repousar dv
rante 12 horas para produzir a deféca. Deear
ta-se e agita-se o mósto, passando-se dum barri
IDara outro, afim de arejal-o. Por cada litro d

i
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mósto, juntam-se tres decigramos de eonotanino
dissolvido em álcool, cujo peso seja dez vezes o
do eonotanino. Juutam-se, então, dois deeigram-
mos de pliosphato de ammouium por litro de li-
cpiido. Mede-se a perceutagem glucometrica e
acidiraetrica. No abacaxi bom, encontram-se
12 % de ass-ucar e 4 % de aeidez.

Partindo-se desta base, levam-se dois litros
de mósto ao fogo com 1.700 grs. de assucar alvo
e 60 grs. de ácido tartarico, deixando-se ferver
durante uma hora. Junta-se, então, o restante
do mósto ao fervido e deixa-se elevar a temijera-
tura de 38 grãos centígrados e, em seguida, des-
peja-se no barrilote que servirá de dorna; em
poucas horas a fermentação começará, e quando
o 'aerometro de Baunié marcar 2 grãos, leva-se
qo .fogo e pasteuriza-se, elevando-se a tempera
tura até 63 centígrados. Juntem-se mais 8 deci
gramos de eonotanin?), por litro,"dissolvido em dez
vezes seu peso de álcool e deixa-se repousar du
rante 15 dias, em barril bem limpo e hermeti-
camente fechado. Findo este prazo, engarrafa-se
e arrolha-se, amarrando as rolhas com arame e
mergulhando em agua morna, e leve-se a tempe
ratura a 65.°, para esterilização. Renovam-se as
amarras, lacram-se e guardam-se as garrafas pelo
tempo que fôr preciso. Feito com os cuidados
necessários, o vinho dura indefinidamente.

. PRODUCTOS DIVERSOS

. O ananáz fornece, ainda, a aguardente, o
creme e a cidra, a limonada e o sorvete; delle

faz-se saborosa marmellada, compota, xarope e
sueco.

COMO SE DEVEM EXPORTAR

OS FRUCTOS

Depois de despidos dos seus perfilhos infe
riores e os cabos apparados a uma ou duas pol-
Icgadas de comprimento, devem ser collocados
em numero de seis, numa só camada, numa caixa
chata, e separados uns dos outros por folhas sec-
cas, ou algodão em rama ordinário.

Quanto a esses fructos, devemos chamar toda
a attenção, tanto dos despachantes, como dos
cultivadores, para o seguinte ponto que é de
magna importância.

Os abacaxis só devem ser colhidos depois de
seu completo desenvolvimento e mesmo quando
apresentarem os primeiros signaes de maturação,
não devendo, de modo algum, ser i'emettidos
para o exterior completamente verdes, methodo
este muito empregado em Pernambuco, Rio de
Janeiro, Bahia e Santos, com relação ás encom-
mendas qiie particularmente são feitas aos ne
gociantes desses portos.

Taes fructos chegam á Europa, ou á Argen
tina geralmente verdes, murches, embolorados e
completamente inutilizados e até sem o mínimo
odôr; algumas amostras offereeidas ao mercado
inglez, ha bem poucos annos, não chegaram a al-
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eauçar um valor suporior a dois dinheiros (300
réis mais ou menos), emquanto <júe ananazes
desenxabidos, mas, com perfeito aspecto, doutras
procedências, como, por exemplo, os ananazes
cultivados em estufas de S. Miguel dos Açores e
Canarias, attingem em Southampton, um preço
mínimo no mercado retalhista de 8 a 6 dinheiros
($900 a 1$200), approximadamente, chegando
mesmo, em certas épocas do anno, a alcançar o
fabuloso preço de 2 libras cada um, ou quasi
42$000 ! ! ! .

Deve ter-se em vista que o bom êxito desse
eommereio precioso, nesses mercados, depende
inteiramente do exacto cumprimento das instruc-
ções no resumo seguinte :

1. Sua boa selecção, colheita feita á mão e
somente no começo da sua maturação;

2. Seu bom acondicionamento e embal-
lagem ;

3. Grande cuidado no seu transporte;
4. Serem os fructos colhidos no menor es

paço de tempo possível, antes do seu embarque.

A CULTURA DO ANANAZ NOS AÇORES

As ilhas portuguezas dos Açores, i)rineipal-
mente a de S. Miguel, cultivam essa i)lanta em
estufas e produzem ananazes que eiieontram
preços vantajosos na Inglaterra.

Os fructos são muito desenvolvidos, attín-
gindo ao peso de 5 a 6 kiios e vendem-.se por
preços elevados; também) os maiores cuidados são
empregados na sua cultura, coliieita e trans
porte.

O fructo é colhido, cuidadosamente, sazona-
do e eneaixotado isoladamente em caixas espe-
ciaes, guarnecidas interiormente; .são os anana
zes disiíostos de tal forma que podem ser trans
portados sem a mínima avaria.

São tão bem cuiucidas essa cultura e indus
tria, ali, que nos seria muito vantajoso es-
tudal-a. '

Não podemos mais, de fôrma alguma, con
tinuar nesse desleixo inqualificável com a cultura
e exportação dos nossos saborosos fructos.

A Primeira Exposição de Milho „
== na Bahia ===

Com notável brilhantismo realizou-se em De
zembro do anno findo, no Estado da Bahia, sob
os auspícios do seu governo, a Primeira Exposi
ção de Milho.

Só temos applausos para esse gesto feliz da
administração bahiana, organizando esse certa-
men que constituiu uma como apuração dos pro
gressos alli realizados com referencia a essa im
portante lavoura.

Somos dos que pensam que as exposições
são uma necessidade, porque é sempre bom ba
lancear as nossas riquezas. E uma exposição é
Tjni balanço das forças econômicas de que dispo
mos servindo, além disso, de fecundo ensina
mento e efficiente estimulo ás classes laboriosas.

Os brasileiros — é um symptoma que apraz
já se vão habituando e se interessando por

e.sses commettimentos. Lembramo-nos ainda da
numerosa e excepcional concorrência, não só-

' mente de expositores, mas de visitantes, que lo
graram as exposições ultimamente organizadas
pela Sociedade nesta capital.

Não podíamos, pois, permanecer indifferen-
tes á iniciativa do governo da Bahia, tanto mais
que ella obteve notável resultado, mercê dos es

forços intelligentemente orientados pela respe
ctiva eommissão organizadora.

Excellentes e numerosas variedades do ce
real de ouro foram exhibidas, atti-ahindo a curio
sidade dos visitantes do Palacio Rio Branco, onde
foi habilmente installado o certamen.

A impressão que ficou desse commettimeuto
será o melhor conselheiro do governo e' dos pró
prios lavradores que, todos, sem duvida, porfia-
rão em tornal-o cada vez mais importante.

Aliás, é essa política muito aconselhável e
plausível, porque, habituados aos certamens re-
gionaes, os lavradores, que se preoccuparão em
destacar-se pela excellencia dos seus productos,
dedicarão ás suas lavouras os indispensáveis cui
dados de que ellas carecem para o almejado
aperfeiçoamento.

Só assim, cremos, poderemos, de tempos a
tempos, dar um balanço exacto de determinado
producto nacional.

Neste rápido registo de tão auspicioso facto,
não poderíamos esquecer de manifestar as nos
sas eongralulações aos membros da Commissão
Organizadora da Primeira Exposição de Milho,
que lograram vêr coroados de êxito os seus es
forços .
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SOXOS: Sua conservação e relação com a vida
animal e veaclai Ví^

CAPITULO IV

A FERTILIDADE DO SOLO

A h uniixhtdr rrlaiiva do sólo é \uii dos fa-
etores mais importantes na i)rodnL\'ão agricola.
A agna serve mão só dc alimento ás plantas, for
necendo-! lie liydrogenio e oxygenio, sinão tam
bém desempenha fnne^'ão ca[)ital nas snas aeti-
vidades vitaes e, bem assim, nas do sólo, cujas
condiijões jiiiysieas e temperatura ella melhora e
regula, favorecendo, desfarte. á vida mieroor-
ganiea. E" a agua, também, que vehicula o ali
mento mineral á'-', raizes, já dissolvido no seu
seio, encaminhando-o, depois, pelos vasos da
planta, além de a esta emiirestar a turge.seeneia
cios tecidos, a erecção e o vigor necessários. Esta
questão da humidade, sua conservação e utiliza
ção iio sólo, já foi suffieienteinente ventilada em
capitulo precedente e, por isso, nos dispensamos
de estendel-a mais longe

Depois da humidade, oceupa o factor hú
mus o segundo logar na producção agricola.

Devia, aliás, caber-lhe a primazia, porque a
capacidade do sólo de absorver e reter a humi-
iiade varia na razão directa da quantidade de
humus nelle existente. O humus fornece o ali
mento das bactérias do sólo, cujas reacções clii-
micas que provocam tornam mais solúveis e
l^romptamente assimiláveis as substancias nutri-
cloras das plantas. A boa contextura da terra
aravel, que facilita a sua abundante aereação e
a absorpção e ainnazenagem da humidade, é
uma derivante do humus presente, com a sua
influencia decisiva no afrouxamento do sólo, ou,
melhor, na regularisação da sua porosidade, evi
tando a estagnação das aguas pluviaes ou a sua
excessiva evaporação.

Deve-se ao humus a cor escura dos sólos, a
qual, pelo seu grande poder de absorpção do
calor, torna-os mais quentes e accessiveis á vida
ambiente. Uma terra pobre de humus, pôde di
zer-se, é esteril e morta, porque este elemento
agrologieo constituo a base da sua fertilidade.

Os elementos essenciaes á nutrição das plan

tas podem ser fornecidos pela applieação de es
trume, pelo emprego, de adubos verdes ou de
fertilizantes ehiiuicos.

A provisão de azoto faz-se, muito economi
camente, pela cultura de leguminosas ade
quadas .

Quatro quintos do ar atmospherieo são re
presentados pelo azoto e ha milhares de tonela
das deste gaz sobre cada geira de terra, esperan
do que o homem venha utilisal-o de fôrma ef-
fieaz.

As leguminosas. devido ao desenvolvimento
de certos microorganismos nas suas raizes, au-
gmntam o stoek de azoto do sólo e o seu humus
conteúdo pelo apodrecimento das mesmas.

Muitas dessas leguminosas constituem ricas
ferragens para o gado, que as restituem no es
trume á terra, além de servirem de excellente
adubo verde quando incorporadas ao sólo, pelo.
arado, antes da floração.

O alimento mineral das plantas escasseia, e
vem, por fim, a faltar no sólo, quando as suas
colheitas são levadas para muito distante, ou
não lhe são restituidas, pelo menos, em parte.
Torna-se necessário e urgente, então, suppril-o
artificialmente por meio da applieação dum
aãuio completo, em que os ingredientes se
acham misturados em proporção effieiente. Nem
todos os nutrientes vegetaes faltam no sólo : a
potassa, por exemplo, é especialmente abundan
te nos terrenos normaes, que raras vezes preci
sam ser suppridos deste elemento. O azoto, a
cal e o phosphoro são os que desapparecem mais
rapidamente; mas, o primeiro pôde bem ser res-
tituido mediante a ciiltura de leguminosas; os
dois últimos, também importantissimos e cuja
ausência se evidencia por uma acidez no sólo e
um desenvolvimento tardio do grão, podem ser
fornecidos, sem grandes dispendios, pela pedra
de cal e a rocha phosphatosa, ambos produetos
mineraes existindo em estado natural na terra

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Oaracú e Hollandeza, a preços razoáveis. Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua 1° de Marco n. 15 — Rio de Janeiro.
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"^'ezes, em grande quantidade, com especia
lidade o primeiro.

As plantas precisam tanto cie alimento
como os ammaes, to^o o lavrador o sabe e mais,
que quando os solos são submettidos a culturas
continu^, se tornam improductivos e requerem

^ lu produzirem, de novo,colheitas abundantes. Nem sempre, porém, é pos-
sive ao lavrador manter ou restaurar a fertili
dade das suas ̂ terras; neste caso é necessário
um ̂ tudo meticuloso do sólo e das plantas cul
tivadas, ou, em palavras mais precisais, um eo-
nliecmento geral da sciencia agronômica.
'1 fectores que concorrem para tornar umsolo íertil e, ̂ portanto, a vegetação vigorosa e
productiva, não escapam ás intelligencias clara
mente deductivas; é, as mais das vezes, uma
questão de observação. Ha muitos agricultores,
por exemplo, que praticam o afolliamento com
real successo, estudando, assim, a boa distribui
ção das reservas do sólo, ou ensaiando adubações,
m^, não desprezando nunca a questão do tempo
e do trabalho, que representa dinheiro.

O augmento, ou a boa conservação da ferti
lidade do sólo exige, ás vezes, o emjirego directo
de capital. E o agricultor não deve hesitar em
fazel-o, quando possa, porque será largamente
compensado com fartas colheitas, além do lado
secundário do beneficio, isto é, o .seu recreio in-
tellectiial.

( Continua ).

T. R. Day.

Exposição das Industrias Italo-
Brasileiras

Ha já algum tempo, o engenheiro Dr. Liiio
Finocehiui apresentou á Gamara de Commereio
Italo-Brasileira de S. Paulo o projecto de orga
nização duma exposição das indiustrias italo-bra-
sileiras nessa Estado.

Achando optima a idéa do engenheiro Fi-
nocchini, a Gamara de Gommereio approvou a
sua execução, coneedendo-lhe ainda o seu patro-
cinio official, interessando-se, também, pelo seu
completo êxito, dados os proveitos que advirão
á colonia italiana e ao Estado de S. Paulo, pois
que o conhecimento da nossa capacidade pro
ductiva trará, sem duvida, braços e capitães ao
nosso paiz.

A.ssim é que, coinsiiltado a respeito o Dr.
Gandido Motta, Secretario da Agricultura, of-
fereceu todo o seu apoio ao emprehendimento
do Dr. Lino Finocehiui, pondo á disposição do
comitê o Palacio das Indiustrias, local onde será
levada a effeito a exposição, em Maio e Junho
proximos.

Todos os industriaes italo-brasileiros, da ca
pital e do interior do Estado, concorrerão ao eer-
tamen, prevendo-se, portanto, um sueees.so com
pleto .

Dá-se o nome de afolhamento á divisão de
uma propriedade em folhas ou porções de terre
no destinadas a ser cultivadas todos os annos,
com a condição de não voltar a mesma cultura
á mesma folha, senão passado um certo numero
de annos ou depois de ter feito a rotação, isto é,
o giro ou ordem por que as diversas culturas se
succedem umas ás outras no afolhamento ou so
bre a mesma folha.

Esta pratica agricola é de antiqiiissima ori
gem e uma das mais úteis.

O assumpto não é certamente novo para os
leitores, mas, ainda mesmo aquelles que o conhe
cem seguirão com interesse e proveito a elucida
ção que sobre tal matéria nos dá o eminente pro
fessor Difloth.

NOTAS HISTORIGAS

A experiência e a pratica devem ter demon
strado aos primeiros lavradores a necessidade de

variar as culturas no mesmo campo; sem que pos
sa dar-se uma explicação racional do facto, é
certo que essa noção se estabeleceu desde o raiar
dos primeiros progressos em agricultura.

Os gregos recommendam, com Xenofonte,
que se deixe repousar a terra una anno depois da
colheita do trigo : é o anno de pousio, ainda hoje
em dia adoptado.

Entre os romanos, para que o sólo não fi
casse devoluto durante esse largo período, inter
calavam-se, ás vezes, no anno de pousio, plantas
menos esgotantes (Varrão), e Oatão indicava já
as propriedades melhoradoras das leguminosas
(favas, tremoço, ervilhaca.. .). Era então cor
rentemente praticado o afolhamento biennal.

A' medida que a civilização avança, a agri
cultura tem de occorrer ás necessidades dos po
vos mais numerosos e mais cultos, e a cultura
deve produzir mais considerável porção de grãos;
é, então, que apparece o afolhamento caracteriza
do pela successão de tres colheitas alternando-se
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com iiitervallos rojrularcs. quer dizer, o afoUia-
mento tricinial.

Coluinela indica a rotação seguinte : uabo,
trigo, fava.

Plinio aconsellia o afolhameuto tiãennal :

nabo, trigo, cevada!

Ora se deixava o sólo sem eultiu*a (pousio),
ora iielle .semeavam plantas de vegetação rapida,
que occupavam a terra pouco tempo (meio
pousio) .

Os afolhamentos biennaes, com pousio com

pleto ou meio pousio, constituem, no emtanto, a
i-fo-ra geral das culturas dos povos antigos.

No sul da Europa era um cereal de outom-
,10, geralmente o trigo, o que se cultivava, por
quanto a seccura do clima não permittia as se-
nienteiras de Primavera,

Ao eontario, as, regiões septentrionaes uti
lizavam os cereaes de Primavera, aveia ou ceva
da, porquanto os invernos eram demasiado ás
peros para o trigo.

No emtanto, á medida que os arrotearaentos

de florestas suavizaram a temperatura, e que os
melhoramentos da i)ropriedade permittiram o sa
neamento dos terrenos, a cultura do trigo avan
çou do sul da Gallia i)ara o norte e alcançou a
Gerinania e a Grã-Bretanha.

Acclimataram-se as variedades, constitui-
ram-se novas especies mais rústicas e vigorosas,
foi possível adoptar o afolhameuto triennal :
pousio, trigo de outomno, cereal de primavera

afolhameuto este que pouco a pouco alastrou

ela Europa Central (1), Os rebanhos criados
nas granjas alimentavam-se nos pousios e, no ou
tomno, nos restolhos. Q ponsio nú era a regra
geral, e o gado não tinha mais do qne palha para
se sustentar no inverno.

Mas, á medida qne a população augmentou

no centro da Europa, foi necessário obtet para o
consumo mais pão e mais carne, Essas duas con
dições eram incompatíveis em tal estado da eul-,
tura : angmentando-se a superfície reservada
para o trigo, diminuia-se a extensão das pasta
gens, reduzindo, ao mesmo tem^Do, a prodiicção da
cariie; si para ter mais lierva se invadissem as
terras araveis, as colheitas de trigo seriam insuf-
fíeientes para o consumo geral,

Resolveu-se o problema com o estabelecimen

to dos prados artificiaes : empregava-se uma
parte do pousio na cultura de trevos ou seme
ando na aveia a luzerna ou o saufeno. E' então,
que apparece o principio do afolhameuto qua-
driennal, enunciado por Tarelo de Veneza no

(1) Este sj-stema cultural predomina ainda

mais menos nrodific.ado pela adopgão das raízes e
do trevo; o seu quadro triennal é mais ou menos IjempreeniCinido, mas -clonserva-se. e entrou não a6 nos
costumes agricolas, mas. nas leis (em França); os
bens «tos menores não podem ser arrendados' sínão
em periodos de tres, 'de seis ou ,de nove atinos,.

século X\'^I e posto em pratica nas culturas
aperfeiçoadas das Flaudres e da Lombardia.

Depois de terem estabelecido nos seus afolha
mentos as forragens artificiaes, os rabanos e um
certo numero de plantas industriaes, os flamen
gos reconheceram que era necessário evitar o
cultivar cereal sobre cereal, mas, sim intercalar
entre um e outro, quer uma planta legnminosa,
quer plantas-raizes; descobriram, assim, o prin
cipio da cidfura alterna, determinando o melho
ramento dos productos obtidos que se suecediam
numa ordem mais couseutauea com as suas ne
cessidades,

Das Flandres passaram esses methodos ra-
eiouaes de cultura para o valle do Rheno e para
a Inglaterra, onde serviram de base ao celebre
afolhameuto qiiadriennal de Norfolk ; Tornepos,
beterrabas ou batatas — cereaes de verão —
trevo e gramineas — trigo de inverno.

Mercê das descobertas da cbimiea agrícola e
de um perfeito coubeeimento da fertilidade dos-
sólos, foi possível generalizar essas regras e rea
lizar afolhamentos de cinco, seis, sete annos, á
medida que se estabeleciam novas culturas, e que-
os progressos da civilização reclamavam a pro-
ducção de matérias primas úteis á existência do
liomem ou ao desenvolvimento novo do commer-
eio e da industria ; plantas alimentares, plantas,
textis, plantas oleaginosas, plantas industriaes,
ete., etc,

II
f

ESTABELECIMENTO

DOS AFOLHAMENTOS-

Necessidade de alternar as culturas. —
Os progressos da agricultura e o estabelecimento
dos princípios primordiaes da agronomia permit
tiram, pouco a pouco, desenvolver as leis physio-
logicas e econômicas que presidem ao estabeleci
mento dos afolhamentos.

A necessidade da alternância das culturas
pôde effectivamente expliear-se por diversas hy-
potheses.

1-° — Variedade dos alimentos das plantas
— Para que os vegetaes completem inteiramente
o seu desenvolvimento, devem encontrar no ter
reno todos os elementos nutritivos, mas, cada.
planta possue uma especie de faculdade de elei
ção^ que lhe permitte escolher entre esses prin
cípios alimentares e absorver dentre esses al
guns em mais quantidade.

Cada cultura, considerada -em particular,
deixa, portanto, o teiTeno empobrecido mais es
pecialmente de azoto, ácido phospborico, potassa
ou cal, e a terra não poderia occorrer mais, de
um modo geral, ás necessidades das colheitas se-
melbantes durante longos annos no mesmo sólo.

Pretendeu-se generaliza.r e.stes resultados es-
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1" EXPOSIÇÃO XACIOXAE I>E MIEHO XA BAHIA

liOte de espigas Campeão — Município de Maracás^

tabelecendo a theoiãa demasiado absoluta das do
minantes : segundo essa regra, havia para as dif-
ferentes plantas cultivadas um elemento de ferti
lidade, azoto, ácido phosphorico, potassa ou cal,
que devia dominar e encontrar-se na terra, para
cada cultura, em considerável quantidade (2).

Estas affirmaeões, demasiado precisas, ne
nhum valor tiram á theoria da variedade de ali
mentação das plantas : si bem que a observação
desses principies se tenha tornado menos neces
sária, desde o emprego dos adubos chimicos que
permittem enriquecer novamente o sólo incorioo-
rando-lhe o elemento extrahido em grande quan
tidade, devemos ter em conta, no estabelecimen
to dos afolhamentos, prefrencias peculiares das
culturas (3).

2° — Fôrma das raizes — As plantas cul
tivadas podem classificar-se em duas grandes ca-
thegorias, segundo a fôrma dos seus orgãos sub
terrâneos : os vegetaes de raizes aprofundadas,
e os vegetaes de raiz fasciculada. Os primeiros,
penetrando nas camadas profundas, utilizam as
partes da terra áravel mais afastadas do nivel
do sólo, e até o sub-sólo; ao contrario, as plantas
de raiz fasciculada absorvem só os elementos nu
tritivos situados nas camadas superficiaes do
sólo. Uma boa utilização da terra cultivada com
portará, portanto, a successão de plantas de raiz
aprumada e de plantas de raizes fasciculadas;
cada parte' do sólo não explorada poderá ser no
vamente enriquecida, durante os annos de re
pouso, qner pelos elementos solúveis arrastados
pelas aguas pluviaes, quer pela nitrificação ou
pela acção dos micro-organismo_s._

3.0 — Dejectos excrementicios das plantas
B' de observação corrente que não podem es-

(2) Para as leguminosas a dominante era a
potassa; para as .gramineas o azoto; para a batata a
potassa. etc.

CS) Os estragos causados pelos nematoides nas
culturas de beterrabas saccliarinas parecem dever-sc
ao regresso demasiado freqüente dessas plantas aos
sâlos ique ellas empobre&era de potassa.

fàbelecer-.se eerta.s culturas lininediatamente após
á colheita de determinados vegetaes.

Esta especie de repiiçjnanciu, de antipathia
notada na.s plantas cultivadas, já tinha sido ob
servada por Brugman, Plenck, de Humboldt,
antes de ser estudada por De Candolle e Ma-
caire (Physiologie vegetais). Tentou-se explicar
estas faltas suppondo a presença no sólo de se-
creções peculiares a cada cultura, que desempe
nhariam um papel toxico para as colheitas se
guintes. Em abono destas asserções, é fácil citar
o caso das legumino.sas que não podem voltar ao
mesmo terreno sinão depois de decorridos largos
intervallos; e licito .suppôr que as secreções das
bactérias das suas nodosidades infectem a terra
durante certo tempo. No emtanto, iioderia egual-
mente explicar-se ̂ e.ssa repugnância evocando o
principio de eleição que os vegetaes possuem,
para a procura _ dos seus alimentos, a absorpção
de certos principios que impedem o estabeleci
mento das culturas que exigem esses mesmos ele
mentos nutritivos.

.4.0 — Destruição dos insectos nocivos, pre
servação das doenças parasitários _ As diver
sas culturas são sujeitas aos damnos de insectos
peculiares e podem .ser atacadas por doenças hy-
ptogamicas que lhes são propinas. E' a.s.sim que
a altica devasta de preferencia as cruciferas, a
atomaria linearia destroe, sobretudo, as beterra
bas, a phylloxera ê terrível para a videira, o
gorgtilho, a alucita, exercem as suas depredações
nos trigos. A ferrugem e freqüente nos cereaes.
o cornelho ou esporao at.^ea de preferencia o
centeio, a aveia é muito sensível ao morrão {Tira
do carho), os nematoides eompromettem as cul
turas de beterrabas, a cuscuta é um terrível ini
migo das luzernas e trevos, etc.

Mantendo alguns annos seguidos a mesma
cultura na mesma terra, facilita-se, assim, a
propagação desses perigosos inimigos ; os inse
ctos nocivos encontram alimentação abundadante
e abrif^o .seguro; os esporos dos fungos atacam,
no anno immediato, as novas colheitas e provo-
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cam a ferru?:t'in. a cario, o csporCio, etc.; os fi
lamentos ou as .soniontos <la cuseuta invadem no
vamente as Inzernas.

Ao contrario, a alternaneia das culturas per-
mittc collocar cs insectos e os e.sporos*nas con
dições mais desfavoráveis ao seu liesenvolvimcn-
to e contribuir, assim, para o seu desappareci-
mento.

5.° — Moilo ilc vnjctiição dos plaitUis —
Estas culturas têm um (le.senvolvimento.lierbaceo
pouco abundante e uma vefretação bastante mo
rosa; as liervas damninlias i)odem então oecupar
o terreno, compi-ometter as eollieitas, especial
mente si a seinenteira a lanço torna difficil as
,sachas.

Pelo contrario, as ,^)lantas cultivadas em li
nhas, com um certo desvio, deixam livre a fa
culdade de effectuar as sachas freqüentes e con
tribuem ])ara a limpeza do terreno.

Essas plantas saehadas dizein-se culturas
saneai!oraíí; as culturas que permittem ás hervas
damninlias o desenvolverem-se são, ao contrario,
culturas h^fectantes.

Ua plantas cultivadas cuja vegetação é tão
luxuriante, e cujo'creseiniento é tão rápido, que
as jilahtas adventicias não podem Conquistar o
terreno (sarraceno, caidiamo, etc.) ; essas plan
tas são egualmente sancadoras.

O estabeleciniento do afolhamento deverá,
portanto, inspirar-se nestes faetos, e, por uma
hábil successão de culturas infectantes e de cul
turas sancadoras, assegurar a. destruição das
plantas adventicias.

(Da Gazeta das Aldeias).

Exportação de farinha de trigo
fia Argentina

Segundo informações prestadas pelo nosso
Cônsul em Rosário de Santa Pé ao Ministério
das Relações Exteriores, a exportação. de fari
nha de trigo desse porto da Republica Argen
tina para o Brasil foi nulla nos nove primeiros
mezes de 1915; no mesmo periodo de 1916, at-
tingiu a 72.776 kilos, elevando-se, em 1917, a
5.463.958 kilos. Depois, nos nove primeiros
mezes de 1918, cahiu extraordinariamente, não
tendo excedido de 715.290 kilos para subir for
temente, em egual periodo do anno passado, á
quantidade de 20.650.211 kilos.

Com o trigo em grão, as estatisticas, nos
tres primeiros trimestres de cada anuo, accusam
as seguintes quantidades : em 1917, foi'am ex
portados 49.796.268 kilos; em 1918, 52,048,339
kilos e em 1919, 55,300.055 kilos.

Os iDons serviços da Inspectoria de
Veterinária do R. G. do Sul

Devido a estar causando grandes prejuizos
á criação do município de S. Francisco de Pau
la o carbúnculo hematieo, com surto epizootieo,
o Dr. Ulysses de Monohay, operoso Inspector
Sanitário do Estado do Rio Grande do Sul, de
signou, em Dezembro do anno passado, uma
turma de fuuccionarios dessa Inspectoria para
dar combate ao mal.

Os fuuccionarios da Inspectoria, agora de
regresso da sua importante missão, fizeram, se
gundo indicação do Inspector, um inquérito sa
nitário com todas as autópsias necessárias, to
mando todas as providencias cabíveis nesse caso,
como a cremação dos cadáveres e vaeeinação em
larga escala, conseguindo, em pouco tempo, ju-
gular a epizootia.

Os fazendeiros daquelle munieipio e o res
pectivo intendente, mandaram ao Inspector Sa
nitário, Dr. Ulysses de Monohay, os seus agra
decimentos e applausos pelo magnífico serviço
de prophylaxia realizado com perfeito êxito.

Os funeeionarios, em numero de cinco ape
nas, vaecinaram, em menos de iim mez, 42 mil
cabeças de gado, sendo 35.000 contra o carbún
culo hematieo e 7.000 contra o carbúnculo sj-m-
ptomatico, ou uma média de duas mil rezes dia
riamente, attendeudo a que parte desse tempo
fôra tomado pelas suas viagens de fazenda em
fazenda.

Aquella infeeeão se desenvolveu ̂ om vio
lência logo após a peste aphtosa e, cqficomittan-
temente com ella, matando, em menos dum mez,
mais de 13 mil rezes, porque todo o gado desse
município ainda não fôra vaecinado, ao contra
rio do que vem succedendo nos demais, municí
pios do Estado.

Por isso mesmo, todo o empenho do Inspe
ctor Sanitário, Dr, Ulysses de Monohay, com
inteiro apoio do Presidente do Estado, tem sido
manter constantemente turmas de fuuccionarios
fazendo e ensinando processos para & vaeeina
ção do gado, que, em parte, tem sido difficul-
tado pela defficiencia de verbas do Laboratório
do Serviço de Industria Pastoril, sendo precário
o 'fornecimento dos productos laiologicos neces
sários .

Agora, poi'ém, o Sr. Ministro da Agricul
tura, Dr. Simões Lopes, profundo conhecedor
desses assiimpto.s, pretende, ao que consta, fazer
uma remodelação completa neste serviço, dotan-
do-o do apparelhamento necessário para uma
perfeita efficiencia, de forma que, em pouco
tempo, todo o gado nacional terá defesa segura
c constante.
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Comparativo do valor da Exportação
de alguns Estados do Brasil nos
annos de 1919 e 1920

Estados

Valor da export. em libras

1
Anno de 1918]Anno do 1919

1

Amazonas £  940.161 £ 3.067.992

Pai'á 2.359.976 3.143.681

Maranhão 489.074 1.158.914

Ceará 558.140 1.654.200

Rio Grande do Norte 1.326 51.936

Parahyba 16.340 167.634

Pernambuco . . . . 2.032.581 2.283.732

Alagoas 143.204 123.034

Bahia . 3.860.371 8.768.050

Espirito Santo . . . 430.321 2.021.713

Capital Federal. . . 9.830.442 13.996.943

São Paulo 14.587.544 48.135.726

Paraná ,. 1.369.286 1.703.006

Santa Catharina . . 470.237 619.738

Rio Grande do Bul . 4.966.523 6.454.882

Matto Grosso . . . . 303.659 298.796

Pelos dados acima, baseados nos nove pri
meiros mezes de cada anno, vê-se que todas as
unidades da Federação que figuram na estatis-
tica do nosso commercio exterior, á excepção ape
nas de Alagoas e Matto Grosso, tiveram a sua
exportação consideravelmente augmentada . no
anno passado, comparada á do mesmo período
em 1918.

O decréscimo no valor da exportação do Es
tado de Alagoas é em parte explicável pelo facto
da sua exportação operar-se, em grande parte,
pelo porto do Recife; quanto a Matto Grosso,
convém notar que a sua borracha figura nas es
tatísticas do Amazonas.

lio grande accrescimo no valor da nossa ex
portação em 1919, foi o café o factor principal.

(Dados extrahidos do Jornal do Commercio,
edição da tarde, de 22 de Janeiro de 1920) .

A qnestão dos transportes em
Santa Catbarina

Percorrendo ultimamente zonas do Estado
de Santa Catbarina servidos pela Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, ouvi continuas
queixas contra esta companhia, queixas cujos
fundamentos procurei estudar e que venho tra
zer ao conhecimento da Sociedade Nacional de
Agricultura.

Vou servir-ni« de dados que me foram for
necidos pelo Sr. Cid Gonzaga, um catharinense
estudioso, ora residente em Porto União, tes^
munha diaria das anomalias que tive oeeasião
de verificar.

disparidade" nos fretes

A distancia de Porto Alegre ao Rio Uru-
guay é de 924 klms. 055 mts.

Entre S. Francisco e Rio Uruguay, 824 ki-
lometros, 393 mts.

Tomenos para argumentar a estação de Rio
Capinzal, distante do Rio Uruguay 51 kilome-
tros e por onde se dá o escoamento e importa
ção de grande parte das mercadorias de- e para
Campos Novos.

De S. Francisco do Rio Capinzal, cuja dis
tancia é de 774 klms., 511 mts., cobra a Compa
nhia S. Paulo-Rio Grande, de accordo com as
tarifas em vigor, o seguinte por tonelada :

Assucar, fazendas nacionaes, tachos, tarra-
chas, saccos vasios novos, aguardente, ereolina,
louça estrangeira, machinas de costui*a desarma-
da.s, inclusive o imposto de transito — 125tj5890.

Miudezas, bebidas espirituosas, vinho estran
geiro, doces nacionaes, doces estrangeiros, machi
nas de costura armadas, molho de mesa, oleo de
ricino, potassa, phosphoros, papel, sardinha em
lata, inclusive o imposto de transito — 182$690.

Arame farpado, ferro de engommar, ferra
gens, fogões, panellas, salame, solas e vaquetas,
folhas de zinco, vassouras — 89$170.

Farinha de trigo nacional, sóda caustica,
vinho nacional, sal nacional, cimento — 48$250.

(•) tCommunicação feita â S. ÍN". de Agricultura,
em sessão de IDirectoria, pelo Secretario interino, Dr.
Gustavo Letoon iRegis.

'á

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Caracú e Hollandeza, a preços razoáveis, Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua 1° de Março n. 15 — Rio de Janeiro.

li®
ki
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Farinlia lU' trigo estrangeira, agna mineral,
eafé em casca on inoiilo, cerveja — Õ3$5S0.

Arroz nacional, farinha de mandioca, mi
lho — 19;i;370,

]\radcira (luando ein pequena quantidade —
48$25ü.

Idem quando em vagão completo — 23$570,
Consideremos, agora, os fretes na Auxiliaire,

companhia cpie serve o Hio Grande e tomenos a
me.sma distancia ; — 774 kilometros.

Arreios, azeite doce, bacalháo, bacias, quan
do em pequena quantidade, por tonelada —
48i{i660.

Em grande quantidade — 42!};120,
Assucar, azeite, bronze, cabos, cautebuc,

céra bruta, cimento, cri na, farinha de trigo na
cional ou estrangeira, ferragens, oleo, sebo, sa
bão nacional, sementes em pequena quantidade
— 42$]20,

Em vagão con\pleto — 3õ$õS0.
Arroz nacioiial, milho na^eional, feijão, fari

nha de mandioca, madeira serrada ou lavrada,
tijolos de barro, em pequena quantidade —
35$580.

Em vagão completo — 2õ$6S0.
Façamos agora um confronto,
Um saceo de a.ssucar de S. Francisco a Rio

Capinzal (774 kilometros), paga — 7!j>õ53,
Na Auxiliaire, mesma distancia — 2!|íõ27,
Um saeco de café, S, Paulo - R. Grande —

Na Auxiliaire — 2$
Um saceo de sal de 30 kilos — li|í450.
Na Auxiliaire, em pequena quantidade —

1$067.
Em vagão completo (Aux,) — $770,
Isto quer dizer que o commercio de Porto

Alegre, distante 975 kilometros de Rio Capin
zal, dentro do território catbarinense, vae fazer
eoricurrencia, e com vantagem, ao commercio de
S. Francisco, distante somente 774 kilometros,
por causa da disparidade dos fretes.

O productor catbarinense dentro do seu
proprio estado é vencido pelo productor rio-
grandense, embora tenha que andar menos.

Consideremos porém a madeira.
Sabe a Sociedade que a grande serraria da

Lumber, a poderosa companhia americana, está
situada em Tres Barras, á beira da linha de
S. Francisco,

Consultando a tarifa, verifica-se que a São
Paulo - Rio Grande cobra por tonelada em va
gão completo — 23$570.

A Auxiliaire, nas mesmas condições —
25$680.

Como se vê, no caso da madeira, á egual
distancia, a S. Paulo - Rio Grande cobra um frete
modieo e, o que é mais, menos pesado que a Au
xiliaire,

Ha aqui porém uma grave queixa dos ex
portadores. Como sabe a Sociedade, quasi todas
as serrarias estão situadas na linha S. Francisco

e dahi a vantagem dé exportal-a pelo porto des
te nome, em egualdade de circumstancias com a
Lumber, A comiíanhia, porém, sob o fundamen
to de não haver carga de retorno para os vagões,
fornecia-os de preferencia para o Rio Grande,
obrigando, assim, os exportadores a fazer maio
res despesas com o transporte para a Argentina,
enviando suas madeiras atravez do Rio Grande
e Estado Oriental,

Jogo invex*so está fazendo, aetualmente, a
companhia com os exportadores de herva-matte
de Rio Capinzal e Herval, confoimie me affir-
mou o Sr, Eugênio Lamaisou, que está sendo
obrigado a mandar suas hervas para S, Francis
co, quando o seu interesse, devido á differeuça
de tarifas, está em mandal-as para a Argentina
atravez do Rio Grande e Estado Oriental,

Vejamos porque.
Tomemos a cidade de Porto União,
A herva-matte sabida desta cidade para

Sant'Ainia do Livxannento, pagará por uxn va
gão de 16 toneladas, 1 ;479$360, sendo que para
a S, Paulo - Rio Grande, isto é, de Porto I^xxião
a ^lareellino Raiixos, cxxja distancia é de 369 ki
lometros, pagax'á 1 ;0õ8$560 e para a Axxxiliire,
isto é, de Marcellixxo Ramos a SanUAuxia, cuja
distancia é de 815 kilometros, pagará 420$S00.

Coixsiderando, agora, qxxe Rio Capinzal dista
de Marcellino Ramos 51 kilometros, vê-se faeÜ-
xneixte a que fieaxna redxxzido o frete desta esta
ção a SanCAxiua, e qxxal a eoxxveniexicia dos ex
portadores. Pois bem, a pretexto de qxxe a Axx-
xiliaire não lhe restitua os cax-ros, a S. Paxxlo ■
R. Grande está obxãgando os exportadores a
maxxdar sxxas hervas para S. Fraxxeisco, cobran
do pelo mesmo vagão de 16 toxieladas, de Rio
Capinzal a S. Fx-aneiseo (774 kilometx'os) —
1 :364$800 —, oxx seja mais do dobro do qxxe se
seguisse pax'a SaufAnna.

E' jixsto, e está no interesse do Estagio de
Santa Cathariua, qxxe a companhia encaminhe a
exportação das sxxas linhas pelo porto de São
Francisco, mas. não assim, sacrificando os expox'-
tadox'es.

Imagine, agox-a, a Sociedade. a dispaxndade
dos fretes para os expoxdadores loealisados xixxma
e ixoxxtra margem do Rio ürixgxxay, isto é, os ca-
tharixienses, distantes de S. Francisco 824 kilo-
nxetros, 393 mts., servidos pela S. Paulo - Rio
Grande e os rio-grandeixses. distaxxtes de Saxxta
Anixa 815 kilometros, servidos pela Aixxiliaire.

Devo lembrar á Sociedade qxxe o lavrador
do littox-al eatharinexxse produz, muitas vezes, um
saeco de assucar para vendel-o por 10$ oxx 12$
e, ás vezes, até por nxenos, qxxando a companhia-
cobx'a pelo' seu percxxrso dentro do território ea
tharinexxse 7$553 e até mais si fôr além de • Ca
pinzal ,

Trazendo estes faetos ao conhecimento da
Sociedade, solicito a sua intervenção jxxxxto ao
Exnxo. Sr. Ministro da Viação para qxxe sejam
coinngidas estas anomalias.
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Apezar dos fretes caros as cargas se amon
toam nas estações por falta de transportes e o
valle do Rio do Peixe está tendo um desenvolvi
mento assombroso. Terras qiie ha dez ou doze
annos eram vendidas a 15$ e 20$ o alqueire
custam, hoje, 100$ e 200$, e difficilmente se
acha quem queira vendel-as. Trabalham actual-
mente nessa zona as seguintes emi^rezas de colo-
nisação : — Brasil Railway, H. Haker & C.,
Raymundo e Augusto Picolli, Miguel Matte, Me-
tzler & Marth e Alberto Sçhmidt. Destas empre-
zas só a Brasil Railway já fundou os seguintes
núcleos coloniaes : — Nova Gallicia, Rio das
Antas, Rio das Pedras, Rio Bonito, Herval, Rio
Capinzal, Bavoia, Rio do Peixe, Rio Uruguay.

A empreza Haker já fundou 6 ou 7 núcleos.
O povoamento está se dando, em sua quasi tota
lidade, por gente vinda do Rio Grande.

A contar de Porto União até Rio Uruguay
existem, actualmente, 18 estações e dois desvios,
sendo a do Porto de l.'' classe, com a renda an-
nual de 1.200:000$000 e de 2.=^ as do Herval e
Capinzal.

A exportação desta região consta de herva-

matte, madeiras, trigo, feijão, milho, gado vac-
cura, cavallar, muar, suino e seus derivados, vi
nho, couros crús, sóla, lã, crina animal, cascas
para cortumes, alfafa, cachaça, assucar (estes
dois sómente do Alto Urnguay) e outros em me
nor escala.

Cori-em, actualmente, trens de pa.ssageiros
em dias alternados, o qne difficulta muito as
viagens de umas estações para outras, pela per
da de tempo.

Pedem os habitantes a creação de trens raix-
tos, também em dias alternados, não só ])ara fa
cilidade de viagens, cômo também ])ara regula
ridade do transporte de carga.s, o que redundará
em maior desenvolvimento da zona servida por
esses trens.

Rogo, pois, á Sociedade interessar-se junto a
quem de direito, para que seja satisfeita esta
justa aspiração dos habitantes do valle do Rio
do Peixe.

Setembro 1919.

Gustavo Lebon Regis.

INFORMAÇÕES SOBRE O ALGODÃO
Ooo= :000°

De todos os productos nobres que o Brasil,
por sua excellente situação geographica, está
chamado a fornecer ao mundo em largas propor
ções, destaca-se o algodão como talvez o mais
importante na actualidade. E' para elle que ap-
pella a Europa, depois de uma longa paralysa-
ção industrial, afim de poder fazer face ás cres
centes neees.sidades da fiação e, com o artigo já
manufacturado, attender aos reclamos da hu
manidade, tão sequiosa agora do conforto que
as duras contingências da guerra lhe negaram
por dilatado tempo.

A matéria iirima escasseia, entretanto, nos
gi'andes centros productores, onde as adversida-
des da natureza condemnaram boa parte das co
lheitas. Com effeito, previam os entendidos, em
1918, uma situação singularmente séria para o
futuro; e os factos estão, mais ou menos, a ra
tificar a alarmante perspectiva então esboçada.
De maneira que, a um paiz como o nosso, que
se esforça por intensificar a sua cultura algodo-

€ j)or QviGrGr ds-í* mâior ^xpâiisâo commGr-
ciai ao excesso da sua producção manufactura-
da, não pôde deixar de interessar vivamente o
problema que tanto preoecupa o Governo Inglez.
ante as desanimadoras possibilidades que prevêm
os seus especialistas na rnateria. sempre empe
nhados, de resto, em continuas pesquizas para

encontrar-lhe uma solução, senão capital, pelo
menos attenuadora. E', pois, de bom aviso co
nhecer, a titido de necessária orientação, os pe
rigos previstos no anno findo e, até certo ponto,
confirmados pe^os acontecimentos.

A CULTURA DO ALGODÃO ESTRANGEIRO

Tomando por directriz o resultado dos estu
dos de profissionaes britannicos, a quem se dera
a incumbência de formular um juizo seguro
quanto á situação da matéria prima utilisada em
maiores quantidades nas fabiieas de tecidos do
Reino Unido, pôde dizer-se que o sea islwnd
(classificação n. 1), 50 melhor de todos os ty-
pos e a sua producção muito reduzida aliás,
obtém sempre o mais alto preço no mercado EHe
é originário de algumas pequenas ilhas ao longo
da costa de South Caro ma, cerca do porto de
Charleston, e também das Antilhas. A produc
ção deste typo, qiie também _e conhecido na se-
íeccão do crop lot pela designação de island,
montava antes da guerra a uns 10.000 fardos de
400 libras por unidade e o seu valor alcançava
até 40 dinheiros poi 1 _ra. ^ Portanto, muito
deficiente e nada autorisa a esperança da sua
expansão, nem mesmo a preciosa eircumstancia
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cie píii'ecer não ter sido ainda attingida por ne-
nhuiíiH praga.

O total das colheitas do sea ishmd no Es
tado de South Carolina e nas Antilhas eviden
ciou, durante a guerra, uma notável tendeneia
para a baixa. Ein 1916, englobadamente, foi de
7.000 fax-dos, contra 13.000 Pm 1913. Quanto á
cultura de South Carolina, separada, ha a notar
o aspecto característico da sua variabilidade,
por ser a mesma muito delicada e susceptível ás
condições do tempo. Um vendaval, por exemplo,
pócle reduzil-a de 50 % em um só dia, segundo
observação até hoje não desmentida. E essa pro-
cliicção representa, ao anno, menos de 1 % da
safra total do referido Estado.

O melhor sea island da,s Antilhas, que eqüi
vale ao island de Soutli Carolina, participa com
a porcentagem approximada de 20 % na pro-
ducção das ditas Antilhas, mais 50 % de idên
tica qxialidade, mas não incluída no padrão dos
crop lots, cabendo os restantes 30% a typos
eguaes aos sea- inlands da Florida e da Geórgia,
que pertencem ao typo n. 2.

A i^roduccãe das Antilhas inglezas tem sof-
frido decréscimos graduaes desde o começo da
fpierra. Elegendo para exemplo a superfície cul
tivada de Barbados, que em 1913 concorreu com
a sexta parte no computo global da respectiva
.safra, chega-se á conclusão de quy, realmente, é

para alarmar no ponto de vista inglez o decrés
cimo mencionado, isto é, 3.970 acres em 1913,
2.985 em 191-1', 2.323 em 1915 e apenas 1.07S
em 1916. Attribue-se tão grave reduceão á cou-
curreueia dos altos preços por (jue é vendido o
assuear e também a condições climatericas e ou
tras diffieuldades. O facto, porém, é que as co
lheitas das Antilhas têm dimimxido sensivel
mente e será difficil, por muitos annos, retoma
rem o normal de 6.000 a 7.000 fardos. E' claro,
portanto, que a cultura do typo n. 1, de que
dependem em larga escala as necessidades da
fiação mais apurada, representa para a Inglater
ra um problema da mais elevada importância.

O typo n. 2 provém, sobretudo, da Florida
e da Geórgia e abrange as melhores qualidades
do Egypto. O das primeiras procedências se ap-
proxima do island e é cultivado perto da costa,
por meio de sementes do sea island, num plan
tio renovado de anno para anno. , A re.speetiva
colheita, que em 1911 e 1916 foi das melhores,
offereceu, entretanto, nos quatro annos inter-
venientes o contraste de alcançar, em' compara
ção com os totaes daquellas duas, apenas a pro
porção média de 60 %. Tão mareada variação,
mais as especulações nos preços, que também
são notáveis, muito têm contribuído para o arre
fecimento das actividades dos plantadores. E'
cuiãoso observar que em 1916-17 a Florida e a
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•Geórgia produziram 110.000 farclo.s (400 libras
jDor unidade), ao passo que para 1917-18 os cál
culos dos entendidos anteciparam total não su
perior a 90.000. Mas, não se restringe unicamen
te á especulação o esmorecimento ne.sses campos
de cultura. Superior a essa mera contingência
commercial, como o mais potente faetor, é o
damninho holl wccvil — a peste que tem avan
çado nos últimos seis annos dos E.stados ao longo
do Golfo do México em direcção aos do Atlân
tico. Já em 1913 prenunciavam os e.speciali,stas
que dentro de um lustro o holl wocvil chegaria
aos districtos de cultura do sea islancl e que,
uma vez attiiigidos estes, nada seria capaz de
evitar a destruição integral das colheitas, .^sim
se pensava então porque as condições do Delta
do Mississippi, quanto ao loiig staple (fibra
loiif^a) eram idênticas. Nada se sabe de seguro,
entretanto, sobre .se já está confirmado o serio
aviso de seis anno.5 atraz-. _

A peste em questão é mais aetiva nos iins
das estações, isto é, durante a ultima parte dos
mezes de Ago-sto e Setembro, conüemnando prin
cipalmente os derradeiros bagos amadurecidos
que,^ no caso das variedades do long staple pon-
âitúem uma porção considerável das colheitas.
Além disto, as condições climatericas locaes —
"•eadas tardias e não muito severas mais a
circumstancia de offerecerem os bagos amadure
cidos excellente abrigo sao incentivos ideaes
para a propagação do holl wecvil. de anno para
Lino- e as particularidades favoráveis a praga
e desfavoráveis ao algodão _sobre que ella actua
se manifestam em proporçoes mais alarmantes
nas zonas propicias á cultura do sea island ondenas zona i ^ ^ curso da estaçao algodc-

Ta De melo i-ê não p6de eer levado á eon.a
de êxao-o-ero a supposição de que as desastrosa.s
condicõlil da região do Missi-ssippi venham a re
petir-se, eventualmente, nas arcas do sea island
E' bem eloqüente este caso : logo que o holl
weevil comecou o seu trabalho de penetração
nos districtos do long staple, os plantadores,
sem esperar o damno que elle pudesse causar e
sem offerecer-lhe a menor resistência, abando-
íi^^am suaá culturas por completo, entregando-
se quasi que exclusivamente ao plantio de quali
dade inferior que lhes proporciona, em cornpen-
íação, a garantia de uma colheita antes da época

^Snpre assignalar, de resto, que não se
pode atSbuir a outro motivo o facto de, desde
iqiq todos os interessados no commercio do
algodão acompanharem com o mais vivo receio
o avançar lento, mas seguro, da terrível praga;
e auiz o destino que aos mesmos intere.ssados
fosse dado contestar, aos poucos, a penetração
das zonas da FlorMa (1913) e da Geórgia
nqi4^ onde em 1915, nao foi tao seria a sua
aeção destruidora. Em 1916, as, plantaeõe.s fo
ram algo damnificadas. Esperançados pelos pe
quenos prejiiizcs, que realmente nao foram para

alarmar ne.ssas duas e.stações, calcularam os
plantadores, para 1917, a bella safra de 125.000
fardos. Em meados de Agosto, iioréni, começa
ram os primeiros indicios da acção do holl ivt-
evil no sul da Geórgia, onde mais intensa é a
cultura, liara pouco mais tarde desfazerem todas
as previsões dos entendidos. Em fins de Setem
bro, com effeito, as e.stimativas rednziam-nn d^
125.000 a 85.000 fardos (nm terço em pouca»
.semanas), com a aggravante de terem esperado
os proprios plantadores a destruição completa da
.safra de 1918.

Fê-.se, pois, que a producção dos Estados
Unidos parece estar, de facto, bastante ameaça
da. Arguem os inglezes, comtndo, que a rediiO'
cão das melhores qualidades não vem affecta''
sériamente os abastecimentos do melhor sea
lanei preciso aqui.

De mi.stér se torna, agora, considerar a al
ternativa das possiveis fontes de abastecimento
das melhores qualidades. Na América do Norto
ellas parecem escas-sear. Só o. Egypto poderia
remediar a .situação. iMas, lá tandiem. as appa-
rencias não sao das mais animatloras. Suas me
lhores variedades — a junnovitch, o ahhassi c "
sakel — são quasi eguaes aos melhores prod)''
ctos da .Florida e da. Geórgia, mas, a producçá®
dessas variedades é insufficiente -j)ara satisfaz"?'
ás exigências do con.sumo na Grã-Bretanha. lí''
a notar, ainda, que o algodão do Egypto tem
.soffrido ba.stante em conseqüência ile exce.ssN"
irrigação era alguns pontos e da natureza alO'
gadiça do solo em certas zonas, dahi resultanJ"'
a despeito da extensão das áreas em cidtivo, ná"
haver praticamente nenhum augmento product''
vo desde 1910. com a circumstancia de ter-se aS'
gravado a .situação, a partir de 1913, com o ap'
parecimento da devastadora lagarta ro.sada.
guerra também influiu para que a situação
tornasse mais difficil, não só pela necessidade

■ reducção do trabalho em proveito das mobilism
ções militares, mas, por ter forçado o aprove''
tamente de terras aptas para a cultura de g'?'
neros alimentícios.

Outro typo que, segundo affirmam os cor"'
petentes, está condemnado ao mais rude decrC
cimo é o n. 3, não havendo, como em relação
n. 2, a mai.s^ leve esperança de uma alternativ"
salvadora- As plantações do Sudão, para
poderiam appellar os intere.ssados, nunca pr'"'
duziram mais de 25.000 fardos de 400 libi'"^auzixci.ju y- xaruos (le -tUU 11 Oi'*

cada um; e^ qualquer perspectiva de vindouf
augmento só pode ser entretida com a idéa
que a re.spectiva marcha aseencional deverá s"'
muito lenta.

Ileirrehende-.se dó expo,sto, como resultanl®
lógica dos_ íac os, que é precisamente para
demais paizes produetores, em cujo numero
eupa o Brasil logar de bôa evidencia, que se oí'
íí -i^ícnnlins nrnlinUíUM- nferecem risonhas probabilidades para uma
larga expansão commercial de matéria prim"^'
visando os excçllentes mercados inglezes, onde

\

[
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i"eclamos da fiação confrontam, sem duvida,
«ma .séria ])ossil)ilidade.

A INDUSTRIA DE LANCASIIIRE

A indn.stria de tecido.s de algodão, como é
■Sabido,, é a de maior importância e vulto den
tre todas as loeali.sadas no Condado de Laucas-
hire, onde operam 1.980 fabricas com 55.000.000
de fusos e 800.000 teares, todas ellas absorvendo,
nas suas vastas actividades, um capital superioor
n £ 68.000.000 e produzindo, em artigos manu-
faetnrados. para mais de £500.000.000.

Utilisam-se — e este é um factor de alta
monta — apenas machinismos naeionaes, i)roee-
dendo de Oldliam, ^lancheater c Acrigton as ma-
chinas do fiar, e do Blackburn, Bunily e Pres
tou as de tecer. Coiívém notan^ que todas essas
cidades fazem jiarte do referido Condado, - que
também produz as caldeiras, os motores e demais
elementos necessários á elaboração dos seus afa-
mados tecidos. Localisada em determinados dis-
trictos, segundo o espirito de organisação que
earacterisa o trabalho inglez, a mencionada in
dustria tem em Manchester o seu centro produ-
ctor e Liverpòol recebe e distribuo a matéria
prima e o artigo manufacturado.

Lancasbire deve a sua fama mundial a es
tas causas ;

1) —a proximidade do mar a offereeer enor
mes facilidades para a importação da
matéria prima, bem como para a distri
buição do artigo manufacturado;

2) — a atraospliera liumida particularmente
favorável á confecção e resistência dos
fios mais delgados;

3) —a abundancia e proximidade das jazidas
de carvão;

4) —-a existência, nas cercanias, de todas as
industrias subsidiárias ;

5) —^ a cooperação e a proximidade das fabri
cas constructoras do machinismo indis
pensável á industria de que se trata;

6) — o clima que favorece o emprego das ener
gias 'humanas no interior das grandes
fabricas e, sobretudo, a qualidade da
agua que facilita a alvura mais perfeita
de todos os tecidos.

A- alludida industria subdivide-se em tres
categorias. A fabricação, propriamente dita,
abrange os processos de fiar e tecer; o acaba
mento comprehende o branqueio e a impressão
ou e.stamparia; a venda inclue a distribuição no
interior e no exterior.

O fiar e o tecer, por serem operações dis
tiuctas, effectuam-se em regiões diversas • a pri
meira especialisação tem logar ao sul de Lancas
bire e nos visinhos Condados de Torkshire e
Cbesbire, ao passo que a segunda está radicada
ao norte e a éste de Lancasbire. Blackburr con
fecciona a producção destinada á índia- Pres
tou elabora zepbirs, raorins, chitas finas, tecidos"
de fantasia, etc.; Burnly produz setius e bro-
cados. .

Avultado numero de operários occupa a in
dustria, aos homens cabendo os misteres da fia
ção e ás mulheres os labores da tecelagem.

O IMERCADO DE LIVERPOOL

Não deixa de ser interessante conhecer a
marcha victoriosa desse formidável cousorcio do
capital, da producção e da energia.

Em 1770, importava Liverpool a ninharia
de 6.000 fardos de algodão. Em 1775 e 1785,
tomou incremento a industria-da tecelagem, que
na sua phase primitiva era em extremo rudimen
tar, e a importação subiu para 25.000 fardos.
Dahi por deante a primasia do grande porto foi.
aos poucos, se firmando, até que em 1912 de
cada partida de sete fardos importados na Grã-
Bretanha, seis entravam por suas optimas
docas.

Muito influiu para o vasto successo do ne
gocio a fundação dos esplendidos apparelhamen-
tos reguladores das compras e vendas que são
a Cotton Clearing House e o Cotton Bank, res
pectivamente organisados em 1877 e 1878 e, mais
tarde, a Cotton Brocker's Association. Pôde afe-
rir-se a importância a que attiugiu a praça pela
substituição, desde 1808, do velho systema das
inspecções em bruto, pelo mais pratico methodo
das compras por amostras.

Hoje, não ha negar, Liverpool é o mercado
mundial mais importante para a matéria prima.
Importa-se, aqui, algodão da África Oriental e
Occidental, das ilhas Leeward e Windward, de
Queensland, do Egypto, de Nata^ bem como das
seguintes prócedeneias estrangeiras : Estados
Unidos, Brasil, Turquia, Perú, São Domingos e
China.

E' bom observar, pelo muito que interessa
ao Brasil, a symptomatiea eircumstaneia de estar
sendo cotado, logo após ao norte-americano, o
artigo de procedência nacional, o qiie denota,
evidentemente, a forte eoncurrencia que pode
mos offereeer neste ramo de negocio. Acerescé,
ainda, o facto dos altos preços por' que são ven
didos os algodões brasileiros, cujas variedades
aqui conhecidas sob as designações de Pernam-
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hiico, Paraliyha, Ceará e Maceió desde lia muito
que têm a mais completa aceeitaçao.

MATÉRIA PRIMA BRASILEIRA

IJma nova fonte de abastecimento, dispondo
de recursos immensos, só agora começa a ser
conhecida na. praça de Liverpool, graças á sa
bia iniciativa da firipa Almeida Prado, Irmão
& C., de S; Paulo, destacando o socio Dr. Irvino
W. Tebyrieá para a louvável missão econômica
de introduzir na Inglaterra o algodão paulista.

O mencionado negociante offereceu á obser
vação dos compradores locaes amostras optima-
mente acondicionadas e que, pela alvura e lim-
pesa do conteúdo, despertaram geral interesse e.
eventualmente, encaminharão, de seguro, uma
irreaislivel eorreute de approximação commer-
cial entre este porto e o de Santos.

Um dos mais abalisados classificadores de
Liverpool, em documento authentico, opina, de
pois de cuidadoso exame, que o algodão paulista,
da safra de 1918, é bright hanãsome, limpo e
pódé ser incluído, no seu estado actual, na good
fair Liverpool classification, em virtude do re-
o-ular comprimento de sua fibra {fair staple).
b mesmo classificador assevera jámais ter visto,
no curso de, sua longa pratica, artigo de melhor
limpesa e maior alvura no mercado, bem como
de sua observação chegou a certificar-se de que
a respectiva fibra é de resistência idêntica á
do da melhor variedade conhecida. Vê-se, por
conseguinte, que São Paulo, de accordo com as
amostras agora examinadas na Grã-Bretanha,
já está se tornando conhecido no grande merca
do mundial do algodão como productor de ma
téria que pouco falta para ser considerada ex-
cellente.

Resta conhecer, porém, alguns detalhes
essenciaes ao êxito desta nova exportação nacio
nal. E' mistér, antes de tudo, cuidar-se ahi da
uniformisação dos diversos typos, não só da cul
tura que toma vulto no sul, mas, egualmente,
da que se pratica ao norte do Brasil. Um dos
grandes entraves á nossa expansão econômica —
dizem sem discrepância, os importadores — é o
methodo de negociar com o estrangeiro sem a
observação dos princípios da selecção. Esta cir-
cumstaneia, de apparencia-tao simples, tem o in
conveniente de acarretar dispendios addieionaes,
pois não ha mercado que, legitimamente, possa
expôr generos em promiscuidade de aspectos e
diversidade de tamanhos. Se tal é a regra geral,
iá em si bastante grave, deve-se deprehender
que para o algodão, sobretudo, ha a invocar ain
da a natureza da dimensão das fibras, porque
com este artigo, longe de haver facilidade de es
colha, a confusão só pôde trazer a mais completa
desmoralisação para o centro exportador.

Vem, depois, o aspecto da mercadoria. O
processo de limpesa, para attrahir o compra
dor, precisa eliminar todas as impuresas do pi'0-
ducto. Ha descontentamento em Liverpool pelo
algodão importado do Brasil contra e.sses dois
inconvenientes, que, no emtanto, poderão deixar
de existir com o auxilio de recursos já exi.stentes
para tal fim.

Outro ponto que, também, exige cuidatios
espçciaes é a embalagem. Segundo a aguda ob
servação de conhecida autoridade no assumpto,
"o que se faz preciso na embalagem das bolsas
ou fardos, é que sejam elles bem i)rensadns, que
o envoltorio seja de tecido resiste]]te e o amar
rado de arame, para resistirem a todas as bal-
deações, desde o ponto de i^artida até ao seu fi
nal desembarque, evitando-se as avarias, as per
das do produeto e outros contratempos que po
derão provocar sérias reclamações'^ Feliz]nente,
ao que parece, nãó se pode tazer es.sa i]]crepaçãa
ao algodão paulista, porque as amostras da fir
ma Almeida Prado, Irmão & C., que aqui fo
ram examinadas, denotam que no Estado de São
Paulo o progre.ç.so i]idustrial é conii)leto no con-
juncto.

A fibra do algodão nacional demanda, dos.
entendidos, estudo muito especial no sentido de
lograr-se-lhe o augmento da dimensão. E' neste
particular que reside a explicação das altas co
tações do produeto. Um ]nillimetro a mais no
comi^rimeiito já influe poderosamente na classi
ficação e, concomitantemente, no valor official.
O algodão paulista — dito seja de i^assagem —
é o que mais se assemelha ao americano e, para
satisfazer inteiramente as necessidades de Lan-
ca.shire precisa, apenas, ser de natureza menos
aspera e ter a fibra, que actualmente mede cerca
de 29 millimetros, augraentada para 31 millime-
tros, que é o comprimento desejável para o
grosso da respectiva exportação.

E' para os detalhes acima esboçados que se
devem volver, antes de mais i]ada, os estudiosos
e os interessados no negocio. Sobre essa maté
ria, cuja importância é excusado encarecer, as
mais brilhantes e opportunas theses foram obje-
cto de detido estudo no Primeiro 'Congresso AI-
godoeiro de S. Pavüo. Postas em execução as
idéas e theorias aventadas na memorável, assem-
bléa, pois todas são de cunho pratico, ao Brasil
estará reservado, de seguro, um grande impulso
na sua economia. E se fôr posto em pratica, o
ãlvitre lembrado na recente 'Oonferenf^ia de
Nova Orleans, no sentido de ser difficultada a
exportação da matéria prima americana, em con
seqüência das colheitas pobres, o" mercado de Li
verpool tomará toda a producção nacional e co
meçará, precisamente, por comprar, desde logo,
esse excessr de cerca de 38.000 toneladas de al
godão paulista, que tanto tem preoccupado e im
pressionado o grande Estado da Federação.
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Entrt* 19 e 22 (U- ^laio. realisovi-se em ̂ lau-
ehester, sob os auspícios do Departamento Ultra
marino do Ministro do Commcrcio, em coope
ração^ com a Gamara de Commercio local, nma
exposição do amo.stras do tecidos estrangeiros, em
numero superior a o.000. Yisitaram-iCa para
mais de 1.100 indnstriaes. embarcadores e expor
tadores de Lanc.a.sliire.

Dentre as ainostras, que procederam da Al-
lemanha, Áustria, Itaíia, llc.S])anha, Rússia,
Japão, Iliasil e Estados Unido.s, as que desper
taram jnaior interesse foram as japonezas e. so
bretudo, as brasileiras, cuja eollecção, embora in
cluísse algumas centenas de padrões, não repre
sentava a producçao completa das.fabricas naeio-
naes. A matéria prima eiTiprcgada Jia confecção
das fazendas constantes da nossa sceção proce
deu, toda cila, de S.' Paulo.

As firmas de iManchester mostraram-se ad
miradas com o progresso alcançado no Brasil e
não deixaram de manifestar receios de que a in
dustria nacional, exportando desde já para al
guns pai/>es sul-americanos, será ncs.scs mercados
uma séria concorrente á manufaetura britannica.
O mostriiario bimsileiro, que foi organisado pelo
Cônsul inglez em S. Paulo, despertou tal inte
resse que a Associação dos Estainpadores de
Manehester solieitou-o, por empréstimo, para
que os respectivos directores pudessem estudar
com atteiiçao, o progresso alcançado no Brasil',
que foi uma verdadeira revelação para o publico
deste paiz. Não é, pois, somente em Buenos
Aires e Montevidéo que se conbece, graças ás ex
posições não ha muito realisadas em ambas essas
cidades, a producção das fabricas brasileiras. E'
no pyoprio centro onde a indiistria mais se ex
pandiu, çtiie as nossas manufaeturas sãq applau-
didas e despertam interesse. Nada mais recom-
niendavePpara o espirito de um povo que pro
cura acompanhar a evolução e o progresso, em
bora ainda haja no Brasil quem, por avidez do
lucro ou por simples elegância, despi-estigie as
fazendas nacionaes com que se confeccionam as
roupas que levam o bem estar aos gananciosos
e a illusão aos inconscientes.

expansão do tecido NACIONAL

Antes de mais nada seria conveniente que
08 brasileiros, por dever de lealdade e por mero
espirito de solidariedade, assimilassem as fazen
das nacionaes, sem criticas e .sem suspeitas, por
que a maior recommendação que as mesmas, po
deriam alcançar já ficou corporifieada, irre.vo-
gavelmente, no espontâneo triumpho obtido no
eertamen de Manehester.

E' preciso, em seguida, ter em mente a in-
fallivel theoria da evolução. Tudo no mundo
passa por transformações successivas. Jámais
foi a humanidade envolvida, com tanto empenho
como agora, pela ancia de gosar as commodi-
dades da vida. Essa tendência invadirá, fatal
mente, todos os agglomerados exoticos da terra,
onde ainda não penetraram, com a vehemencia
desejada, as luzes da civilisação occidental. A"
China, por exemplo, ha de chegar, em tempo
não remoto, a convicção de que o abrigo fabri
cado com o algodão, além de proporcionar o mais
completo conforto ao corpo humano, é muitas
vezes mais barato que o vistoso e custosissimo
traje de seda, que a tradição local consagrou e
os séculos ainda não conseguiram substituir. Na
África,, também, onde grandes populações sel
vagens começam a ter eontacto directo com o eu
ropeu, ha de operar-se a troca da tanga primi
tiva pelas commodidades da roupa mais com
pleta. Com dizer isto atina-se desde logo. sem
grande esforço de imaginação, mesmo dando de
barato as perspectivas africanas, que apenas os
quatrocentos milhões de chiuezes, uma vez acos
tumados ao uso de. vestimentas mais modestas,
abrii'ao para o commercio de fazendas as portas
do melhor de todos os mercados.

Ha a considerar, outrosim, a situação anor
mal que atravessa a Rússia, tanto no Oriente
como no Occidente, onde nada se produz e as
necessidades são tanto mais prementes quanto o
frio é impiedoso. A Europa Central, exhausta e
arruinada em conseqüência da guerra, cs paizes
escandinavos, os balkans, todo esse conjuneto'
formidável de mercados appella para os centros
productores com visivel angustia, pedindo aga
salho para milhões de creaturas ameaçadas, ago
ra, pelos rigores do inverno e, depois, para lião
ficarem maltrapilhas no verão, quando de rou
pas nada mais haverá senão vestígios das i*es-
pectivas producções. locaes de antes da confla
gração . •

Não é somente na Europa, na Asia e nã
África que se esboçam, entretanto, tamanhas pos
sibilidades para a expansão do tecido nacional.

■ Ha, no proprio Continente Americano, mais de
trinta milhões de pessoas que se abastecem, com
grandes dispendios, dã producção ingleza ou
norte-americana, quando nenhum outro paiz está
em melhores condições para satisfazel-as do que
o Brasil. Temos, a nosso lado; o relevante factoí
ethnico, para não mencionar também a proximi
dade, como que a desafiar a nossa iniciativa. Ná
Argentina, Perú, Chile, Venezuela, Bolivia, Co
lômbia, Equador, Uruguay, Guyanas, Panamá,»
Cuba, nas Republicas da América Central, enl
todos esses paizes, com a provável exclusão dó
México, os tecidos brasileiros, sobre abrirem no
vas cqrrentes de approxiinãção còmmercial, sè-
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riam o mais valioso de todos os elefnentos pai!a
vincular as relações, de eordeal affecto que nu
trimos pelos demais povos latinos da América.
A própria vantagem politica está a indicar que
não devemos demorar uma acção bem conduzida
nesse sentido.

CONCLUSÃO

Se assim quizer proceder a iniciativa par
ticular, á qual o Governo não regateará, decerto,
a assistência indispensável, encontrará solução
immediata esse grave problema que é o stock de
mais de 200.000:000$000 de tecidos accumulados
nas fabricas nacionaes, cuja collocação, é obvio,
estimulará o movimento da industria em vez de
paralysal-a ou entorpecel-a, como é o caso pre
sente que, além do mais, occasiona "a fraquesa
do mercado de algodão e a queda das cotações
á metade dos preços dè 1918".

Nota-se, por conseguinte, que ha em toda a
questão muitos detalhes a estudar e, quanto ás
possibilidades expansionistas para dar cabo da
superproducção, que ora é um facto no Brasil,
a mais elementar prudência aconselha a procura
de mercados que, pela proximidade e outras cir-
cum.stancias ponderáveis, estão promptos a re
ceber as avultadas sobras do hos-so con.sumo

interno.

Este mode.sto trabalho é orientado pelo leal
desejo de bem servir ao Brasil e, egualmeute,
eoiTesponder, de modo ineonfundivel, á legitima
espectativa dos industriaes e productores que abi
se esforçam por dar maior desenvolvimento ás
suas fecundas aetividades.

Se não hoiiver ne.stas observações nenliuma
novidade, nem me.smo a AÚrtude das cousas pra
ticas, não se lhes pode negar, entretanto, a ac-
tualidade ijalpitante. em face das graves possi
bilidades que confrontam os grandes centros pro
ductores da matéria prima, e, consequentemente,
do artigo maTiufacturado, porque onde carece
aquella não pôde existir este. Oxalá possam ellas
ser, pois, de alguma utilidade para a orientação
do labor nacional tanto nos campos de cultura
como nas fabricas de tecidos, que só assim será,
com viva satisfação, collim^do o fim que lhes
deu origem.

Con-sulado Geral do Brasil
tubro de 1919.

Liverpool, Ou-

Osc.vR Correia,

Vice-Cônsul.

O AZOTATODE AMMONIUM COMO FERTIIIZANTE

Desde que as hostilidades cessaram, o Minis
tério das Munições da Inglaterra tem distribuído
grande quantidades de azotato de ammonium
para fins agrícolas.

O Dr. E. J. Ru.ssell, Director da Estação
Experimental de Rothamsted fez publicar no
Journal of the Board of Agricidture, os rezul-
tados das experiências e estudos a que submette-
ram este composto chimico, afim de apurar-lhe o
valor como fertilizador.

Essas investigações tiveram um êxito es
plendido e mostraram que o azotato de ammo
nium é o adubo azotado de maior concentração
existente no mercado,
ção de Rothamsted.

Damos a .seguir, resumidamente, os resulta
dos e as conclusões geraes a que chegou a Esta-

\  O azotato de ammonium é um excellen-
te fertilizante, sendo o seu azoto equivalente ao
do azotato de sodium ou sulphato de ammonium.
Pelos preços actuaes destes dois fertilizadores, o
azotato de ammonium custaria £ .37.55 (trinta e
sete libras e cinco shillings) por tonelada.

2 — Comparado ao azotato de sodium, o
seu conteúdo azotico vae além do dobro è con
tém 13/4 vezes mais do mesmo elemento que o
sulphato de ammonium. Em egualdade de eir-
eumstancias, onde se empregam, commumente
tres quintaes de azotato de sodium ou 3/4 dê
quintal de sulphato de ammonium, seria preci
so, apenas, 1/2 quintal de azotato de ammo
nium .

3 — Pode ser applicado a qualquer cultura
onde o azotato de sodium seja resultoso. Seu em
prego é mais vantajoso, isoladamente como cudubo
superficial — top dressing — que em misturas
fertilizadoras.

4 — Os agricultores devem exigir o azotato
de ammonium indeliqueseente, de modo a evitar
diffieuldades futuras.

5 _— Posto este composto seja inflammavel,
elle alimenta, comtudo, e consideravelmente a
combustão, Eis porque é necessário conserval-o
ao abrigo do fogo.

(Do The Agriculticral Neivs, 1919).
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A NOVA TENTATIVA GEPÍSITARIA

O scepticisnío fundamental eom que certas
pessoas, verdadeiramente conlieeedoras das cou-
sas nacionaes, encaram e considerara o i"eceusea-
menti cm eamiidio ile execução, baseia-se quasi
exclusivamente na conhecida"' prevenção da gran
de massa, de escassissima cultura e, por isso
mesmo, dominada por vicios mentaes inveterados,
contra todos os inquéritos ostensivos e offieiaes
que têm por objectivo a determinação da cifra
demographiea.

Esse obstáculo, duma realidade tão brutal
mente marcada que -i ninguém „é licito ignoral-o,
junta-se a todos aquelles que, peculiares, inhe-
rentes á natureza intrinseca de tal serviço, o tor
nam duma relevância excepcional, duma delica
deza inexcedivel, no seio mesmo dos povos cuja
propoi'Ç^® analphabetos se revela mais exigua.
Nenhum, porém, o sobrepuja, maximé na éra
presente, quando o aperfeiçoamento continuo do
processo censitario, elevado na América do Norte
ao altíssimo grão que se conhece, parece haver
dominado definitiva e inteiramente as múltiplas
e omuiinodas difficuldades technicas, maximas
senão exclusivas responsáveis outr'ora pelas de
ficiências e imperfeições dos resultados obtidos
Para o nopo paiz. onde os cálculos mais opti-
mistas hesitam honestamente em limitar a 80 %
o peso morto da população absolutamente ille-
trada, « cujos altos sertões só permittem accesso
a uma instrucção defeituosa e incompleta, de
influencia mais perniciosa por vezes do que a
ignorancia_ integral, o supremo óbice a que uma
investigação censitaria se produza de maneira
efficaz, conduzindo a conclusões dignas de toda a
confiança e de todo o credito, é positivamente
a antipathia manifesta e decidida com que o
gro^o da população recebe iniciativas de tal ca
racter .

Não se trata de instinctivos movimentos de
repulsa, Qric venham patentear um aspecto novo
da tendência muito brasileira de nosso povo para
a indisciplina e para a rebellião — tendência de
verificação por bem dizer espontânea e de exame
facil, a cujo respeito ja tive occasião de affir-
mar, sem escandaloso paradoxo, que as perigo
sas ideas do sovietismo russo vivem de ha muito
entre nós, paralysadas felizmente em sen surto
pela mais forte^^ earacteristica da nacionalidade :
o horror á acção. Trata-se, ao contrario, duma
hostilidade raciocinada, duma attitude volnnta-
íia, d.Tinia repii^iiaucia, coiiscientej que se gerou
de noções deploravelmente falsas mas terrivel
mente alarmante em relação aos propositos reaes
do poder publico, toda vez que se movimenta

para a colheita de dados demographicos precisos
e comihetos.

Duas tremendas ameaças se dissimulam in-
sidiosamente, para a grande maioria do povo
brasileiro, notadamente para a população que
não tem contacto directo e continuo com a civi
lização littoranea, em todos os trabalhos censi-
íarios : ameaça de uma possível aggravação dos
impostos existentes, fundada nas determinações
da capacidade tributaria dos vários núcleos, que o
reeenseamento viria immediata ou mediatamente
facilitai", e até da creação desse tributo novo a
incidir indistinctamente sorbe todos os habitan
tes do território nacional, a cujo proposito de
quando em quando bordam variações de puro
romantismo economico alguns publicistas em dif
ficuldades de matéria mais sisuda, e que tem
por vezes proporcionado ensejo a certos parla
mentares estreantes, de fazer brilhaturas orató
rias e ostentações duma sciencia elementarissima,
a pretexto de jirocurar uma solução intelligente
e pratica para o nosso complicadissimo, affli-
ctivo problema financeiro; ameaça duma in
tensificação do serviço militar obrigatório, que
encontraria base das mais seguras nos elementos
eolligidos pelos organisadores do censo demogra-
phico.

Possuindo uma visão clara dessas circum-
stancias de ordem moral, capazes por si só de
condemnar a um mallogro certo e inevitável o
trabalho de tão grande c indiscutíveis vanta
gens, a que brevemente se vae dar inicio, o illus-
tre Director da Repartição Geral de Estatística
teiit deliberado que, ao lado da operação censi
taria, iiarallela e simultaneamente, com o fim de
a tornar mais facilmente exeqüível e de lhe as
segurar o desejado êxito, se promova uma pro
paganda intensiva contra os desarrazoados te
mores e receios com que a população, na sua
quasi totalidade, acolhe os agentes reecnseadores,
esforçando-se de todos os modos por fraudar o
objecto da investigação, e levar a equívocos gros
seiros quem tem a missão de effectual-a.

Sei que o plano dessa campanha benefica
e altamente meritoria. está elaborado com o cri
tério seguro que tem caracterisado, atravez de-
alguns lustros de exercido na direeçao daquelle-
departamento do serviço publico, a acção lldi-
mamehte patriótica do Sr. Bulhões de Carvalho.

Por meio de conferências, de folhetos, de ar
tigos para a imprensa diaria e periódica, os en
carregados do serviço, escolhidos por pessoa que
em hypothese alguma se conformaria com aquel-
las monstruosas asserções de Henri MazeP sobre
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,  "o fetiehisuio da competência", diffundirão
pelos! distriçtos respectivos a promessa formal e
^olemtie que faz o director de Estatística a toda
a população, de mandar incinerar todos os bo
letins do recenseamento, logo depois de proce
didas as addições necessárias. Assume de tal
geito o governo do paiz, por intermédio desse
seu auxiliar, um compromisso de honra, obri-
gando-se a não permittir que as informações e
os dados eolligidos para a cobiçada fixação de
nossa cifra demographica, sejam utilisados para
quaesquer outros objectivos, sejam os que inte
ressam á nossa vida financeira, sejam os que en
tendem com as questões attinentes á defesa na
cional.

Executado plenamente esse pormenor, que
constitue a ínais importante preliminar, o mais
delicado preparativo do trabalho projectado, ga
rantido ficará virtualmente o êxito que para
este é vivamente desejado por todos os patrio
tas sinceros e esclarecidos. Ainda nesse caso se
evidencia a justeza do conceito dum grande phi-
losopho moderno, segundo o qual todas as ques
tões sociaes se resolvem em questões moraes, o
que eqüivale indiscutivelmente a asseverar que
toda obra social tem de ser precedida, pela modi
ficação de taes ou quaes factores de ordem psy-
chologica, predominantes no seio da collectivi-
dáde que vae tental-a. Para que. a nova tenta
tiva censitaria seja victoriosa em toda a linha,
satisfazendo ás necessidades cujo reconhecimen
to a inspirou, e compensando amplamente os sa
crifícios de expressão financeira que vae acar
retar, é absolutamente preciso, é indispensável
que, ao envez de procurar estorval-a, contribuam
para a sua realização todas as classes, convictas
de quanto concorrerá esse inquérito para o des
envolvimento economico da nação, e certas de
que nenhum vexame ou gravame lhes advirá da
probidade e solicitude com que attenderem ,.aos
distribuidores dos boletins eensitarios.

A cooperação utilissima de todas as forças
vivas da nacionalidade — industria, commercio,
imprensa, magistério, sacerdotes, sociedades
promotoras da educação moral e eivica —, já
é.stá garantida pela voz dos que legitimamente
ás representam, e será de certo aproveitada ha
bilmente pelo Sr. Bulhões de Carvalho e por
quantos tenham de o auxiliar na execução desse
pobilissimo emprehendimento. A propaganda que
.se idealisou como imprescindivel acondiciona-
mento moral do censo projectado, terá o con-
çurso de todos os brasileros natos ou por ado-
pção, que representem, por todos os recantos
deste paiz fabulosamente extenso e até agora de
população absolutamente ignorada, as responsa
bilidades da cultura e as agitações fecundas do
pensamento constructor.

Benjamin de Araújo Lima.

(9 Éffeitos e utilidade da sastra- 0
(0 ção dos animaes domésticos 6)

Todos os animaes domésticos, tanto os machos
como as femeas, podem .soffrer a castração; e
hoje, á excepção das femea.S, praticam-n'a em to
dos, visto que lia necessidade de x'ccorrer a esse
meio para dar, a uns e a outros, o máximo de
utilidade. Assim é que se castram os solipedes;
os animaes das espocies bovina, ovina, caprina,
suina, canina e felina; os coelhos, as aves domes
ticas de^ criação : gallos, galliniias, ganso.s, p^'
tos, iierús; os peixes.

A maior parte dos animaes que soffrem a
operação, toma denoininações especiaes; assim o
cavallo inteiro ou garanhão, toma o nome de efl-
vallo capão; o jumento,' o rde 'burro; o touro, o
de boi; o carneiro,o de carneiro capado; o P''^'
CO, o de varrão; o gallo, o de gallo capão; o
linha, o de franga.

Entre todos os animaes, a privação dos ór
gãos reproductores acarreta modificações numO'
rosas e variadas, attingindo diversos elementos
constitutivos do sêr vivo e animado, no genío?
na conformação exterior, no temperamento geraj'
As forças nutritivas e vitaes, principalmente di
rigidas no estado da naturezg acerca da funcção
á qual está confiada a conservação da espeei®'
tomam, sob a influencia da castração, uma diro^'
ção differente, e concentram-se inteiramente, n»®
funcções de esseneia exclusivamente individual-
Juntamente com a economia, as variações imP®!''
tantes são utilizadas, duma maneira vantajosa»
para as nossas necessidades, e tornam os animaoS
mais proprios aos vários usos a que se destinam-

A castração, consequentemente, modifica ii®
animaes em ihultiplos pontos de vista : o seU
desenvolvimento e a sua conformação externa-
a sua energia muscular, o seu temperamento e ^
seu caracter.

Si se considerar a castração no desenvol'^''^
mento e na. conformação do macho, observa-S®
que o primeiro effeito da operação, assim que
praticada no animal joven, não tendo, ainda»
adquirido formas definitivas, é approximal-o da
conformação exacta de seus ancestracvS, fixal-o em
alguma classe menos aperfeiçoada, approximan-
do-o das femeas, e tanto mais assim quanto a
castraçao tenha sido praticada numa época mui
to próxima do nascimento. Assim, o esqueleto»
ao mesmo tempo que as massas musculares, ̂
que serve de supporte, se desenvolvem menos, a
cabeço fica-fina, leve, estreita; o pescoço e oS
membros adelgaçam-se; o eonjuneto do corpo
tonia uma configuração mais esbelta. A parte aU^
terior torna-se mais estreita, emquanto as par
tes posteriores vêm a ser mais largas ,e estofadas,
o que completa a parecença com a femea.

Ao mesmo tempo, a pelle fica mais delgada;
os pelios são mais finos, mais raros, mais sedo-
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JÇarbosa de Souza c Gratiiliiio A. Mello.

.  frisados ; os cornos, nos auiniaes qne
mais finos, mais longos e, algumas

inteiramente. A voz outrosira, é
modificada; perde sna força, so-

-ja-de 6 extensão. Sabe-se toda a differença
entre o relinchar forte, brando, agudo,

^f£^.recepdo os tons mais variados do eavallo in-
leiro, ^ ̂  fraca, não se fazendo ouvir sinãolongo®^í^i^®^^vallos, do eavallo capão; entre^  ̂ wC_' , y V CIAAV/ v-xtij-zci.v./ 5 \^±±va.\..

' rido altivo, .sonoro, ruidoso e grave do tou-
b

ro.

erro moderado e mais agudo do boi,
• aeinelhante ao ,da vaeca; entre o canto agn-

f iiasi " vcieca; enire o caniu agii

do o penetrante do gallo, e o mutismo quasi ab^  o ^7 \J IIA Lt t vjv-itvkíx IA. t-r

-7 1 ito gallo capão, etc. Na especie humana,
voz, pi>odnzidas pela castra

pão sao menos sensíveis; e ninguém ignora
testay^i applicação dessa particularidade

muito tempo, na Italia, para ob-
voz de soprano.

tcr-ĵ̂Q passo que essas mutações se operam na

f. apparente dos animaes, seu tempe-soffre alterações menos evidentes,
possam ser meuog radicaes. As forças

T ntriti^^ a ser, de qualquer maneira, exce-
dcnt®^' ^®®^PP^r®®imento dum apparelho
fiije ssn. beneficio, uma notável
r,art®j «atendendo sua_acção aos tecidos da vida^•(.gfitativa, de preferencia ao systema cellular,
dmide res^dta esse amollecimento das carnes.
(.«sa predisposição maior á engorda, e, por con

• _4-/^ TI Q TYiAv»- -t-v o -VV+ r\ -t»
—  \w' y X

Hr giiinta» na mór parte dos casos, essa diminui
ção proporcional da força e da energia do animal,
qijc ® õberva tão commumente nos indivíduos
pri[vados dos orgãos geradores.

O temperamento, também, soffre modifica
ções bastante, iirofundas, em seguida á castração.
Em todos os temiios, a influencia da castração,
sob esse ponto de vista, é reconhecida, e ella foi
mesmo ura dos primeiros motivos que suggeri-
ram, ao homem, a idéa de submetter á castração
os animaes por si utilizados. Desde que esses,
com effeito, são despojados do apparelho repro-
ductor, tornam-se mais dóceis, mais brandos,
mais fáceis de guiar, i*espondendo melhor aos
carinhos prodigalizados; elles são, emfim, de
uma educação infinitamente mais fácil. E isto .se
comprehende. Todo animal obedece a duas foi*-
ças : ás paixões instinctivas e á intelligencia.
Pela castração extinguem-se as primeiras; a ou
tra fica, consequentemente, dominante; do que
resulta, para o animal, um accrescimo relativo á
aptidão a ser_instruid<> domado, etc. Essa influ
encia da castração se manifesta com tanto mais
força após á operação; no animal mais joven,
todavia, ella não deixa de fazer sentir-se, seja
qual fôr a edade do indivíduo operado; tem-se
visto, dess'arte, velhos animaes, até então indo
máveis, abrandar-se muito rapidamente, depois
que são submettidos á castração.

Considerando as modificações variadas, que
acabamos de ennumerar, devidas á castração, tal
vez tenhamos o direito de vêr inteiramente rece
bidos os avisos da natureza, que afasta os ani
maes de sua constituição original, dando-lhes um
caracter e fôrmas contrarias á verdadeira.belleza,
tal a concebemos no sentido absoluto da palavra,
Mas, tem-se dito, de ha muito.tempo : os ani
maes domésticos, não .sendo disciplinados e man-

Mást
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tidos por si mesmos, mas, por nós, imj^orta muito
menos desenvolver, nelles, qualidades próprias
para engrandecer seu valor, seu mérito intrinseco,
debaixo do ponto de vista da natureza e da arte,
que lhes dar, em detrimento de sua belleza nati
va, aptidões em beneficio das necessidades dos
homens, com o papel que elles são obrigados S
representar.

Ora, tal é, precisamente, o objecto da cas
tração, que barbara, como se a suppõe, encarada
duma maneira abstracta e com o fim exclusiva
mente humanitário, não constituo mais que uma
medida da mais alta utilidade, indispensável,
mesmo ao nosso estado social; o único meio,
numa palavra, de tirar o maior proveito possi-
vel dos animaes sob o nosso dominio. E' o com
plemento indispensável da domesticidade; e, Lsto
só, será sufficiente para dispensar-nos de justi
ficar, mais longamente, este costume, si, em nos
sos dias, sua necessidade, na immensa maioiúa dos
animaes domésticos, pudesse, ainda, ser posta
em duvida.

Todas as especies são chamadas, cada uma
no sentido especial de sua destinaeão, a augmen-
tar as vantagens econômicas da castração.

iVo cavallo, particularmente, a castz'ação é
útil para amansar o gênio do animal e facilitar
sua educação. Freqüentemente indomável e fe
roz, quando é animado pelos ardores sexuaes, o
cavallo torna-se dócil, fácil de educar, depois que
ha soffrido essa operação.

Não ha, então, mais a temer seu arrebata-
mento; elle cessa de excitar-se contra os outros
cavallos, sobretudo contra as éguas, e pôde es
tar reunido, com estas, nas parelhas, nas fileiras
do exercito, nos curraes, sem se expôr a acciden-
tes numerosissimos, que são occasionados, na
maior parte das vezes, por cavallos inteiros, des
de que se desprendem, escapando-se das cavalla-
riças, ou dos campos nos quaes se os deixam pas
tar. Ademais, o cavallo capão, tendo a voz dé
bil, o relincho menos accentuado, e que elle faz
ouvir muito raramente, é menos perigoso na
o-uerra, sobretudo, onde o animal, pelos seus re-
linchos, pôde trahir seu cavalleiro.

E.ssas modificações, tão úteis na natureza do
animal, se obtêm, geralmente, sem que as quali
dades exigidas para o serviço, ao qual elle é
dtsignado, sejam sensivelmente alteradas. Assim,
contrariamçnte á opinião que ha muito tempo
pi'evalece, si é verdade que os cavallos capões
têm menos fogosidade, menos vivacidade, menos
ardor, não é menos verdade, também, que elles
são os mesmos de força e de vigor reaes. Admit-
te-.se, entretanto, que elles façam um serviço me
lhor e mais durável, por isso que, não se excitan
do uns contra os outros, não se fatigam, inutil
mente, quando são desjungidos, aproveitando,
completamente, as horas de repouso; podem,
aliás, concentrar toda a sua energia no trabalho
que lhes é exigido, dLspendendo, a.ssim regular
mente o tempo. Entre os innumeros exemplos
que provam ser a casfração inoffensiva ao vigor
dos animaes, citamos, sômente, o que se jzassa em
Inglaterra, onde ós carros dè praça, aos quaes se
atrelam exclusivamente, cavallos capões, são re
putados pela ligeireza de .sua mai-cha, como não
tendo eguaes em nenhuma outra izarte do
mundo.

Nada melhor confirma o facto que, pela cas
tração, as diversas mutações não trazem prejui-
zo algum ao trabalho dos animaes. Assim, o des
envolvimento geral, no cavallo, não á sensivel
mente modificado; elle adquire, pouco a pouco,
o mesmo talhe, a mesma grandeza, e, si houver
alguma differença neste ponto de vista, será an
tes para mais que para menos. Sômente a parte
anterior estreita-se, o pescoço adelgaça-se; mas,
esse inconveniente, si' o fôr, não é apreciável,
quando muito, sinão no serviço de ti-ella, por
que, para a trella ligeira, para o serviço de trel-
la, sobretudo, essa conformação que dá ao caval
lo mais agilidade e submi.ssão, vem a ser uma
vantagem, que torna o animal mais fácil de ser
dirigido e conduzido.

Emfim, a castração nos cavallos é, ainda,
uma medida necessária, como meio de separar da
reproduceão um grande numero de animaes em
pregados, actualmente, em vários misteres, que
não têm, em si nem em seus ancestraes, as quali
dades exigidas nesses misteres.

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das raças Caracú e Hollandeza, a preços

j| razoáveis. Para mais informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira — Rua
1° de Março n. 15 — Rio de Janeiro.
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cspccK bovi)Ut, os effeitos da castração
não são monos imi)ortantos, seja para modificar
o temperamento do animal, .seja para dar-lhe
aptidões qne a sua condição de animal de traba
lho exige.- Sob e.ste ponto de vista, ella é, de
facto, de xitilidade maior que entre os cavallos.
porque, estes, conservados inteiros, não deixam
de prestar relevantes .serviços, ao passo que, o
touro nao castrado fóra da sua funeção repro-
duetora é pouco utilizável.,

Quanto ao tem])eramejito, todos coniiecem a
differença entre o touro feroz, iraseivel, ariseo,
difficil de conduzir, duma approximação quasi
sempre perigosa, o mugido sonoro e retinente,
e o boi, timido e doeil, cujo mugido surdo e
fraco anuuneia sua natureza mansa.

Mas, principalmente^ ó sob o ponto de vist.",
,(_1o desenvolvimento do corpo e das aptidões no
vas de economia, que a castração exerce uma
influencia feliz na raça bovina. Entre o boi, to
das as eircumstaneias se egualam, sendo, entre-
tauto, o talhe mais elevado, o peito mais estreito,

cruz mais apertada, o rim mais longo e o pel-
yis mais magro que entre o touro. O augmento
(jo talhe, com que o conjuncfo do corpo benefi
cia, de qualquer sorte, das forças nutritivas dei-
2^2 das sem emprego pela suppressão dos orgãos
reproductores, é devido, mui particularmente,
jias raças de trabalho, ao desenvolvimento do
^ysteraa muscular, emquanto que, nas raças de
p*asto, é o tecido adiposo, para o qual se dirige
(;oda energia nutritiva, que toma o acereseiino;
,  como, então, o esqueleto não pode adquirir um
desenvolvimento proporcional, o animal ganha
jj^eiios em altura, que em extensão. Seu*cox'po,
r.suinindo, é mais volumoso que o do macho in-
táfO, sem que, entretanto, o exceda em talhe.

Um outro effeito da castração, nessa espeeie,
é trocar o periodo da vida, no qual se verifica
o crescimento normal, em altura; emquanto que,
jio touro, o augmento máximo se opera durante
o [-erceiro anno, e, sobretudo, é no segundo que
ten logar no boi, vantagem preciosa mormente
na educação dos bois de pasto.

Nos touros, como nos cavallos, a castração
jfoduz o estreitamento das partes anteriores do
(jjjrpo. Assim, o peito do boi tem menos largura,
o  restringe, um pouco, a duração da respi-
rição, poi" conseguinte, a cruz é mais estreita, o
pjgcoço mais longo e fino, ao envez de ser curto
Q ̂ peio de museulos, como o do touro. A cabeça
de?se ultimo, é larga, quasi quadrada, guarne-
cid& chifres curtos, grossos e rugosos, ao passo
qm a do boi, relativamente, é longa, apertada,
offsrecendo mais finura e tem cornos longos, li
sos 6 pouco volumosos.

por opposição, o conjuncto posterior, entre
oj bois, offerece maior desenvolvimento. O rim
é jnais longo, a anca mais museulosa e mais
larg^' pernas são mais alongadas, modifiea-
QÕ?S ua conformação do animal, são mais

vantajosas para o produetor, no sentido de que
são as regiões menos apreciadas, para os açou-
gues, que são diminuídas em proveito das que
têm mais valor.

A castração dá á carne qualidades ixarti-
eidares. Favorecendo o desenvolvimento dos te
cidos eellular e adiposo, torna a parte muscular
menos desna, mais vermelha, mais eoreacea. O
touro, na verdade, segundo autores, fornece mais.
carne, proporcionalmente ao peso vivo; admit-
timlo, porém, o facto como demonstrado, o boi
offerece. ainda, vantagens, dando um numero-
maior de pedaços de primeira, qualidade, uma
carne sempre mais tenra e mais saborosa, e pro
duzindo, emfim, um sebo mais abundante e
amarello.

As outras espeeies domesticas, pelo castra-
mento, poderão adquirir egualmente, qualidades
novas em nosso beneficio. O canteiro, aggressoi-,
perigoso nos seus ataques, torna-se um inoffen-
sivo carneiro capado, no qual a castração sus
tem o desenvolvimento dos chifres, tornando P
vello mais fino, mais farto, ao mesmo tempo
que lhe dá uma carne mais tenra. maLs delicada,
fianlraente, todas as qualidades próprias dos ani-
maes de talho. E" de notar-se, todavia, que nessa
espeeie, contrariamente ao que se observa nos
grandes quadrúpedes, os indivíduos que hão sof-

a castração, têm a cabeça menos bella e
não vêm a ser maioi-es que os outros.

O boãc castrado é modificado da mesma
inaneira, com vantagem para o homem. O var-
rão perde seus caninos, isto é, seus priucipaes
instrumentos de defesa e de ataque, o que o faz
um animal do qual se poderá approximar com
muito menos receio e, demais, fica dotado de
grande aptidão ao pasto, o que faz com que sua
engorda seja rapida Ò cão e o gato, cuja carne
não é utilizada na alimentação, ganham muito
menos pela castração, que só faz abrandar seu
temperamento, sem, todavia, influir noutras
qualidades. O coelho castrado é melhor para
consumo. O gallo torna-se timido como a galli-
nha, adquire os mesmos instinetos, choca, elle
mesmo, e conduz as ninhadas tão bem como a
femea. Em resumo, da mesma maneira que os
demais, sua carne torna-se melhor e engorda
com muito mais facilidade.

Esses effeitos tão variados da castração so
bre o organismo dos animaes vivos, justificam a
pratica dessa operação, cujas vantagens são con
sideráveis. Para resumir, em algumas palavras,
os fins numerosos a que ella é chamada a pre
encher, diremos que ella é posta em uso nos
animaes dos dois sexos, na base múltipla :

Entre os machos : — para moderar o ar
dor do seu temperamento, a impetuosidade do
seu caracter, tornal-os mais dóceis, mais brandos,
mais fáceis de dirigir e educar; augmentar-lhes
a aptidão para os serviços que lhe são reclama
dos; melliorar, entre os animaes de producção.
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1" EXPOSIÇÃO XACIOXATj de milho xa hahia

Vista do salão princi pai da Exposição, vendo-se ao lado o en senlieiro
do certamen.

Gratuliiio Mello, organizador

as qualidades da carne, de maneira a tornal-a
mais tenra, mais saborosa, facilitando a sua en-
:gorda; attenuar certas doenças dos orgãos da
.geração, taes como : sarcoceles, liydroceles, ab-
cessos dos testículos, orehites, hérnias inguinaes,
perdas seminaes, etc., que não podem ser cura-

, das sinão pela ablação total ou parcial dos or
:gãos ou da sede da infecção.

Entre as pemeas : — para augmentar suas
qualidades de engorda, melhorar sua carne, fa
vorecer o desenvolvimento geral do corpo, e,
mais particularmente, entre as especies leiteiras,
incrementar as suas qualidades lactiferas.

No ponto de vista cirúrgico, a castração, se
gundo os casos em que e applicada, define-se.
ora, como operação de necessidade, ora, como
operação de conveniência. Diz-se de ncc6ssi(lciã6,
quando tem por fim eliminar doenças locaes
que, doutra maneira, se não podem curar; de
conveniência, nos outros casos, isto e, quando
tem por objecto principal adequar, ás nossas ne
cessidades, os animaes em que se a pratica. Em
rigor, porém, dada a impossibilidade de, sem ella,
tirarmos vantagens reaes dos r.nimaes que do
minamos, considera-se, sempre, a castração como
operação necessária.

( Traducção).

Cultura das Lentilhas j

A cultura das lentilhas tem adquirido, eni
poucos annos, um rápido incremento e a prodiic-
eão deste legume deverá constantemente augmín-
tar, tendo em vista o considerável consumo dos
legumes destegumentados.

A suppressão do tegumento dos grãos tor
na-os mais assimiláveis e mais nutritivos; e, por
essa razão, os médicos recommendam incessante
mente o seu uso aos doentes do estômago e in
testinos .

Na Inglaterra é uso antigo a extraeção da
casca envolvente dos legumes, por aperfeiçoados
proces.sos mechanicos.

A superfície dedicada a esta cidtura ccm-
prehende, na França, uns 8.000 hectares que pro
duzem um total de 120.000 quintaes, o que re
presenta um valor de cerca de quatro milliões
de francos.

A parte aerea desta planta, cortada quando
as bainhas estão já formadas, produz uma forra-
gem riquíssima em matérias nutritivas.

No Alto-Loire, cultivam-se as lentilhas em
altitudes superiores a 1.000 metros, donde se de
duz que é uma planta muito resistente e que «m
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terrenos de boa qualidade ijóde dar bons e abun
dantes proiluetos.

2\ao obslant(\ vae doeabindo esta cultura,
porque os rendimentos são exiguos, concorrendo,
também, ])ara isso o esgotamento das terras em
ácido phospliorico e potassa, defeito que pôde
ser rcmediailo i)or meio dos adubos ciiimicos.

Rsta ])]anta se adapta aos terrenos leves,
arenosos, graniticos ou ealcareos. Não medra no
sólo argiloso e huniido. Convém a ella o mesmo
logar que as favas e semelhantes plantas. Entre
o trigo e as lentilhas, pode interealbn'-sc- um cul
tura de nabos ou rabanetes, Estes se semeiam
depois -de se retirai'em os restolhos, limi)ando-se
o solo e c(ucimando-se os destruídos, Estas cinzas
,são um ailubo muito aproveitável para as lenti
lhas, Nao .são necessarkis muitos trabalhos pre-
pai'atorios. Bastará passar ligeiramente o arado
e preparar um j)»ueo a term, espargiudo-se es
trume .

IMuitos agricultores ]iensam que as terras
destinadas a esta es])ecie ile cultura devem adu-
bar-.se com moderação, afim de que o caule e as
folhas nao tomem excessivo desenvolvimento em
detrimento dos grãos, Esta supposição carece de
fundamento, não .se tratamlo de terrenos já por
natureza ricos, ])ois é evidente que uma terra
pobre e mal adubada produzirá escassos rendi

mentos, emquanto que com uma farra adubação
de potassa e ácido phospliorico, pôde até dupli
car-se a colheita.

Costuma semear-se á entrada do inverno,
em linhas separadas por espaços de 20 ou 25
centimetros, enterrando ligeiramente a semente
(dois ou tres centimetros). Empregam-se, por
hectare, de 100 a 150 litros. Os trabalhos da
cultura influem muito nos seus resultados, que
dependem grandemente das hervas damniulias,

No principio da vegetação, dá-se uma limpa;
depois, a primeira capina quando as plantas
têm 10 centimetros de altura; e uma segunda
pouco antes da florescência; a estes trablilhos,
em terreno leve, deve seguir-se um alporque.

Tia um inseto, a lagarta das lentilhas {Brii-
tlius sp.), que causa, as vezes, muitos estragos.
Para extiuguil-a, é preciso variar de cultura e
combatel-a dentro dos grãos com sulphureto de
carbono, A quéda das folhas e a côr parda, ou-
avermelhada, que tomam as vagens, determinam
o momento da colheita.

Arrancam-se as plantas e amontoam-se por
dois ou tres dias, até que cheguem á completa
maturação,

A producção pôde attingir, em boas terras,
de 20 a 30 heetolitros por hectare.

ffl
Pelo deS'"nvolvimento da cultura
:: alí^odoeira no norte Brasileiro ::

INTROUUCÇÃO

Hoje mais do que nunca, cabe aos Governos
Federal como Estadoaes, encararem a sério o
problema do algodão,

Se é certo que, o Brasil, pelas suas especiaes
condições mesologicas e vastidão da área própria
para esta cvdtura, é dos paizes do mundo, onde
a plantação algodoeira se pôde desenvolver,
para attender aos reclamos da industria nacional
e principalmente da estrangeira, que terá de se
refazer após a guerra européa, não é menos certo
que, actualmente, toda a producção algodoeira
dp nordeste e norte brasileiro está seriamente
ameaçada, porque devido ao seu máo beneficia-
mento é o nosso producto recusado na praça do
Rio de Janeiro e S, Paulo, eomo na Europa,

E' de admirar que, nesta quadra tão difficil
para os produetores e negociantes de algodão, e
em que o norte e nordeste ainda, se debatem
numa das mais fortes seecas que os têm flagella-

do, cujos effeitos se fazem sentir bastante amar
gos, prejudicando a lavoura, como os rebanhos,
e em que pela concurrencia esmagadora que São
Paulo e o Pará lhes estão fazendo a sua pro
ducção algodoeira não encontra collocação — é
de admirar, repito, que nenhum Governo tivesse
ainda tomado uma iniciativa, pelo menos que eu
saiba, para amparar a sua principal riqueza,

Não estranharei se a producção algodoeira
desses Estados, tantas vezes infelizes, desappare-
cer do seeuario economico do paiz, vencida pela
adversidade a que não puderam resistir os pe
quenos produetores, esquecidos por e.sta eommu-
nhão que tudo lhes deve, e á custa de cujo tra
balho vive, A sua quéda abalará, certamente, o
commercio e a industria brasileiras,

Não precisa a producção algodoeira chegar
ao seu termo; basta um forte declinio para com-
prometter sériamente todas as finauças do paiz.
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O sentimento que anima estas palavras,
inspira-me esta franqueza, este modo de vêr as
coisas e a formular este brado tosco, mas, cheio
de vida e de dedicação, tratando do assumpto
de minhas instantes preoccupações nestes últi
mos tempos.

Muito caro me tem custado o estudo do al
godão entre nós e ao vêr o desprezo dos homens
pelo producto do norte, que representa tanto la
bor, embora rude, do lavrador nortista, produ
cto que se tem defeitos, e graves, como sou o
primeiro a reconhecer e a proclamar, não é elle
o culpado; — a culpa está com os Governos que
lhe negam instrucção primaria, assistência me
dica e conselhos práticos sobre o modo de plan
tar e beneficiar o algodão; — ao vêr assim de
preciado o producto do esforço dessa gente labo
riosa, confrange-se-me o coração; e como murcha
no árido e inclemente sertão do norte a linda
flôr amarella do algodoeiro, tão bella em mati
zes, quanto ephemera, é a sua vida, também no
meu espirito investigador e estudioso passam
tristes penumbras, amargos presagios, povôa a
minha mente o scenario com o qual o meu espi
rito está tão affeito : — vejo os campos cobertos
de flores, num espectaeulo empolgante, os algo-
doaes cobertos de seus alvacentos mantos, o labor
da colheita — onde mulheres e crianças, com
saeeos ás costas, suarentas, rostos esfogueados,
roupas e pelle dilaceradas pelas sepalas do capu-
Iho do algodoeiro, recolhendo o precioso produ
cto • vejo a casa de beneficiamento, onde os tra
balhadores, numa atmosphera densa de algodao
fino que esvoaça de mistura com o pó, seguem
as varias operações e preparam o producto para
a viagem em busca dos mercados consumidores.
Recordando todos esses quadros, todos elles re
presentando uma somma de esforço grande e o
movimento do capital, que foi reunido á custa de
labôr insano, bem posso avaliar os seus effeitos,
o desanimo dos productores e do commercio, a
miséria do humilde obreiro da felicidade que to
dos desfruetamos nesta metrópole.

Antes que a situação chege a limite tao
triste, venho lançar este brado cheio de patrm-
tismo e de grande amor a causa geral a que
tenho consairado; esperando que todos os Go
vernos dos Estados do Nordeste e Norte olhem
um pouco para o algodão, dediquem para elle
um iouco de attenção e procurem secundar
meu humilde esforço e a_acção que vae empre-
hender o Governo da Uniao.

As idéas que passarei a expor — muitas dei-
las tenho lançado desde 1912-teremos de co
meçar por aquillo que naquella data preconisava,
porque nada se fez e, portanto, o problema e da
mesma actualidade e suas faces, com pequenas
variantes, são as mesrnas. Para recuperarmos o
tempo perdido é preciso atacar o problema sob
vários aspectos e com vivo,empenho.

ESTAÇÕES EXPEKIMENTAES

A primeira cohsa que se tem a fazer, no
sentido de melhorar a cultura algodoeira do
Nordeste e Norte do Brasil, e para resolver cer
tos problemas que se relacionam com o estudo
das especies a serem cuidadas, é montar em cada
Estado, na principal zona algodoeira. Estações
Experimentaes, com iirogrammas simples, capa
zes de serem realizados com economia.

Só em estabelecimentos desta natureza, cujos
trabalhos serão coufiacíos a technicos, poderemos
realizar as experiências que se tornam necessá
rias para o estudo, classificação e experimentos,
das especies nativas, como das exóticas; factores
todos que deverão influir para o aperfeiçoamen
to das especies brasileiras, cujos caracteres actu-
almente instáveis, devido'ás mestiçagens e hybri-
dações naturaes, poderão dentpo de alguns annos
se "fixar em typos de nobre estirpe.

A pequena productiviãadc dessas especies,
re.sultante da falta de selecção e outros cuidados
culturaes, pôde ser-augmentada pelo trabalho in-
telligente do homem, nas Estações Experimen
taes. E, assim, as futuras sementes obtidas des
ses typos concorrerão para o augmento da pro-
duccão dos agricultores.

"o papel que as Estações Experimentaes po
dem desempenhar na distribuição em larga es
cala de sementes puras, seleecionadas e expur
gadas de typos fixos, produetivos e precoees de
algodões, nellas cultivados, será de um effeito
notável para o aperfeiçoamento das espeeies exis
tentes no Brasil.

Ainda no estudo e combate as pragas do al
godoeiro, a acção das Estações Experimentaes po
derá ser decisiva estudando-as e ensinando os
lavradores a combatel-as.

Os seus trabalhos technicos serão dirigidos
com o fim de orientar depois os lavradores,, que
poderão as.sim operar na certa, baseados em ex
periências bem comprovadas.

Por toda a parte o desenvolvimento da agri
cultura, em bases racionaes, tem sido devido á
acção instructiva que entre os lavradores exer
cem as Estações Experimentaes. Na América do
Norte, então, coube um papèl saliente a estes
estabelecimentos, que se multiplicaram por todo ̂
o paiz, espalhando os seus beneficios e os seus
conhecimentos entre os agricultores.

Como a região em que têm de operar é de
agricultura atrasada, deverão as Estações Expe
rimentaes adoptar um cpacter modesto, seus
trabalhos irão do simples ao complexo, amplian-
do-se á medida do desenvolvimento que forem
tomando e da acção local que exerçam.

Não devemos tomar as Estações Experimen
taes como phantasmas, creados, apenas, para des
perdiçar cs dinheiros públicos. Ao contrario, em
bases modestas, serão ellas de grande utilidade
110 encaminhamento de vários problemas techni
cos, para a cultura do algodoeiro, que ainda
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Capina mecanica tU uma plantação de algodão cnti'e cari-elros de mandioca — Fazenda
IMndobal, Guimaiães — Maranhão
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O algodoeiro MOCO', typo fitoi-a longa, do nordeste. Arvore prodnctiva, cultivada na
fazenda Pindobal, Guimarães — Maranhão.
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aguardam solução e que só poderão ser resolvi
dos nellas; porque particulares não podem fazer
certas experiências que são necessárias, improdu-
ctivas e dispendiosas.

No terreno seientifico muito se tem a expe
rimentar no norte em relação ao algodoeiro, prin
cipalmente de longo-porte, e num meio cujas con
dições mesologicas não foram estudadas, porque
nunca se realizou alli a cultura racional destas
espeeies.

De sorte que têm ellas vasto programma de
intere.ssantes experiências a emprehender, em re
lação a todas as operações' culturaes : — lavras,'
adubações, irrigação, podas, afolhamento e ou
tras, qual dellas mais importante e que está a
reclamar uma solução pratica e econômica.

A separação e selecção dos typos do algo
dão, existentes nos Estados e que cabe realizar
nas Estações Experimentaes, para evitar a actual
mistura, é um dos assignalados serviços que te
rão ellas de prestar á lavoura algodoeira, porque
permittirá maiores lucros ao lavrador, visto como
as espeeies de ftbra-longa obtêm dentro e fora
do paiz maiores preços.

FAZENDAS PARA PRODUCÇÃO DE

de SEMENTES

Além das Estações Experimentaes, cuja
funecão será realizar experiências sobre varias
coisas, que precisam ser resolvidas sobre o algo
doeiro, será preciso diffundir por todos os Es
tados as Fazendas para prodncção de sementes,
nas quaes se cultivarão, pelos processos mais
modernos, as plantas próprias da região, toman
do as sementes melhores das existentes nos Es
tados, ou outras acclimataveis nelles, para se
rem cultivadas em seus campos por processos ra-
eionaes e depois as sementes colhidas serão pro
fusamente distribuidas pelos-lavradores.

Estas fazendas, ainda procurarão ernsinar os
agricultores: e os seus operários serão ao mesmo
tempo alumnos, que a proposito de cada opera
ção receberão uma lição pratica e instructiva.
Deste modo, dentro de certo tempo, quando dei
xarem o estabelecimento, serão homens capazes
de ganhar com mais intelligencia a vida.

Ellas se oceuparão da cultura do algodoeiro,
como de outras que se façani no Estado. Nos
seus campos não se farão experiências. Mas, ope
rarão com os resultados das experiências feitas
nas Estações Experimentaes, as quaes firmarão
em larga escala.

Serão estabelecidas em regiões que offere-
çam todas as condições de successo e todas as fa

cilidades para a sua acção junto dos lavradores.
O seu pessoal .será reduzido e idoneo, forma

do nas Estações Experimentaes.

COOPERAÇÃO

O trabalho de cooperação será o liaine que
estabelecerá o estreito pojito de contacto entre
os Estabelecimentos officiaes e o lavrador.

Consiste em fazer pequenas demonstrações,
em áreas de dois a cinco hectares, dos i)rocessos
racionaes da cultura do algodoeiro, como de ou
tras mais importantes na região, na própria fa
zenda do agricultor mais abastado, ou junto das
roças do pequeno lavrador.

O essencial é que eada uma destas demon-
■strações, feitas nos principaes municipios agrí
colas, sejam compieta.s, .sendo executadas pelo
pessoal do Governo, uma a uma todas as ope
rações culturaes e em épocas próprias para cada
uma, de maneira que aquelles que receljem as
lições, em sua própria casa, possam comparar os
resultados da demonstração official com aquelles
obtidos por elles em suas plantações rotineiras.

Sempre que fôr possível, estas demonstra
ções deverão ser assistidas pelos lavradores vizi
nhos e pelas creanças cias escolas, de modo que
aquelles possam aproveitar as lições dadas em lin
guagem chã a proposito de cada operação, e estas
recebam em sua retina impressões de coisas úteis,
que poderão aproveitar mais tarde.

Deverá haver todo o critério no modo de
executar este trabalho, de maneira que as des
pesas correspondam, com vantagem, á colheita ob
tida, e assim, sob o ponto de vista economico, o
lavrádor receba uma demonstração insophisma-
vel das vantagens da lavoura racional sobre a
rotineira,; esta será a melhor propaganda, por
que lhe fere os sentidos.

Se o pessoal do Governo fôr insuffieiente
para attender, em cada Estado, todas as princi
paes regiões agricolas e os pedidos de coopern-
ção, é preferível deixar de attender aos novos
candidatos e limitar assim-o numero de demon
strações em cada Estado, mas, torna-se neee.saa-
rio que sejam ellas completas em cada fazenda,
para poder firmar o êxito da tentativa.

Tenho absoluta confiança neste systema,
por mim largamente experimentado em Mara
nhão desde que trabalho alli ao serviço do Mi
nistério da Agricultura, tanto na Inspeetoria
Agrícola, como na Estação Experimental de Co-
roatá. As demonstrações que tive ensejo de rea
lizar deram resultados compensadores.

Ao demais, é o systema que a pratica de ou
tros povos mais adeantados na agricultura acon
selha como melhor e posso sanccionar com a ex
periência própria.
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, Para o inrlliorameiito da cultura aigodocii-a
pelos i)rocosso.s raciona«>s, a primeira diffieul-
dade que surge é a imimssibilidade do agricul
tor adquirir uo interior dos Estados do Norte
as macliiiias agrícolas.

Para a solm;ão deste importante problema,
durante um ou dois annos. os serviços officiaes
deverão emi)i'estar os seus apparellios aos lavra
dores ; depois destes e.stáVem conveneidcs da.s
vantagens da lavoura nieehanica, comprarão as
maebiuas que ijrecisarem.

Esta propaganda iniciei para varias cultu
ras da zona em que está situada a Estação Ex-
perinn-ntal de Coroatá, tanto em relação ao al-
godoeiro. como a outras culturas e será este o
meio de um estabelecimento official ser util ao
lavrador.

A questão da acquisição de machinas agrí
colas i)clo lavrador nortista é bastante importan
te porque, vi.sto iião serem ellas conhecidas, nem
adoptatlas, não exi.stem nas capitães desses Es
tados depósitos desses apparellios e quando exis
tissem seus preços seriam muito elevados: de
outro lado a difficuldade dos transportes e tran-
•saccões conunereiaes com a Capital Federal, ou
o estrangeiro, impossibilita o lavrador situado no
inhospito interior dos Estados do Norte de ad-
quiril-os naquellas praças.

Nestas condições o Governador terá de in
tervir, interessado, como o julgo, em tornar ef-
ficiente e completa a propaganda da lavoura
meclianica junto do lavrador que se resolver
adoptal-a.

E parece-me pratico lembrar ao Governo de
estabelecer depósitos nos Estados para as machi
nas importadas directamente do estrangeiro pelo
í^erviço de Producção Nacional, alguns appare
llios simples.: — arados, grades, semeadores e
caninadores, e cedel-os ao lavrador pelo preço
do custo, ate o ponto em que fiuiccionam as Es
tações e outros Serviços do Ministeido.

Pelo menos, por algum tempo, até que a
opaganda feita pelas Estações Experimentaes,

e outims estabelecimentos de agricultura nos Es
tados, tenha determinado grande procura desses
irustruinentos e o conimercio das suas capitães .se
resolva a negociar com os mesmos artigos.

Dada a falta de iniciativa por parte do la
vrador nortista e o atrazo em que se acha a
ao-ricultiira nos Estados para se poder conseguir
desenvolvei-a, é preciso que o -Governo interve-
nha; ̂  deverá ser o Federal, porque os Estados
não têm para isso rcursos.

Mas, para não avolumar despesas, dèverá a
propaganda ser feita lentamente, mesmo porque
não se poderá fazel-a de ediôfre, e as aequisiçÕes
(Je machinas também com cautela, renovando-se
os fornecimentos gradativamente.

E que advirão para o GoA'^erno Federal lu

cros que recompensarão estas despesas e o eui-
l)ate de capital, que aliás não precisa ser grande,
não ha duvida: póde-se fazer o que acima lembro-
ílentro dos recursos orçamentários dos Estabele
cimentos de Agricultura dos Estados e com o
stock que possue o Serviço de Producção Nacio
nal (*). Desenvolvendo-se a agricultura, augmeu-
ta-se a producção" e os impostos frderaes se avo
lumarão proporcionalmente, fazendo o retorno
das despesas realizadas pelo Governo.

A idéa que aqui lanço nasceu da experleueia
da.s coisas, em relação á agricultura official no
ÍMaraniiao, onde tenho trabalhado desde o inicio
do ÍMinisterio da Agricultura..

E", pois, necessário estabelecer o perfeito
contacto entre o lavrador e os serviços do iMinis-
terio da Agricultura no Norte, fazendo com que
aquelle aproveite as machinas agrícolas que todos
e.ss.s serviçcs possuem e estabeleça uma propa
ganda por cooperação, como se torna preciso.

O, pequeno lavrador nortista é analphabeto
e a lavoura que apparece nos Estados a esta
classe, em boa parte, está confiada; mas, esta
gente não pode lêr a propaganda escripta, não
compreheude a falada, pouco se interessa pelo
que se faz nos campos de cultura racional do vi
zinho, seja este o Governo ou o particular.

Torna-se necessário, portanto, bater-lhes á
porta, despertal-os do somno lethargico da igno
rância e fazel-cs admirar no espelho luzente da
aiveca do arado, sulcando a terra do seu proprio
solar, o scenario sublime do progresso agrícola,
que os povos modernos conhècem e que a elles é-
indifferente, porque desde o seu primitivo an
tepassado, o caboclo ou o preto, ninguém "lhes
ensinou outro meio de haurir da terra bemfazeja
fartas mésses.

Esta funcção junto do lavrador, bem como
outros ensinamentos, para que este possa me
lhorar os seus processos de cultura, deverão ser
realizados pelas Estações Experimentaes e pelos
outros -Serviços de Agricultura iio Noide conjun-
ctamente, afim -de que tanto a cultura do Algo
dão, como as demais principaes para esses Esta
dos, pela acção dos Serviços de Agricultura, se
possam moldar pelas praticas raeionaes, únicas
capazes de compensar o esforço do agricultor,
como de fazer a grandeza econômica do Brasil.

BENEFICIAMENTO DO ALGODÃO

No momento presente é a questão' mais im
portante para a industria agrícola desta fibra;
imperfeito e sem cuidados, como é feito, desva
loriza o algodão nas praças do paiz e do estran
geiro, fazendo-o alcançar baixas cotações, que
não correspondem, mesmo com os processos ac-
tuaes de cultura, ás qualidades primitivas da fi
bra. Esta depreciação é de grande alcance mo-

<") Refere-se o autor á D-elegacia Executiva da
Producção Xacional, ora extincta. 5í. R.
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BRAÇOral para o Brasil, porque compromette o seu re
nome em todas as praças, onde vae ter o nosso
produeto. Maior é, porém, o prejuizo material
que soffrem lavradores, como negociantes, por
que, apezar de todo o máo trato dado ao nosso
algodão, sua fibra possue qualidades mui espe-
ciaes.

Cumpre, porém, observar que nas regiões
onde se cultivam as especies de fibra-longa, de
vemos promover a installaçao de uzinas centraes
de beneficiamento, como ha no Egypto, índia.
Austrália e América do Norte, que adoptem os
desfibradores de rólo, ou cyliudrico, denomina
dos "Mac-Carthij", os quaes não dilaceram as li
bras do algodão, como fazem os de serra. Em
toda parte, onde se preza a producção dos algo
dões de fibra-longa, é este o typo adoptado. Os
apparelhos são de pequena producção diaiiaj
onde, pois, se tenha grande quantidade de algo
dão a beneficiar convém multiplicar o numero
de apparelhos, até corresponder ao rendimento
diário total que a installaçao deverá produzir ;
assim se pratica no Egj^pto.

Dada a multiplicidade das pequenas instal-
lacões de beneficiamento do algodão existentes
no' interior dos Estados do Norte, acho que ellas
constituem, para a defesa deste produeto contra
a lagarta rosea, e outras pragas, maior praga
que qualquer dellas, porque não se poderá con
seguir melhorar estas installações impróprias e
viciadasj como são, para um trabalho perfeito e
muito menos obter que seus proprietários estabe
leçam as câmaras de expurgo e outras medidas
de defesa necessárias.

Acho que os Governos dos Estados, como o
Federal, deverão promover a installaçao de uzi
nas centraes de beneficiamento do algodao, de
modo que ellas se multipliquem por todas as prin-
cipaes zonas algodoeiras, montando-se uma em
cada região.

Ao mesmo tempo que se lhes deve favorecer
a multiplicação, deverá haver a necessária fis
calização pelo Governo, dos seus negoeios, ce
modo a acautelar os interesses do pequeno , pro-
ductor, para que este não seja lesaco.

Seriam ellas obrigadas a manter camaras
de expurgo de sementes de algpdao e so pode
riam fornecer sementes expurgadas e de accordo
com o funccionario do Ministério destacado na _
região.

Emquanto não se pode conseguir a multipli
cação das uzinas centraes, cabe aos Governos uma
assistência rigorosa; e, por meios de leis .seveias
6 conselhos âos propi'iet3.rios cic machinas cIc
descaroçar, influir para que sejam modificadas
as actuaes installações defeituosas sob todos os
pontos de vista, que existem por toda parte no
norte.

Nesta ordem de consideraçõe.s, não posso
deixar de occupar-me da que.stão do braço.

Sem ser intenso á colonização estrangeira
para o Norte, pelo contrario, adiando que essa
região é perfeitamente colonizavel pelo elemen
to estrangeiro, em todo ca.so, dada a falta de ou
tros factores necessários á vitla desses colonos,
acho que o meio mais pratico será ensinar os me-
thodos racionaes de cultura do algodão ao nosso
actiial trabalhador, o caboclo e o preto.

A América do Norte, o paiz talvez mais
cosmopolita do mundo, tem sua cultura de algo
dão, do pequeno lavi-ador, entregue ao preto ; es
tamos 110 mesmo caso; tanto mais que, lá como
aqui, essa cultura requer deli es iiequenos ca
pitães e o braço mais btirato é o nativo.

Esse elemento já está affeito ás inclemencias
do nosso clima, cohhece a época de plantar, de
debastar, capinar e colher, como sabe .o que faz
mal e não convém ao algodão; falta-lhe conhecer
a lavoura mechanica; entregueino.s-lhe a rabiça
dos apparelhos agrarios, ensinemos o seu mane
jo e teremos assim, em pouco tempo, bons lavra
dores práticos da cultura racional do algodão.

Tratando-se do mesmo elemento de trabalho,
é possível que se consiga no Brasil o que o ame
ricano obteve; tanto mais que, segundo a expe
riência dos no.ssos i^roflssionaes, o nosso caboclo,
ou o preto, torna-se em pouco tempo bom arador,
como já tive occasião de verificar.

Attentemos para outra circumstaueia — a
nossa cultura de algodão de todo o Norte; está
entregue a esses trabalhadores, e poucas são as
grandes lavouras de agricultores mais adeanta-
dos; por isso, devemo.s, ao transformal-a em ra
cional, fazel-o junto dos que nella trabalham, por
que .será diffieil que consigamos desenvolver uma
cultura entregando-a a elementos novos que,
mesmo conhecedores delia em outros paizes, são
estranhos no nosso meio; tanto mais tratando de
uma cultura, como a do algodoeiro, planta sus
ceptível de grandes variações individuaes.

DIVISÃO DAS TERRAS

Não só a cultura rotineira constitue grave
obstáculo á prosperidade agrícola do Norte; um
outro factor avulta, no meu modo de vêr.

Quero referir-me ás grandes porções de ter
ra actualmente abandonadas, constituindo ver
dadeiros morgadios dos velhos tempos feudaes,
pertencentes aos herdeiros de antigos lavradores,
da época da agricultura florescente do Norte,
propriedades estas conservadas indivisas e, p
mais triste, improductivas.

Não aproveitam essas terras aos seus pro
prietários, ao pequeno lavrador, ao município;
portanto, ao Estado e á communhão.
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Dií Oiitl-O liiilo, i' (lirricil a fisi-ali/ação das
iiu-.snías, (U'vid() á sua i-xtiuisão; o la-qiuMio la-
vi-ailoi-, num ila oiisadia. nellas sa situa,
abre suas rtu.-as, ou tii-a a madeira, o ci[)ó, o
palmito, a ea(;a e a i)iiuloba, para cutreter sua
vida j)rimitiva.

Aos seus proi)rietari()s não i)agam aforamen-
tos, ou (pialqui,'!' outra íórma de aíu<;!:uel ; de sor
te que .são aos i)Oueos devastado.s terrenos ás ve
zes de ])rimeira ordem, sem real proveito para
ninjíuem, nem do proprio rtdjoelo; i)orqne, eomo '
sabeTiios, o seu trabalho na lavoura rotineira,

que adojita. mal satisfaz as neeessidades jiro-
prias.

q^unbem esse individuo não tem grande am-
bieão, porqne tal systema de vida não o prende
ao sólo e ao lar; pelo eontrario, fal-o nm nômade,
vivendo <la pilliat>-em na terra alheia.

Yj ' tempo (.Io remediar este mal que tem
prejudicado ao grande proprietário, como ao pe
queno lavrador; urge o desdobramento dessas
terras era pequenos lotes, tlivididos pelas fami-
lias dos proletários agricolas.

Esta idéa tem me preoceupado desde que
iineiei rainha carreira era Maranhão e lembro,
para chegar a um resultailo pratico, o methodo
.seguinte :

O grande ])ro])rietario de terras, depois de
demarcadas e.stas, dividil-as-á em lote.s, que en
tregará, mediante prévio eontracto, ao pequeno
lavrador, qne lhe i)arecer mais idoneo; o crité
rio para a divisão dos lotes será o numero de
pessoas a])tas para o trabalho qne tiver cada fa-
railia; « prazo para o pagamento será relativ-
inente longo e a quota animal pequena; termina
do o prazo desse modico pagamento, o lavrador
querendo augmentar a área do seu lote, iioderá
t'azel-0 de accôrdo cora o numero de filhos ho
mens qne tenha para o trabalho.

Tudo isto se fará, naturalmente, com os
jyielhores elementos de trabalho, dentre os pequc-
jios .lavradores, preferiudo-se os que tenham fa-
milin legitima, afim, de certo modo, concorrer
o processo para a moralização do meio, que actu-
alracnte é bastante dissoluto.

Se o proprietário residir nas próprias ter
ras poderá ainda adiantar casa de morada con-
fortav®^» aniraaes, machinas e instrumentos de
lavouta; neste caso, o preço do lote será mais ele
vado e as obrigações para o seu donó maiores.

Para o grande lavrador resultam vários be-
jiefifiios, como a valoinzação e produetividade das
suas terras, o bom negocio da compra, se se tra-
tat tle algodão e de toda a produeção do seu

■colono, que. tem á porta, por preço rasoavel, col-
locação certa para o seu produeto.

Nestas condições, poderá o grande lavrador
ter todas as suas terras produzindo parte, por
conta própria; e parte por conta do colono; tor
nando-se elle na região o único negociante de al
godão, porqite, comprando ao seu colono o algo

dão que este praduzii- e beneficiando-o em .suas
machinas. começará elle a auferir lucros que
nctualmente, sem razão de ser, cabem aos nego
ciantes lias cidades e villas do interior dos Es
tados.

E assim, muitos lavradores possuidores de
grandes terra.s, poderão tornar-se abastados pro
prietários voltando suas vistas para a cultura do
algodão nessas vastas capoeiras desertas, hoje
improductivas e desvalorizadas, e pelos meios
qne acabo de apontar.

Tenho toda confiança no que venho de lem
brar á e.Ki)eriencia dos lavi-adores nortistas, e
que se tom deixado de realizar pela falta de ini
ciativa que entorpece o Norte.

Aciio, mesmo, que os Governos dos Estados
deverão intervir na solução deste magno proble
ma economieo ile fixar o homem ao sólo e tornar
produetivas as enprmes regiões deva.stadas que
apresentam estes Estados á contemplação dos
viajantes, num triste aspecto de abandono, que
resulta'dos factos acima apontados, fazendo por
sua conta a demarcação das terras.

E' um problema importante a considerar,
porque, desde que essas terras se cubram de al-
godoaes e outras culturas que lhe sejam pró
prias, a produeção agrieola do Norte crescerá e
com ella a prosperidade material dos E.stados.

Entendo que se os Governos dos Estados
fizessem as demarcações das suas terras e obri
gassem, por meio de um regulamento, os seus
proi:)rietarios a mantel-as em produeção e lan
çassem depois o imposto territorial, proporcio
nalmente á extensão das propriedades, acabando
com os acluaes impostos que ora gravam a la
voura, o Norte teria suas rendas augmentadas e
todos pagariam tributo ao Estado, do mais rico
ao mais pobre, ao passo que actualmente a lavou
ra se vê onerada com grandes impostos e boa par
te dos lavradores ribeirinhos não paga ueidium
tributo acs Estados, pela grande quantidade de
peqtienos portos existentes nesses rios e a impos
sibilidade de manter postos nesses pontos; do
que resulta a falta de equidade na arrecadação
dos impostos e o seu pequeno rendimento rela
tivamente ao território habitado nos Estados.

A demarcação das terras facilitaria ao gran
de proprietário destas, ô desdobramento das
mesmas em lotes, para o pequeno lavrador.

De outro lado, fazendo-se o regulamento de
terras nos Estado.s do Norte, eomo já ha em vá
rios Estados do Sul, o grande proprietário ver-
se-á na contingência de dividir suas terra.s e en-
tregal-as a quem poderá aproveitar ; tanto mais,
se fôr elle obrigado a pagar o imposto territo
rial; pois, ninguém se sujeitaiá a este desde que,
suas terras estejam incultas.

Como é uatural, se muitas terras se acbareni
abandonadas, o Governo poderá fazer a sua divi-
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sãü em lotes e coiit'ial-as áo pequeno lavrador e
dahi ainda resultarão grandes lucros para os
Estados.

O reudiniento que poderá resultar de taes
serviços, metliodicamente feitos, sem grandes
dispendios, estou certo, constituirá boa receita
para os Estados e poderão esses serviços ser
custeados com o seu proprio rendimento.

Attentemos por um instante, quanto não au-
gmentaria a arrecadação dos Estados pelo lança
mento do imposto territorial, desde que grande
parte ilos seus territórios pagasse tributo ao ilie-
souro !

O.s .serviços de demarcação poderão começai
com alguns agrimensores e pelos municípios cü.s-
teiros e ribeirinhos de cada E.5[ado e depois, suc-
ce.ssivamente, para o interior, o sertão,
curando sempre as regiões onde o ti^ansporte jOS-
se mais faeil.

Entendo dever e.stabelecer-se uma acção cou-
jiincta entre os serviços de agricultura dos Es-
tatlos e os federaes, podendo os Directores dos
mesmos presidir e fiscalizar a divisão dos terre
nos em lotes, tanto mais que os Centros Agiico as
se oceuparão de localização de trabalhadores na-
cionaes; de tal maneira, irao os Estado.s ao en
contro da iniciativa federal, completando-a em
outros municijiios.

Resumindo o que acima fica idito, reeommen-
do á attencão dcs competentes o seguinte : — a
demarcação das terras dos Estados, o regula
mento de terras, o imposto territorial em sub
stituição aos actuaes e a divisão em lotes, pelos
pequenos lavradores, das terras devolutas. _

Para o desenvolvimento de uma região a,s
coisas se têm de completar —a expansão da agri
cultura, a facilidade dos transportes, a instrue-
cão primaria e o eneitamento das ela.sses proletá
rias para üm trabalho mais remunerador e util
, a elles proprio,s, tudo deve correr de parallelo
com a marcha do progresso;, porque, a pequena
abundaneia de.s.sa gente, num trabalho intelli-
gente, conduz á prosperidade a grande com-
munlião.

Não devemos, nem um instante, esquecei
que o trabalho mudo dessas populações laborio
sas, faz o no.sso bem estar pe.s.soal e do Biasil.

Nestas condicdes, tudo devemos fazer paia
melhorar a sorte des.ses elementos, porque tra
balhamos por .nós mesmos e pela felicidade do
nosso paiz.

E os que nos governam devem associar to-
lo.s os bons elementos que o Brasil possiie paia
realizar este de.sidcratum, de .sã politica, em que
a energia, a intelligencia e a eorapetencia pro-
fi.ssional do.s iio.s.sos honien.s se casam, paia de.s-
pm-tar da vida primitiva e.sses iniseros proletá
rios, que vivem no interior dos Estado.s nortis
tas, alheios ao progre.sso que se desvenda na
nossa metrópole, levando-lhes novos factores
para a sua evolução.

A iidm assiste, apmias, u eusc.jo ile lendtfal"
estas medidas, que podem concorrer para esse
bem estar e levar ao seio da agricultura brasi
leira os novos meios para que resur.ja ella opu
lenta e progre.ssista, ficando de atalaia ao pri
meiro brado de alarma dos nos.sos Governos.

A agricultura é uma industria onde a scien-
cia se associa á experiência e ao trabalho, para
sustentar as populações ruraes o a vida das
grandes jiotencias, iielo desdobramento das nia-
nufacturas e a circulação do caiiital.

Acho que, .sem glaiuies apiiaratos, sem maio
res despesas, se ])oaerá, por sua acção pratica e
methottica, aiigmentar a aetiial producção dos
Estados do Norte, numa palavra do Brasil, pon
do as no.ssos profissionaas identificados com o
no.sso meio e trabalhadores em contacto com o
lavrador, o pequeno ob-reiro da no.ssa evolução,
prodigalizando-ihe conselhos úteis e acoinpanluin-
(10-0 no seu trabalho, para fensinal-o a iiroduzir
mais, com menos dinheiro e menor esforço.

Ainda que apparentemente lenta, esta acção
será efficiente, porque terras incultas como te
mos e lavoura atrazada não poderão fazer pros-
jiera uma nação, cuja natureza é tão prediga.

Quando as nossas caiioeiras estiverem tran
sformadas em verdes campos de lavoura racio
nal, pelos no.sso.s innuimmos rios navegáveis, as
embarcaçõe.s ligeiras descerem atopetadas de pro-
diictcs da lavoura e o trem de ferro, na vertigem
da carreira, ajiproximar os extremos do sertão, o
Norte re.surg;rá grande e opulento e o Brasil
jamais terá crises econômicas.

E' tempo de fazer-se alguma coisa pelo
Norte, augmentando sua producção, despertando
sua natureza, trazendo ao convivio da civiliza
ção as populações ignorantivs que habitam o in
terior desses E.stados, para qeu possam elles
concorrer mais e melhor para a grandeza eco
nômica do Brasil.

Recursos naturaes não faltam a e.s.ses Esta
dos, todos elles têm esplendidas condições de
suecesso; faltam, porém, outros factores em rela
ção á agricultura, que dependem do homem,
como acabo de apontar, e cujo estudo confio á
consideração dos competentes, esperando que in
spire a sua sympathia e apoio.

í

CONCLUSÕES

Do expcsto chegaria ás conclusões que se
seguem :

1.") que se promovesse a installação de Es-
taç es Experimentaes nos Estados' algodoeiros,
com o fira de estudar e melhorar as esp)eeie.s na
tivas e acelimatar as exóticas que .sejam reconi-
mendaveis;

2.'') que se iiromoves.se a diffusão, pelo
Ngrle, de fazendas para producção de sementes,
com o objeetivo de produzir, em cada Estado,
com as sementes existentes ou importadas, a
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O AGIOO PRÜ88IG0 00 SORGOO

Km Kaiisiis, Kstatlo da Uiiicão Nor1t'-Am('ri-

eaiia, (jiuli' o .sorfrlm comiiiistou um lofrar de das-
laqm- como planta foiTaircira. c, por isso mesmo,
consumiu uma .urraude somhua de i'sforees para
toruarem-iio numa nova f.>ute de assuear, veri-

cou-se. ha muitos amu\s. tpie o gado .morria re-
peutiiiamiude ao pastar em cami)os do eliamado
.wrfjlio do sr<iiíi:do cn .•ndoiciito. isto é, plantas
do sorgiio (pie bi-otavam das raizes da primeira
vcgetaç.ão.

Na ignorância da verdadeira cau-sa desses ef-
feitos (tesast roses e de tão rapida consnmmaeãü.
.surgiam ohservaiuu os, aliás meticulosos, formu
lando iiypotiieses as mais diversas sobre a sua
origem. Assim, houve quem aereditassc que as
fcliias do soi-gbo, ]ior uma courextura especial,
adlieri.ss MU ás imredixs do appandbo ivspiratorio
dos animaes, de tal modo a deterniiuar-liies a
morte súbita.

A cultura Io sorgbo. não obstante a gravi
dade de.sses acontecimeutos, coutiuúa a . ser feita
cm larga escala e o seu emprego, como forra-
gem, em nada diminuiu, teiido-se, porém, agora
o cuidado de evitar que o gado paste nos cam
pos de-ssa gramiuea. E nestes últimos tempos
iião ..se tem falado mais na i*epetição dos dc^sastres
tão freqüentes ba vinte annos iiassades."

O assiimpto é. acdualmeute. ob.iecto de i-érios
estudos nas Índias Occidentaes Tnglezas e de lá
lios ebegam iuformaíjões. coincidindo com as ob-
servaçíães americanas mais recentes, de ane numa
certa jibase do crescimento da ]danta do sorgbo
ba formação duma glncocida earacterisada pida
sua acção tóxica rapida e fatal nos animaes.

quantidade de sementes puras e sãs aos agricul
tores ;

3/>.) que se promovesse a expansão do ser

viço de cooperação junto ao lavrador, de modo
a poder convencel-o das vantagens da lavoura
racional;

4.») que se estabeleça nos Estados, com os
clementes disponiveis, stocbs de macbinas agrí
colas, simples, que serão cedidas aos agricnlto-
TCü pelo preço de custo;

5.") qne se faça a pro]iaganda no síuitido
dos Estados prodnctores melborarem o benefi-
ciarnento do algodão no interior, corno na Ca
pital ;

•6.") que o Governo Federal influísse junto
aos dos Estados prodnctores de algodão, para ser
feita a divisão systematica de suas terras.

Maranhão, Ontnbim de 1919.

WiLLi.\M W. Coelho i^e Souz.\,

Fizeram-se experiências, era 1916-17,' na
Escola de Agricultura de Sabour, nas índias Oc-
cidenlaes, com o fim de apurar a influencia da.s
differeutes épocas de plantio, e, bem assim, da
tui'ge.sceucia dos tecidos, sobi'e a foimiação da
glncocida no sorgbo iudio coubecido por "Jo
irar'.

Os resultados desses experimentos deixou
margem á conclusão que a época do plantio não
inox ce ter a menor influencia sobre a produeção
da glucociila. Tres talbões. semeados com o iu-
tervallo dum mez. ai)])rüximadaniente. entre si.
nao indicarmu a menor differença entre o pri
meiro e o segundo, não só no que respeita á
produeção maxima do veneno, siiião também
quanto á ixizão do sen decréscimo consoante o
crescimento da jilanta. O terceiro talbão. poi'ém.
iiulicou somente metade da quantidade maxima
de veneno, posto a razão do decréscimo se conser
vasse inalterada. Fácil fôra. pois. inferir que a
plantação tardia desfavorecia a formação abun
dante do veneno, devido, talvez, a um maior ac-
cumulo de bumidade no sólo, .ne.ssa época.

Este. veneno se encontra, em maior quanti
dade, nas folbas e nos- rebentos, sendo pre.sente
em proporção insignificante no colmo durante o
lieriodo que decorre do surgimento da planta até
attingir esta a uma altura considerável.

Uma conclusão parece eonfirmavel. enti-e-
tanto. em meio a tantas ontraè ; é que a insuf-'
ficieneia de bumidade no sólo. ou um período de
secca. é conducente á })roducção excessiva da
glncocida. 1 uacredita-se que o- crescimento da
planta teiiba correlação alguma com o seu poder
de formação do veneno.

No caso de plantas vigorosas e fracas, cres
cendo ao lado umas das outras no mesmo terreiro,
nem sempre as ultimas proauzem maior quanti
dade do ácido bydrocyanico. Outi'o aspecto da
questão é que ba sempre maior abundancia de
azoto uas folbas que no colmo, o que leva a sup-
pôr uma relação entre a produeção das giucoci-
das e o conterrdo azotico da planta.

Fór-ma-se na índia, presentemente, uma cor
r'onte favorável á opinião que nos annos de cbu-
vas escassas, quando as actividades vitaes da
planta se retardam devido á falta de.bumidade,
a utilisação. pela mesma, dos compostos cyano-
geneticos tenha logar, provavelmente, muito mais
lentamente e. portanto, o vegetal eneeiTe uma
quantidade de veneno que não iróde, duma só
vez, ser airroveitada na formação de composto-s
mais complexos.

Todos esses dados e inforrnaçcães permittern
concluir que as condições meteoricas, ou, melhor,
a atmospbera é que responde pelo d(>senvolvi-
niento ilo principio toxico, desempenhando o
sólo um papel muito secundário na produeção
da glncocida.

*

(Do The Planter and Sugar Manufacturer,
de Junho de 1919).
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Concideraçues preliminares sobre o Pan-ame- ̂
— —^ ricanismo da Batata ̂

V..
(SOLANUM TUBTíKOSUM L. OU PAPAS JM^UíITANOKILM ) y

.y

Pôde dizer-se — com a mais jubilosa satis
fação—que a América tem tiado de comer ao
mundo inteiro com a sua batata, poi isso que
esse tubercldo é oriundo do nosso eontuiente.

Pai-a a orientação devida, torna-se necessá
rio, uoréiü, referir que na época prehistoriea ja
existia a batata nas fraldas occidentaes cio con
tinente do sul, desde as cercanias do Qui o, mi
Equador, e, segundo outros, tambeni de f3ogo a,
em Columbia, até á região central do Lbile.

Do ponto de vista botânico, a batata e num
das plantas mais iliversas do reino vegeta .

Têm sido descriptas umas mil variedades
sendo notável que dentre tantas, so umas
classes têm folhas pinniiladas, produzem tnber
ciilos nas raizes sob o sólo, e que sao variedades
espeeiaes principalmente de origem americana.

Na América Meridional todas as planta.s, ou
tnbeículos, de folhas piniiuladas, que tem umi
corolla em fôrma de roda, são oriundas das ti-
o-i5es da costa oceidental, ao longo dos Andes,
desde a Columbia até ao Chile, emquanto qim as
de eorolla em fôrma de estreitas, como a òohi-
mim Comersoni, procedem das regiots da costa
orientai do Rio da Prata, desde o sul do Brasil
até á Argentina. , ^ i

Não cabe duvida de que a batata conie^-tiv-l.
da qual se desenvolveram todas as variedade-
européas e americanas, foi cultivada pelos novo-^
da Costa oceidental que habitaram aqnella re
gião antes da chegada dos Incas.

Quando os conquistadores Hespanhoes appa-
recerani em scena pela primeira vez, este tubcr-
ciilo nativo lhes proporcionou magnifico ali
mento .

Sem embargo, no Perú não era um procu
cto da costa, pois parece que o clima abi nau
era propicio para o cultivo dessa solauea, e o»
que se obtiveram em terrenos mais baixos foram
iiequenos, insignificantes e aguados.

As melhores .batatas se cultivavam a uma
altura de uns 2.310 mts. atraz de Lima e eram
pequenas, redondas, de casca fina a ciiama-
vam-n'as "Papa aniarilla'\ por ser a sua carne
aniarella. Na parte sul de.sse paiz, a batata^se
encontra sylvestre á pouca distancia das regiões
nebulosas "de Mollendo; de Junho a Setembim.
cobrem ellas os áridos ciinos das elevações de
terreno e os antigos indigenas denominavam bm
tatas das collidas as que abi eram colhidas. D
"rhuno" e outras classes de batata antiga, que
con.stituem uma parte da alimentação dos indi
genas peruanos, crescem nas montanluis^

ITma coisa caracteristiea do "Chuno" é ser
elle gelado, posto que nas alturas em que nasce
a temperatura baixa um pouco de congelaeão;

(js Índios molham as batatas dni-ante a noite e as
põem ao sol durante o dia.

A.ssim, iiois, esses'selvagens se imdem jactar
de terem produzido,^ batatas de.sseeadas antes
ipie os Uíutões as obtive.ssem e como iiretemle a
".Siiiritns Zentrale".

Mais abaixo, ao longo da Costa do Chile,
onde o clima é bastante temperado e. [mr con
seguinte, ])ro])icio para vegetação desta planta,
encontra-se outra clas.se de batata indigena. a
"Maglia", que tanto prendeu a attenção do na
turalista Darwin qiianílo fez a sua famosa via
gem no Bcaçjle.

No Paraguay, ba muitos annos que se sabe
da existência desta jilanta na região do ido Pa
raná.

A batata comestível que .se conhece no mer
cado é oriunda, portanto, dos Andes, de onde
sahiu, via Europa, jiara a América do Norte e
para as co.stas orientaes da América do Sul.

A tradicção e as historias, que até agora se
têm relatado, não coneordam nem determinam,
com certeza, a quem cabe a honra de haver le
vado este valioso tiiberciilo atravez do Atlântico.

E' provável que Pizarro o tivesse levado
como amostra ao seu soberano, como uma das
muitas curiosidades e objectos raros do Novo
Mundo.

Diz-se qne, em 1565, Jobn Hawkins levou as
jirimeiras batatas de Santa Eé (América do Sul)
jiara a Irlanda, e que pouco tempo depois, em
L580, o naturalista Cardanus as introduziu na
Italià e as cultivou regularmente em 1588.

Da Hespanha ella foi enviada para Portu
gal e para a Áustria, em 1588, ao sábio botânico
Clusius, que a repartiu á Allemanba e de onde
nassou para a Suissa e léste da França, .sendointrmduzíida na Bélgica em 1620.

Na França o precioso tuberculo foi defini
tivamente usado sómente no fim dó século XVIII
graças aos esforços de Parmentier que. em 1778,
a plantou nos píainos arenosos perto de Paris.

A batata constitue uma curiosa provisão da
natureza, em virtude da qual i^óde ser effectuada
a propagação mediante o enxerto de talos ana-
krnos, que se desenvolvem até a um gráo extra
ordinário sob a terra, assim como mediante o
crescimento regular e normal da plantação de
.sementes.

As batatas têm sementes e fruetos como
qualquer outro membro do reino vegetal, as
quaes, não sendo cuidadas convenientemente,
gastam mais energia em accumular a própria
substancia alimentícia nos tubercnlos, dando
como resultado que tanto as flores como as .se
mentes sejam imperfeitas. Na theoria, e a mes-
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1. \ineriea. é q»e a aeceitarauíma eoi.sa usai- üs tiiberculos ou as si'moiitos para que regressavam cia ai mesas,
a perpetuiilade da batata: mas. praticamente, o como um novo prato anuo as-
tuberculo .se de.sciivolve tanto qne. cm geral, .se de biishells (1 bus-
pre.scinde iioi- completo <ia semente. • ceiule a uns "'.r ^ é egual a 4õ8

Convém incneiunar, de iiassagein. o facto hell é igual a bü libra-s. procede
ipie a poimlar batata de Huriiank, cuja lumpa- grammas), enorme ':»P,is da quarta
gai.-rio foi uma das primeiras provas do gênio de todas as partes ito ^ ^ „a Alíemanba; cerca
do sábio botânico americano, nasceu da semente. parte dcs-sa somina nouco ineime

Como antes ficou dito, nem todas as sola-
neas têm tiibereulos e neiy todos os tuberculos
são .soUineas.

ilas, seja qual fôr a causa, o tubcreulo não e.suums e luuuo. •
.  t I • • - 11 I. * v.xi lll^f•lVPl^^ \ ill ^ liais k-üinci-

C uma raiz verdadeira, siiiao um galho sem to- annos se aiinunciam nouiM
liias que. em geral, se encontra sob a terra e. al- tas do mundo em geral,
luinias veze.s, acima do sólo. Os olhos que ha dos paizes. xMgumas mutues '■■f . ,.íü5mi'
nclle são brotos da planta, que mais tarde se des quantidades e surtem o-s [< V los;^  .. + • +..., oiie e.xclusivamente: etornam galhos, outras importam quasi d"' '

O que o tiiberciilo coíiténi constitue uma fon- ainda outras, como os Estados Ijh i os, j exeiu-
te de reserva alimenticia que sustenta o rebento, pio, importam e exportam. ., m. . ,
até ciue este cresca e adquirã as suas próprias Qualquer agricultor pode aprencer as re-
i..ii/,c.s. ' para a lavranija, com e-xito, da batata.

]>or meio de uma analy.sc, foi demonstrada O primeiro requisito e que o inieno .seja
que esta fonte de alimento que ha na batata 6 adequado, o que não é difficdl conseguir,
inai-s ou menos como sc vê a seguir, conforme Convém que seja um terreno toto, para queBoucliardat : não offereça grande resistência ao desenvolvi

mento dos tuberculos; que tenha bastante mate-
Agua 74.00 ria orgaiiica. mas, que nao seja demasiado liu-
Fecula 20.00 niido e que contenha suffieieiite podei natural.
Assucar . , 1.09 O terrenos arenosos, bem enxutos, são excel-
Materiius gordas, essencia . 0.11 lentes, devendo ser preferíveis os que não sejam
Cellulose 1.64 argillosos.
yíaterias diversas 1.60 E" convenieiite alternar as culturas, posto

que a batata fructifique melhor depois de algu-
Peetatos, citratos, phosphatos, silicatos, chio- mas colheitas; comtudo, pôde minguar se se se-

nireto de potassium,. sódium, calcium e magne- meia o terreno cora exees.siva regularidade, A
siuin. I.õ6. Total, 100.00. semeação deverá ser de 60 cents, uma da outra, '

E' evidente que se notaram variações nas em terreno plano e enterrada 12 cents. do sólo.
proporções acima cnnumeradas, as quaes depen- Em se tratando da batata, deve advertir-se que
dem do terreno, do clima e do methodo de cultivo a palavra "semente" significa o tuberculo, ou
que se empregue. pedaços do mesmo que tenliAra um broto.

Vê-se, portanto, que a batata não é um Pôde reproduzir-se a planta por meio de se-
alimeiito perfeito e qne carece de matéria nitro- mentes, mas, este methodo não dá bou resul- .
genada sufficiente, a par de contei- uma super- tados.
abundaiicia de amido e assucar. - Uma verdade patente é que a immensa ex-

E.sta circumstancia, entretanto, não destróe tensão que raedeia entre o Rio Grande e o B,?-
de fóvnia alguma seu valor niem sua utilidade, treito de Magalhães se adapta maguificamente
nem tampouco a siia popularidade, porquanto, ao eidtivo da batata, a.ss:m corno o Chile e o
excepção feita do milho, ;do arroz e do trigo, a Perú são os paizes em que ella é mais abuu-
batata é o vegetal que mais se consome no uni- dante.
verso. Na Argentina, Uruguay e qas terras altas

Milhares de pes.soas se alimentam de batatas, do Brasil, cs terrenos se adaptam muito bem A
pelo qiu- o seu cultivo vae augmentando de ge- batata.
ração em geração. Na actualidade, nenhum agra A batata é o producto regular e corrente
rio admitte sua horda, seu quintal, sua chacara, em todos os paizes da América do Sul, pelo que
sem quo tenha um bonito e loução batatal. os Governos estão estimulando o seu cultivo de

Em nenhum banquete publico ou particular, fôrma muito louvável. Por isso, logo que o povo
em nenhuma mesa. falta esse delicioso tuberculo. latino-americano comprehenda o verdadeiro va-

Claro é que isto não se praticava a prirr- lor eonrmercial deste alimeirto e~ se obtenha o
cijaio. meio de introduzil-o iros mercados estrangeirpvs.

Os europeus duvidavam que esta planta fos- verifiear-se-á um notável augmento na produc-
•se urn alimento são, e só depois de muito tempo, cão mundial da batata.
compellidos pelo enthusia.$mo dos aventureiros Desnecessário é dizei'-se que ha muito este
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tuberculo se usa como alimento são e rlelicioso,
e isto iiin^iiem pôde contestar. Muito se tom
escripto sobre a arte do sen preparo cnlinario.
Cozido, assado, en.sopado ou frito, desde que foi
descoberto o sen verdadcÍ7'o meiãto, serve de
adorno aos pratos mais aristocráticos e serve de
alimento forte e sadio ás cla.sscs obreiras mais
bnmildes.

O irado também a devora.
Está sendo consagi-ada, presentemente, bas-

taiite attenção ao emprego de proce.ssos 'adequa
dos á obtenção de melhores residtados "da parti
da producção annnal.

Os re.sidnos que se não comem, podem ser
seccados e conservados em bom estado todc o
tempo ane se deseje.

'Hoje em dia, as batatas boas se dr.ssecam
mediante o emprego de processos engenhosos e
depois são utilizados quasi tão efficazmente
como quai]do frescas.

Em alguns paizes, faz-se uma farinha de
batata bastante boa, e, era algun casos, prefe-
rem-n'a á de trigo e outras, porque sendo de puro
amido, os estômagos delicados podem digeril-a
com mais facilidade.

O pão aue se faz desta farinha, sobre ser
saboroso e são. devia conhecer-se e gcnej-alizaj--se
mais nos paizes oue cultivam a batata e onde a
farinha de trigo é um artigo de primeira neces
sidade um pouco custoso.

Corno uma fonte de álcool industi'ial, sobre
tudo o que no commercio se conhece pelo nome
de álcool dcsníitiirolizodo. o valor- da batata au-

gmenta dia a dia.

Esse liquido se utiliza na fabi-ica(;ão de ver
nizes, e.\]>losivns. substancias cliimicas e outros
muitos artigos; nos lares dome.stieos é usado
par-a a illnmina(;ão e ealefacção e nas maciiiiras
como combustrvel jrara a jrrodnei-ão de for(;a mo-
ti'iz. T)e]mis do seu kiestimavel valor- couro snb-
starrcia alinrcnticia, o-nraior- mer-ito da nos.sa ba-
tat'a arnei-icana. para toda a nnrnanidade, está
rrá .sua vasti.ssirrra fonte de amido.

Neste par-ticular rivaliza corri o rnillio; o va
lor ihtr-iiíseco do amido da batata está .se reco-
nlreceirdn de arruo a arrtro, e é evideirte (|ue tudo
o que pôde pr-oduzir esfia sub.stancia terrde a ad
quirir- utrra gr-ande popular-idade rro futuro. E'
.sabido que o amido constitrre rirn dos elerrrertTos
esserrciaes da civilização moder-na : jrôde ser- rrsa-
do de var-ias maneiras, cada dia terrr rtraior de-
marrda e, tanto par-a as Artes corrro ])ar-a a Titdns-
tria, necc.s.sita-se unr abastecirnerrto constante.

Sendo susceptivel de inrrnrneras air]rlicações.
for-çoso é r-ecortlieeer. por-tanto, que poucos são os
bens desfr-uctados pela TTrrnrarridade qtre super-ern
ao orie sebreveiu por- via da fanrosa e inestimá
vel batata.

P.\SCIIO.\T, Dtí Moií.\r3S.

Methodas aperfeiçoados para a producção do leite

Este artigo tem por fim apresentar, duma
fôrma simples e (Concisa, os var-ios systernas de
prcidiicção, tratamento e distribuição do leite
para corrsurno, com refcrerrcia especial ao pe
queno criador.

Não procuraremos iDormenorizar regras, al-
vitrar medidas preventivas em casos e.speciaes
como o do leite -certificado; occupar-nos-emos,
sômeutc, dos methodos práticos indicados para
a exploração pastoril ern pequena escala, atten-
dendo a que os regulamentos elaborados pelos
departarncrrtos sanitários munieipacs e estadoaes,
dos Estados Unidos, para a prodqcção bygienica
do leite são severissimas, apezar de efficientes, e
r-eclamam uma grande somma de boa vontade,
attenção e cuidados dos que a elles se querem
sabmetter. .

Muitos productores estarrarn, por certo, de-
sejosos de melhorar e amjrliar os moldes da sua
exploração, estenderrido-a sempre par-a o má
ximo; falta-lhes, porém, a orientação, o critério
nece.ssario num empreheridimento dessa ordem.

E' a isso, exactamente, que nos jrropomos
cora a-s ligeiras considerações de ordem pratica,

scrn deixar de ser technica, que se vão .seguir,
adduzidas com todo o escrnpiilo e consciência
jrara que a ellas iro.ssam recorrer, sem o terror
que o theorisrno agrícola infunde, os iirteressados
honestamente no a.ssurapto.

AS VAOCAS
#

A .saitde das vaccas é e.ssencial na produc
ção do bom leite. B' necessário que Os airimaes
terrham sempre-'os seus orgãos em estado nornial
de furrccionamerrto, livres, portairto, de qualquer
errferrnidade.

As vaccas devem ser exarnirradas por um
veterirrario ccmpeterrte, jíclo menos urna A-ez ao
arrno; errr caso de reaceão positiva da tuberculose,
o seu isolamento imrrrediato se impõe, porque
não só protegerá ao consumidor, sinão também
impedirá o contagio rápido da moléstia.
,  O alimento das vaccas deve ser o mais sa
dio possivel, e a agira sempre abrigada de con
taminações.

A irnrnundicie e o pô que adhere ao corpo
dos animaes são a causa de muitas moléstias, e,
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})0r.iss<), cl<'VC-Si- ('<illSOÍ"Vlll-OS Ik*IU liiu|)(>s, lilViUI-
(lo-os, t'SL'OViuiil()-()s (liariaineiite o ciixiijíaiúlü-os
com toallias cstcrili/.atias. O pcllo (io ubro, flan-
cos e caiiila deve; ser a])arai.lo constantomente
j)ara o perieito asseio dos aiiimaos.

O KSTAHriA)

() estabulo deve situar-se longe de tocos de
infec(.'ru) e em Ingar Ixmi d»renado. Na sua eon-
struceão deve visar-se, priueipalmeute. o eoufor-
to dos auimaes i' a 1'aeil ll^•gieua^^ão do mesmo,
com o .uiiuimo de trahaiiio o temi)o.

Saliências, e, tudo mais que possa aecumular
l)ó, devem sei- evitada.s. O soalho e as valetas
<,ir esccameiito, e, bem assim, as paredes e o te-
cto, fei1(;s j)reí'erivelmeut^^L' de coiiereto, que os
torna imj)euetraveis pela agua.

Uma espeeie de collar de ferro tubulado,
longo e movei. i)eriuitti.rá ás vaceas a mais am-
pla liberdade, sobre aliubal-as pelo pescoço ao
longo da valeta. As luaugedouras devem ser bai-
•xa.s e, quando admissível, cojistruitlas do tubos
metallie.os, e.xpoudo a menor sui)erfieie possivel
ao cojdacto do pó e permitliudo perfeita ven
tilação.

A questão da luz no estabulo é de surama
im])Oidaneia; a illumiiiação iuterua abundante
miuea i)re.judica. Para se conseguil-a basta abrir
janella.s euvidraçadas na proporção de quatro
pés quadrados por animal, tendo (íada um ,000
pés eubieos, mais ou menos, de espaço livre.

J3' indispensável um .systema de ventilação,
que forneça constantemente ar fresco e puro.
Para este fim, ]íóde adoptar-se o systema King,
que tem dado exeellentes restillados e eon.si.ste,
fundamental mente, em praticar orifícios em pro
fusão para a entrada e distribuição do ar puro
e uma ou mais sabidas, de tamanho conveniente,
para o ar impuro. Onde não fôr applicavel esse
systema, pode, ainda, recorrer-se, com proveito,
ao das cortinas de ea.ssa.

A qualidade de cassa que melhor se presta
este ® ^ conhecida pelo nome de "qua

tro & meio", americana. As janellas ajustáveis,
ou portáteis, são melhores.

O defeito mais freqüente nos estahvdos é a
sua falta de hygiene; o accumulo de têas de ara
nha e excremento costata-se em todos elles. No
emtanto, uma operação simples — a applicação
duma joeqtiena quantidade de cal duas vezes ao
armo, torna o interior do pavilhão mais claro,
calmo e ameno, além de destruir os micróbios.

Deve vedar-.se, em absoluto, a entrada no
estabulo, de quaesquer outros airimaes que não
os estabulados. A vizinhança do abrigo deve
apresenta]'-se bem limpa, bem drenada, sem agna
estagnada de espeeie alguma, livre de exci-emen-
tos, dejecções e lixo. O estrume deve ser remo
vido, pelo menos, duas vezes por dia, para uma
distancia nunca inferior a 15 níetros dp esta

bulo, alim do evitar a ai)pro.\Jiuaçãü das moscas
que o procuram e o mão cheiro que exbala.

PAVILHÃO .DO LEITE

A secçao destinada á manipulação do leite
(engarrafamento, refrigeração, etc.), deve loea-
lizar-se em sitio conveniente, bem drenado e li
vre de qualquer núcleo de iufecção.

Um soalbo de cimento é indispensável, e,
bem assim, as paredes com uma camada de, pelo
menos, seis pollegadas de altura, ou, melhor, até
aos caixillios das janéllas, principalmente no
quarto destinado á lavagem. Luz e ventilação
em abundancia, e as jauellas guaruecidas de
téla de arame, afim de impedir a entrada de
moscas, ou outro insecto qualquer. A hygiene é
essencial no pavilhão do leite, procurando trazer-
se sempre limpos, rigorosamente, soalho, as pa
redes, o teeto e as jauellas i ,

instrucçües para a CONSTRUCÇÃÜ
DO PAVILHÃO DO LEITE

O pavilhão, cuja planta apparece na fi
gura 1, destina-se a comportar um laetinario
moderno, economico e ailaptavel á producção.
para a venda em grosso ou a retalho, de 25 a
bO vaecas.

O pavilhão é dividido em quatro comparti-
nientos, dispostos de maneira a economizar tem
po e trabalho e fornecer bastante espaço para a
nniieza e montagem dos machinismos.

A nielhor localização do pavilhão é no sen
tido da^ metade do estabulo, distante deste cerca
de 1/2 metros,_ Uma porta ao lado do estabulo,
neste ponto, abrindo sob uma alea de communi-
caçao, é de summa conveniência para os orde-
n ladores, porque poupa tempo e encurta o ca-
min 10. Deve haver uma segunda porta entre o
es a )ulo e o pavilhão, paia a passagem do vasi-
lame, garrafas, combustível, etc., e, também,
paia^ o embarque do leite nos carros de distri-
uiçao. Um dos ângulos do pavilhão, separa-se

para pesagens, o soalho do qual é suspenso cerca
'■.® pollegadas acima do nivel do soalho principal. O accesso a esta sala da balança, faz-se
poi um vestibulo. O ordenhador traz o leite re-
nado de cada vaeca para a balança, onde é pe-

sado e seu peso annotado num livro especial;
ranstere-se-o, depois, para o funil A, com coa-

I 01 es e tampa de dobradiça. O leite passa, pela
acçao da gravidade, do funil para ura tanque 7?,
oiicie e incorporado e esfriado; retira-Se-o, em se-

l^ta que sd transporta ao mi-
gaiiafamento, no caso de engarrafamento im-mec lato, ou ás vasilhas de distribuição que po-
tuni ser eollocadas no refrigerador D, con.ser-
\ am o-se-as no tanque E, até chegado o moR'.en-
to de seguirem seu destino.

Quando se quer separar a nata, monta-se
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iiiiui turbina a vapor cm A', movida ])or uma
caldeira.

Inspeceionaiido-.se a figura, nota-se que o
compartiuiento do leite, M, é disposto de taí
modo que dispensa a entrada de pessoas no .seu
interior, quando fora das occasioes uece-ssarias,
facilitando, ao mesmo tempo, a sua limjjeza e
ventilação, livre de moscas, poeira e outras su-
gi'dades. O leite, engarrafado e envasilliado, é
posto no tanque E, dentro do refrigerador D,
até á sua, expedição. O refrigerador tem um de
posito de gelo na parte superior, que se ̂ nche,
por uma porta do lado externo do pavilhão, di-
rectamente do vehiculo. O tanque recebe agua
pelo fundo, por meio duma bomba, ou-outro dis-
po.sitivo qualquer, tendo um orifício de eseoa-

Isso feito, as garrafas .são eoliocadas. de
posição invei-tida, em eonduetores espeeiaes de
ferro galvanizado e levaiias, em seguida, ao es-
teriliza<ior F, em divi.sões espeeiaes. Por sob a.s
garrafas, existe no esterilizador uin espaçamento
para a esterilização do vazilliaine, dos baldes e
outros objectos, que alii pei-maneeeui *até ao .seu
uso sub.srquente, livres. poiManto, de eoutanU-
uação.

A e.sterilizaeão ,é feita com vai)or d agua
á baixa i)ressão, na camara, i)elo e.s])aço de trin
ta minutos no miniino. O esterilizador eommu-
nica-.se com o comjiartiinento do leite [)or nina
porta, facilitando, desfarte, o transporte das
garrafas daquelle para o engarrafador.

O quarto da lavagem tem uma porta que .se
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FIG. 1

- L..escola

mento, ou ladrão, que eon.serva a agua a um
íerto niveL gotteja no tanque e as

sim mantém baixa a temperatura da agua.
Ha uma porta no fundo do pavdhao que da

aceesso á sala da caldeira e á dos tanques e por
ò,rfe « recolhe, também, a garrafaiaa e o_va,s.-
H,ame vastos, qm'- serviram na distribuição do
leite afim de abi -serem lavados.

Neste quarto da lavagem se encontra urn
tanque com duas divi-sões diíferentes : a maior
J  .serve para a lavagem das garrafas e va.silbas
com agua e sabão, e a menor, //, para escovar
as garrafas cora uma escova giratória e passal-a.s
em agua limpa.

abre iiara o exterior do pavilhão, dando aceesso
a um estrado de madeira, P, onde se expõe o
vasilhame ao sol. E' preciso que não haja ca
minho, nem pa,sseio nas proximidades do estrado,
porquanto, o pó que dahi se levanta pôde con
taminar o vasilhame.

No quarto da lavagem , eneontra-.se, ainda,
um biityrometro "Babcoek", (?, para determinar
a pereentagem de gordura nas differeutes amos
tras de leite.

Uma pequena caldeira, collocada no coin-
partimento já anteriormente indicado, fornece
vatior á de.snatadeira e ao engarrafador e agua
quente para o serviço de lavagem.^

Sendo necessaiüo cercar o refrigerador com
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tim tanque j^ara salmoura, póilo ntilizav-se do
espa(,»o reservado, na planta, para o eomlm.stivel,
iielle in.stallando, então, a respectiva inaehina
com nina outra de {relo, O oonden.sador ficará
na ])arede do refrigrerador, construindo-se mesmo
fóra da .sala da caldeira o deim-sito de eomlm.s
tivel.

. As dimensões do ]iavilhão são : 3,7 X 6,ST

ml r
\  * •

t  i I ̂

FIG. 2

metros, fóra da estruetnra, e 3,5 metros de al
tura. -A- estruetnra deve ser leve e assentar num
alicerce de cimento, elevado cerca de 47,5 centí
metros acima do nivel do sólo, tendo um soalho
também de cimento, 15,3 centímetros abaixo do
topo da i^arede do alicerce. Isto trará as soleiras
acima do soalho, de maneii-a que não apodrece
rão com a liumidade proveniente da lavagem dia-
TÍa do me.smo.

O exterior do edificio é coberto com peque
nos quadrados de madeira, taboas e calwos, ou
papelão proprio para telhado, emquanto o inte

rior é caiado somente na sala da balança, no
compartimeuto do leite e no quarto da lavagem,
revestido duma camada de cimento sobre ripas
de metal, com acabamento de esmalte branco.
As paredes são emplastradas contra as portas e
as armações das janellas encobertas, Todos os
cantos do piivilbao devem ser arredondados e li
sos, para evitar o aceumulo de pó e demais eon-
ductores de micróbios. Existem ventiladores
que se eommuuicam por entre o telhado e o forro
do compartimeuto do leite e quarto da lavagem,
A sala da caldeira pode mesmo ser grotescamen
te tq;abada, excepto no lado que divide com o
quarto da lavagem, que é forrado para proteger
a caiação,

VASILHAME

O vasilhame eonstitue i;ma parte importan
te da equipagem lactieiuica. As latas e os bal
des devem ser sólidamente construidos; as sutu-
ras, e cantos, bem cheios de solda, sendo melhor,
ainda, evitar as primeiras sempre que possivel.
Devem conservar-se cuidadosamente limpos e es-
teiãlizados. Convém expôl-os, freqüentes vezes,
ao vapor directo, ou á agua fervendo, e depois
invertidos em ar puro,

O aquecedor commum das cozinhas rara
mente satisfaz ás necessidades da liygieue_ diaria,
poi quanto, a quantidade d'agua quente produ
zida e sempre insufficiente e quando transpor-
ada ao local das lavagens esfria rapidamente,
perdendo, portanto, o seu effeito iitil immedia-

do vasilhame. Uma pequena
ca deira removerá esse inconveniente,

A agua usada nas lavagens deve ser perfei-
amente limpa, afim de evitar a veliiciilação de
moléstias contagiosas pela mesma, conforme se
tem constatado em vários casos,

qjualquer fôrma de balde, com a boeca pej
queua e coberta, segundo mostra a figura 2, é
t  ̂ giancte utilidade na operação da ordenha, A
própria tigura evidencia pelas flechas indicado-
as, a vantagem de taes baldes sobre os communs,
porque protege o leite da poeira e outras im-
mundicies.

W A, Stocking, da Estação Experimental
Agrícola da Universidade de Cornell, Estados
Unidos, procedeu a experiências com os dois ty-
pos de^balde referidos, num estabiilo onde a lim
peza não era, feita com muito rigor; o resultado
101 que o leite retirado dos baldes abertos con-
iniia, tem média, 3.439,200 bactérias por centi-
metro cúbico, ao passo que o dos baldes cobertos
apresentava 103.600 bactérias.

Na experiência effectuada, ainda, pelo mes
to mais conveniente que o de madeira, por ser
menra iiieommodo e muito mais liygienieo.

O esfriador de leite é outro, apparelho ne
cessário num laetinario moderno, excepto qiian-
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do o leite é levado directamente ao vasilhame
para expedição immediata.

O esfriador deve ser conservado sempre
limpo e distante do estabulo.

ORDENHA

Esta operação requer um paramento espe
cial e muita liygiene.

O avental, que pouco adeanta, deve ser sub
stituído por um roupão adequado, preferivel-
mente branco.

A ordenha deve ser feita com as mãos lim
pas e enxutas; as vaccas, também, devem estar
rigorosamente asseiadas antes da operação, com
o ubre e os lados perfeitamente lavados e en
xutos .

Ha experiência effectuada, ainda, pelo mes
mo Sr. Stocking, da Cornell, verificou-se que o
leite tirado com ,o ubre e, os lados das vaccas
bem lavados, continha somente 716 bactérias por
c. c., emquanto no leite extrahido sem a obser
vância de.ssa pratica hygienica, contaram-se
7.058 desses organismos em egual volume.

E' necessário que o ar do estabulo seja
puro e livre de exhalações desagradáveis, pelo
menos durante a ordenha, porquanto está prova
do que o leite absorve mui facilmente qualquer
desprendimento odorifero.

MANIPULAÇÃO DO LEITE

satisfactorios, caso o processo de refrigeramento
.seja immediatamente levado a effeito e onde exis
ta uma boa corrente d'agua pura.

E' aconselhável o uso do gelo fragmentado
no transporte do leite durante o verão, quer nos
carros para a venda a retalho no mercado local,
quer nas estações das estradas de ferro para ex
pedição a grandes distancias.

(Traduzido e compilado do "Relatório Aiu
niial da Directoria de Industria Animul", 1908
— Dept. de Agricultura dos E. U. A. N.).

WiCAR G. Teixeira.

Agronomo pela Universidade de Cornell,

Estados Unidos.

OS INIMIGOS DA BA-

::TATA AMERICANAS

1." fórmula

O leite deve ser removido do estabulo logo
depois de tirado, esfriando-se-o a uma tempera
tura abaixo d.e 10° centigrados si possivel.

Quanto mais rapidamente fôr o leite refri
gerado, tanto mais tempo se conservará inalte
rável. A experiência constatou que as bactérias
se reproduzem, durante 24 horas, apenas cinco
vezes mais no leite conservado a 10° c., emquan
to á temperatura de 24° e. essa reproducçao se
repete 750 vezes.

As demais regras a observar na manipula
ção do leite, já foram ennumeradas quando tra
támos do pavilhão do leite, e cujas differeutes
demarches podem ser assim resumidas : o leite
é transportado para a sala da balança e abi der
ramado no coador A, atravez o qual passa ao
tanque E, onde é incorporado; deste, depois, ao fdrmula
esfriador B, terminando no engarrafador C. Por
fim, é armazenado no refrigerador D, ou, no
caso de transvasado para as latas, estas são eol-
locadas no tanque E. 2y' fórmula

2.® fórmula

O emprego de líquidos no expurgo dos inse-
ctos que atacam a batata, não tem dado resulta
dos tão satisfactorios com os pulverizadores,
quanto as applioações de substancias sólidas em
pó, por meio de folies ou de apparelhos denomi
nados enxofradores.

As fórmulas mais praticas são as seguintes :

I Verde de Paris, 1 kilo.
[ Cal extincta, 100 kilos.

[ Verde de Paris, 1 kilo.
 ■{

[ Farinha de trigo ordinária, 80 kls.

Para nada perder-se das referidas porções,
podemos começar pelo emprego de pequenas
quantidades das mesmas substancias; seja, por
exemplo : '

f Verde de Paris, 250 grammas.

( Cal extincta, 25 grammas.

J Verde de Paris, 250 grammas.
armazenagem e transporte

O leite deve ser armazenado a uma tempe
ratura de 10" c., quer dizer, portanto, que se faz
preciso o emprego do gelo. A agua limpida, a
uma temperatura abaixo de 12° c., dá resultados

[ Farinha de trigo ordinária, 20 kls.

Feita a mistura, deve fazer-se o emprego,
pela manhã, nas horas em que as folhas (rama),
ainda estejam orvalhadas, de fôrma que a mis
tura fique bem adherente ás folhas da batata.

E' conveniente ter em attenção os dias de
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vento, poi.s tiulo aeonsellia a que não seja então
admini.stradiv a enxotraeão.

O oi)erador terá o enidado de lavar bem
a.s mãos ai)ós ao trabaliio. pois o Verde de í^aris
é um veneno energleo. As suas ve.stes devem
.ser bem cuidadas e lim|nis afim de evitar qual
quer damno, [)i'oveniente da adliereneia do ci
tado pó.

As plantas são também atacadas \)ov fuiifiou.
e. jiara evitar-se este mal é conveniente usar-se,
ante.s da florescência, ile tuna pulverizaijão da
fórmula se<ruinte : ,

f 11 2 kilos de sulfato ile colnv.
,  -{ 11 -2 « ■■ eal viva.

^  [ 50 litros d'a<rua.

Para esse uso lia unf apparelho simples.
O custo <ieste apparelho é de iií20 (pesos),

ou 36$000 em' nossa moeda, tendo applieação
para vários outros fins. Aconselhamos o uso de
uma meia tina, na qual se prepara o liquido des
tinado ao expurgo^ das plantas, tendo o cuidado
de munir-se de um pequeno recipiente, afim de.
transportar uma parte do liqxtido destinado a
ser usado, tornando-se mais commodo na pratica.
Neste pequeno deposito, é levada a quantidade
necessária ao local da desinfecção, introduzindo-
se-a no apparelho que é destinado ao serviço de
expurgo e geralmente constituído por uma pe
quena bomba ; assim se executa a operação, que
consi.ste nxun banho dado ás plantas.

Sendo a plantação a expurgar-se na exten
são de cinco hectares, a operação torna-se fácil
e não levará muito tempo, nem acarretará gran
des despesas.

I

Poderão applicai'-se outros cuidados mais
tarde.

CULTURA DO FUMO E O SEU PREPARO

CAPITULO VT

Cultura intensiva e afolhamento
PEQUENA PROPRIED.\DE E PEQUENA CULTURA EM S. GONÇAUX DOS CAMP(.)S

Em meus artigos (cinco) sobre a cultura do
fumo e seu prepai*o, publicados nos boletins de
Agricultura, de 1908 a Janeiro e Março de 1919,
disse eu : "O nosso fumo, o da Bahia, tem-se
vendido até a 5$000 á arroba e pasme o leitor a
saber que muito fumo da Bahia se vende na
Europa como excellente Havana !" (Artigo II).

'  ' O terceiro, terminei-o assim : "Por aqui
'  fica demonstrado que se não pode prescindir de

analyses constantes e bem cuidadas do sólo, antes
da adubação e estrumação e das variedades e es
pécies cultivadas; sem ellas, sem um trabalho
pertinaz, desde a rotéa do campo á sementeira e
desta á bonificação, não se conseguirá, jamais,
fumo bom que approxime ou se egnale aos fu-
mo.s de Havana, Sumatra, Maryland e Virginia.
A iniciativa particular não se apercebe dis.so;
faltam-lhe a aptidão technica. os i*ecursos pe
cuniários, talvez, o estimulo dentro do proprio
paiz. Os governos, de quem tudo esperamos,
ainda «e movem a passos muito lentos. E' preciso
e já é tempo de fazer-se um movimento a mais
.sobre tal assumpto". (Vide artigo III).

E' chegado o momento de dar a prova do
que abi fica transcripto nessas ligeiras linhas.
Em S. Gonçalo dos Campos, onde estive desde
Abril de 1910 até o nieiado de Outubro do mes
mo anno, pxide observar o que venho de affir-

mar. O ̂ sólo daquelle prospero e abandonado
município, é safaro como o que mais o fôr. A
sua vegetação silvestre, rachitica e enfezada, as
verdes campinas, seus vastos campos de rabugem,
velame, bromeliaeeas e juremas, bem mostram
como é esteril, arenoso e secco. Bm sua quasi to
talidade silicoso, silico-argilloso raramente, e
muitas vezes formado de areia gi-ossa, só pormui-
m adubação dá producção econômica, vegetal.
Ha trechos de argilla plastica, figulina, dos olei
ros e terras de adoubes, onde está assentada a
aprazível e bem cuidada cidade; esta região é
atravessada por pedreiras de diorito, cujo ele
mento de côr branca, normalmente o albito, é,
por vezes, de côr vermelha-suja. A argilla, que
por alli existe escassamente nas proximidades
das jazidas dioriticas, tem necessariamente sua

■ origem naquellas rochas. O resto do sólo areno-
•so e formado de quartzo, que é abundante, ainda
loje, nas inattas do "Coção". A agua, mingua
da, existe em grande lençol numa profundidade
que varia entre 14 e 22 metros, conforme o nivel
do terreno. Ha, entretanto, vertedor de boa
agua potável e em muitos pontos ella é salobra,
devido á abundancia de saes, especialmente os
de cal, existentes no terreno silico-argillo-ealca-
reo. O sólo é pobre de humus e esse é dado á
terra pelos processos artificiaes de estrumação
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adubo verde — soterraraezito dos vegetaes
ver es e pureagêm ou encerras, a que chamam
euriaes. Este uJtimo modo de estrumar a terra,
empregado sómeute na culta Eui-opa, consiste
em curraes moveis, preparados de estacas, cruza
das em grades (cerca de boi), para prender o
ga o em pontos sueeessivos da lavoura. E' o
systema melhor de adubação, porque colhe e um
tempo as dejecções liquicfas e sólidas do gado.
ü adubo cie curral, eu já o disse em meu tex'-
ceiro axdigo, é o primeiro pai'a a cultura do
fumo, segundo a opinião de Schwerz, e é o es
trume por excellencia, ijorque não se pei*de ra
pidamente como os adubos chimicos, por estar
mais ao alcance dos agricultoi*es e, èconomica-
mente, por ser o mais barato, levando a vanta
gem de domesticar, amansar o gado de tiro e de
leite.

Assim praticanl os mais abastados; os mais
modestos, em condições agrai-ias, amontoam nos
quintaes, ou em fossos, no campo, o esterco, ao
ar livre, ao contacto do sol e da chuva, sem co-
bertui*a, nem fôrma de estrumeiras, simplifica
das, ou aperfeiçoadas, perdendo, deste modo, os
prineipaes fertilizantes que debalde procurain.
A conducção para os campos é feita em pesados
parros puxados por quatro juntas de bois de
in-ocha, ou em cestos á cabeça do trabalhador ru
ral. Aquelle nobre povo lavra a terra com um
trabalho insano, digno de menção e dura me-
thodo mais aperfeiçoado. Elles têm a intuição
pratica ensinada, apenas, pela experiência e co
nhecem a esterilidade da terra que pos.suem. Um
a quem perguntei para que repetia aquella ope
ração annualmente, respondeu-me : "Si ixão le
var coisa nobre, não dá proclucto". A proprie
dade está muito dividida e as fazendas, a que
chamam modestamente, "roças", não têm grande
área. Não avaliam, ao certo, o que possuem, nem
em hectares, nem em tarefas; mas, poucas con
tam maLs de cem hectares, num paiz em que são
muito communs as fazendas de léguas, de 300,
600 e mais hectares, de 600, 1.000, 3.000 tarefas
e as de S. Gonçalo não terão mais de 250 tare
fas, as maiores. Só os economistas fraixcezes con
sideravam grande propriedade as qixe niediam
30, ou 40 hectares; além disso, 'a cultura é feita
pelo proprietário e sua família, e, em algüns
casos, com os rendeiros que lhe dão um dia de
trabalho por semana e não ha o empi*ego de ma-
chinas agrícolas; tudo é feito, rudimentarmente,
á enxada.

Não empregam grandes capitães na rotéa do
campo; o trabalho mechanico é todo manual; o
rendeiro ti'abalhando um dia, semanalmente, dei
xa. pelo arrendamento, 52$000 annuaes, afóra o
juro eapitalisado. O coqueiro, o cafeeiro, a la
ranjeira. o tamarindeiro, a mangueira e muitas
outras plantas vivazes e perennes de pomar,
como o umbuzeiro, o cajá-umbú, o jambeiro.
dão-se perfeitamente naquelle abençoado clima,
e, si suas culturas são quasi exclusivamente de

plantas annuaes, é porque as chuvas são escassas
durante a primavera e o verão e seria penoso,
pai-a elles, que não conhecem e nem jxratieam a
irrigação, igolhar grandes culturas, além dos
ixoucos specimens de sua pojiiicultura. Eis a ra
zão pela qual «e entregam ás pequenas culturas
da mandioca, do millio, do feijão, do amendoim,
que praticam com a maior perieia. como se
lhes presidis.se outro critério que jião o que pi'o-
cede da çxperiencia.

Fazem os curracrs de estrumação e plantam
fumo; no anno segiünte, plantam jnillio, feijão
e amendoim, na terra donde coliieram o fumo e
nas covetas, perto do feijão, intei*calam mandio
ca. Depois do que aquella área cultivada pei*-
manece era alqueive, para receber mais tarde no
vas culturas. ^

Operam, assim, a cultura intensiva, a fertili-
sação do sólo, a alternância, rotação de cultux-as
ou afolhámento e, sem o sahereixx, conservam a
adubação e a riqueza em azoto da terra ai-avel.
pelas intex'calações das leguminosas, que são
plantas fertilizadoras pela symbioze das bactérias
das nodozidades de suas raízes. Foi alli onde
fui assistir a maior peidinacia na rotéa dos eam-
po.s, pois, a teri-a safara só por muito ti'abalho
agrologico produz o que aquella gente operosa
consegue. O fumo é tratado, depois de maduro
e após o córte, com mais cuidado do que nas zo
nas de Santo Amaro, Ai-eia e Valexiça, cuja bo
nificação conheço de perto. Ha mode.stos arma
zéns (seccadoiros), e a planta é almgada do sol.
da chuva, do exces.so de humidade. Dois agri
cultores capricham em couvseguir pi-bducto egual,
ou superior, ao fumo de Sumatra, são elles: Ca-
rolino Magalhães e Vicente Martins Souto.

Ha plantações muito bem cuidadas em ou-
ti'as fazendas, mas, nenhuma excede em quali
dade e grandeza das folhas, ás citadas pi-imeira-
mente. A safra deste anno, que apreciei desde
a transplantação até ao córte, era um primor.
As moléstias e os parazitas, pouco pei'seguiram
as plantas.

Notei, apenas, nas malhadas do fazendeiip
Vicente Souto, um inimigo do fumo muito eom-
nuni alli. E' um colleoptero de cerca de tres mil-
limetros, em tamanho médio, cujos elytros são
corados de verde e 'amarello, devido á nutrição,

.porque são devastadores das folhas de fumo.
eausando-lhes grandes estragos, tomando o verde
da chlorophylla das folhas e o amarello da xan-
tophyla das nervuras. Sem elementos para ana-
lyse e classificação segura, dada a eircumstaneia
em que me achava, não pude detei-minar a es-
peeie e o genero a que pertence aquelle colleo
ptero interassante auri-verde. Nunca li refei-en-
cia a ura typo para mim até então desconhecido,
e jxem delle existe speeimen na grande-colleeção
de no.sso muzeu, que, seja dito de passagem, é,
tão pi'eeario em especies nossas, quão abundante
em extrangeiras. Já pedi, para S. Gonçalo. spe
cimens do iuseeto referido para .o muzeu da Es-

1
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eola -í* para o fim ospreial do dotovuiinar-lhc a
e.si)oc'io o ü yonoro a quo portenoo.

IVqueniiio, omno é, faz-so niistór obsevval-o
com o auxilio (luma loiito, para, outro outras
coisas, saber .si ó i)outamotro, totramotro, trimiv
tro, oto. Não oi)stauto dizerem Cürardiu e Du-
breiiil quo a aeiilez das folhas ilo fumo affngouta
0.S* iu.seetos, estes, como outros, per.seguem-u'a
muito,

Tive oe^asião de verifjear maiiocas da safra
tio anuo i)a.ssado, de fumo fiuo o sedosti, como o
do Suiuati'a, em poder dos dois fazendeiros cita
dos, seudo (pie as mauoeas do coronel Oarolino
Magalhães eram especiaes e superiores ao Sn-
matra. iMediam "três palmos, as maioro.s, de eom-
j^riiueuto, e quasi dois ])almos de largura, finas,
sedosas, aromatieas, o ,foram vendidas á razão de
140$0Ü0 á arroba ! Essb pret;o eu o soube por
gentil comniuuieação de seu digno filho, meu
jirestiinoso eollega, Dr, Júlio'Magalhães. O Sr.
Martins Souto disse-me haver vendido o seu
jjrodueto (que era muito inferior), si me não
falha a memória, a JOifÜOO á. arroba, o cpie já é
animador, quando os melhorias fumos dalli eram
vendidos de 7.$0Ü0 a 10.$0Ü0. O coronel Antouio
carlos, beuefiea influencia em S, Gonçalo, cul
tivador de fumo e uegoeiante em larga escala
desse produeto, tão trabalhador, criterioso e di
gno tpianto o coronel Carolino, disse-me que a
])rüduc(jão daquelle honrado agricultor, valia
100$000 á arroba 1 Abi está. Pensem nisso os
que se dão á lahut.a da nicotiana tahacum. Com
parem os algarismos o meditem sobre a diffe-
reuça entre õsfOOO e 100$000 tligamos, pela sua
avaliaijão feita por um entendido em escolha,
compra e venda do produeto o cuja palavra eu
re,speito, acima de toda a suspeita, como a de
meu pi'ezado eollega Dr. Magalhães.

Vender fumo por tal preço, mesmo a 40.j;000,
como o do Rr. Martins Souto, é mais vantajoso
do que cavar oiro, onde uão ha grandes pepitas.

O fnmo em trez mezes sahe do campo e em me
nos dum anuo é reembolsado o capital emprega
do e remunerado todo o trabalho.

Até o fisco estadoal, que cobra ad valorem,
tem nessa enorme differença larga compensação
a qualquer auxilio que prestasse á tal cultura e
seu beneficianuínto. E' só o que falta áquella
boa gente : orientação dum eeutro como uma
Estação Agronômica. De seu clima posso eonje-
eturar que é bom,, pela pujança da vegetação, a
cpialidade do produeto, pois, alli uão ha um só
in.strumento meteorologieo. Ninguém sabe qual
é a média da temperatura annual; o que me pu
deram informar é que a temperatura, em alguns
invernos, desce a 13." positivos e que a altitude
é estimada em 180 metros acima do uivel do
mar.

O motivo que alli me levou não permittiu
ir munido de apparelbos necessários a taes ob
servações, para mim úteis e preciosas. As se
mentes do fumo, que produzirão mauoeas eguaes
ao do fumo Sumatra, eram de tabaco mexicano.

Aconselhei ao estimavel cavalheiro, Vicente
Martins Souto, experimentar a fermentação ver
de para melhorar seu produeto, dando-lhe infor
mações ]n'eeisas, e ao eorouel Qarolino Maga
lhães o u.so do thermometro nas pilhas, para avi-
sal-o da temperatura conveniente ás ferment
ações na cama, o momedto de alternar as posições
das mauoeas. Tudo fazem pela pratica, na qual
são mestres o coronel Carolino e seu filho, Ar-
thur Magalhães. Comprehende-se que esta é bem
apreciável, mas, nem sempre é infallivel, e dahi
as decepções não raras, o que evitariam com o
auxilio do apparelho indicado, registrador, no
momento preciso e ao phenomeiio util. Que estas
considerações levem o estimialo aos cultivadores
da nicotina tahacum, e lhes sirvam de incentivo
a melhores resultados.
( Continúa ).

De, Sylverio Guim.vrães.

Sociedade Nacional de Agricultura
ANNUIDADE 20$000

Os soclos cg^taltes recetoem grat-ui-
tamente A. 1^ A VOCtRA

Pedi sstatutos

15, Rua 1' de Marco Rio de Janeiro, Brasil



•  !»^

>)

I
>>

>>

1  A Joalheria |

I Oscar Machado !
y  Tendo de reolizor f/rondes ohras no g

g sen estabelecimento, á rna. do Onvidor g

g ns. 101 e 103, resolveu fazer grandes g

s abatimentos nos preços de sen, enorm,e g;

g  •^stock" de jóias, relógios, pedras pre- g

g ciosas, artigos de prata e objecios de g

íE Arte; por esse motivo convida a seus M

freguezes e ao publico a, visitar sen, es- m

II tabele cimento, onde encontrarão sem p

g sortimento niinca visto nesta Capitcd. M

-1

51 • rrie>víS)oe'i ■ee.ílju p ^^oxo:;;
>H ^JO.V- A wi -A e»j nem/:



f

Ç)

(FORMICIDA MODERNO)

(Gazes amapellos )

Rstn omi.rozíi ofroroco .1 Invourn o mais inoJerno apparellio paj-a
Oxt intuir formigas — "Maravilha Paulista", e bom assim o formioida
"Trocisco Conceição", cujos inventos estão garantidos pelas patentes SOõõ
e SM)!) e marcms registradas ns. 27SS o 2614.

O maior successo de lülS !

O a]jj)arolho todo, que vae dentro de uma bol.sa, pesa 4 kilos e meio.
O trocisco é ..m formicida sem perigo de explodir, que se leva em

carteira apropria.ia, no bolso. Serve t.ambem, eom grande vantagem, para
todas as maehinas actualmente em uso. Não' depende de carvão ou bra-
zas. E' só atear fogo ã escorva; por si os gazes se desenvolvem.

Oada carteira contém 12 troeiscos, o que quer dizer — ingrediente
para a extincção-de alguns formigueiros de tamanho médio.

Cada apparelho custa Rs. 160$000

Custando uma dúzia de TROCISCOS, na fabrica.. 7$500

r' Pedidos de infoi-mações com o

Sr, Gerente da "EXTIJMCTORA DE SAúVAS"

CAIXA 49 — SANTOS

ESORIPTORIO E DEPOSITO

Rua Santo Antonio ns, 52 6 54

Endereço Tele^aphico: CONCEIÇÃO
Telephone n. 104 — SANTOS\// Representante na Cidade de S. Paulo "ü ECLETICA"



CASA ESPECIAL DE HORTICULTURA

77, Rua do Ouvidor, 77
KIO DK JAXKIKO

Endereço Teleg. HORTULANIA — Telephone Norte, 1352
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(iaíola, alinientxj para pássaros, i)ó <la Pérsia e cliá fia índia (Kain Oara)

GRANDE OFFICINA DE T RABALHOS EM FLORES NATU-
RAES

Cestas, ramos e grinaldas feit as com apurado gosto para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

Agentes do:

SARNOIj TRIPIíB contra o caia-apato no gado.
SABÃO SARNOIj contra insectos, sarna e outras moléstias que ata

cam os animaes domésticos.

MACHINAS de matar for migas "Kataillard", etc.
PUIilTíRISAllORRS para matar insectos em geral.

CHACARAS rXE CUIjTURAS DE PLANTAS

134, RUA SANTA ALEXANDRINA, 134

CULTURA DE FLORES

RETIRO PETROPOLIS
E. Carneiro & 0., sucoessores de Eickhoff, Carneiro

Leão & C.



J. J. D AMORIM SILVA
AGEXCIAS E COMMISSÔES

ALGODÃO, ASSUCAR, CEREAES, ETC.
Eiul. telep,. "Many"—CoiUfíos: "Kibelro"— A li C — A 1 —!UMitley's Lieber's

Tolci>. Xort^ — Caixa Postal ii. 1505

AVENIDA RIO BRANCO N. !OI-l.°andar
Succursal em S. Paulo—Largo do Thesourò, 5—Caixa Postal 1659

RIO D H J anHIRO

8
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Telephoiie;
Xoite ll'A!)M ÒLir*ão Sc <3omp.

Telegrainina
llioave-Kio

líili e 135, lil A DO KOSAHIO, 133 e 135 — RIO DE JANEIRO

Grandes importadores e coinmissario.s com fabrica de beneficiar manteiga
c ai'i,na7.pin de molhados

SECÇÃO DE LACTICINIOS; Manteiga do seu fabrico, genero superior,
preparado no rigor da Lei. Renascença em latas de meio kilo e qaiarto de
kilo.Faceira em latas de meio kilo e quarto de kilo.

SECÇÃO DE MOLHADOS: Únicos recebedores dos acreditados vi
nhos: Rioave verde, em barris. Romaria verde, espumante. Olho, virgem do
Douro, Douro Particidar virgem. Nocmia fino do Porto.

Os únicos que recebem os melhores vinlios do Rio Grande

(3 â c

MARCA L H O

SAO OS MELHORES
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FeiTagerts, Tintas, Óleos, Arame farpado, Carbureto, Tubos para uííua.
Correias legitimas i)ielt's Balata, Graxas, Lubrificantes. Grande variedade
de materiaes para Lavoura, Industria, Fabricas e listradas de Ferro.

Mostruai-io ijermanente de seus artjgos no Salão da Sociedade Nacio
nal de -Igricultura.

J>BPOSIT.\IílCS do poderoso carrapaticida "Dermaplitol", contra o
carrapato e o preservativo da "febre aphCosa". Formula do conhecido
criador I>r. Eduardo Cotrini.

"Vapprite" insecticida, efficaz contra os insectos da, terra.
Agentes do importante livro sobre peciiaria ".A Fazenda Moderna", do

Br. Eduardo Cotrini, Guia indisi)ensavel do criador de gado.
"Olsina" a luiica tinta sanita ria recommendaveN

Rua do Rosário, 55 e 58
— Telephone 274 - Nõrte —
End. telegr. : BORLIOO—Rio
:: Caixa do Correio, 131 ::

RiO DE JANEIRO

GRANADO
APERITIV4

ESTOMACAL

LAXATIVA

FACILITA A DIGESTÃO
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REPROO UCTORES
•CARLOS G. MILHAS, agente geral para os E. U. do Braüil dos Srs.

Siemens & Inireta Goyena de Mon tevideo.
Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria de Agricultura

do Estado dO S. Paulo.
Acceita pedidos para invportação directa das Reiniblicas do Prata de

reproductores das raças
A*ACCVXS

HEREFORD, DCRHAM, I>E VOX, POLLED-AXGFS e outras pars
carne.

Dl'RHAM LEITEIRO, SCHWITZ, SIMMEXTHAL, HOLLAXDEZA,
FL.AMEXGA MALH.AD.A, XORMAXDA e outras ipara leite.

•  L.AXAUES

ROMXEY .MARSH. LLXCOLX. MERIXO, SOUTHDEVOX, SCHROPSHl-
RE >3 outras.

KQUIXOS '

I.XGLEZA, PERCHERON, SCHIRE, CHRISDALE. AXGLO-XORMAX-
DA, HAKXEY, .MORGAX, POXIES SHETHAXD, AR.ABE, etc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade.
Documentos devidamente legalizados acompanham os reproductores. Os
anim-aes serão pagos, uma vez entregues no Brazil, contra certiíicaíos de
Veterinários officiaes, que provem o bom estado de sanidade dos mesmos,
e estarem livres de defeitos ou vi cios redhibiíorios.

Solicitar lista de preços e condições a Carlos G. Milhas.

Cai.xa. (Io Correfo n. 765 — RIO DE JANEIRO

l

TOI>IICA
FEBRIFUGAEAPPERITIVA

INDICADA NA ANEMIA, DEBILIDADE, _
IMPALUDISMOECONVALESCiNÇm

EXIJAM, A
NOSSA MARCA
RECUSEM AS IMITAÇÕES



INSTITUTO EVANGELieO

ESCOLA agrícola DE LAVRAS
FUNDADA I-DI 1908

A Escola Agrícola dc Lavras, situada iia cidade ilestc nome
no Estado de Minas, offerece ura curso completo de ,/igronòmia,
conferindo o titulo de "Agronoiuo", sendo os diplomas acceitos para
registro na Secretaria de Agricultura do Estado de Minas, em vir
tude da Lei n. 690, de 10 de Seterabi-o de 1917. ^

A Escola possue prédios, fazenda modelo, criações e lavou
ras adequaidos ao ensino. A sua congregação é idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário pa,ra -a ma
tricula, o exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que
sejam prestados exames de admissão das matérias eqivyalentes. *

São exigidos 6 mezes de pratica aios serviços da fazenda
para o alumno ser diplomado.

Para informação e prospeetos da Escola dirijam-se ao Dire-
etor da Escola Agrícola de Lavras, ilinas.

ESCOLA agrícola DE LAVRAS
O

=LAVEAS-

O

=MINAS =

Criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
Grande criação de 'porcos desta afamada raça.

25 porcas de cria, puro sangue.

4 prêmios na 1.=^ Exposição Nacional de Gado, 2 taças de

prata e 7 prêmios na 2.'^ Exi^osição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em nove Estados e no Dístrioto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendera-se leitões, em casaes, oii de qualquer dos dous sexos.

Para preços e mais informações dirijam-se ao Director da

Escola Agrícola de Lavras, B. de Minas.

Jk
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Para qualquer quéda e qu antidade de agua. Para Lavoura,
industria, Força e Luz

®  ••

eoMSTRüijvios

Turbinas de jacto livre com regulador á mão ou com regu
lador automático pa ra quédas de 5 até 100 me

tros de altura oo m força de 112 até 300
cavailos effectivos

&

Turbinas Typo FRANCIS

com regulador á mão ou com regulador automático, para
quédas de 1 até 40 metros de altura com força

de 1 até 2.000 cavailos effectivos

li

Queiram pedir mais informações aos fabricantes;

]V[. jiilperf & Co.
RUA ])A ALFANDEGA, 99

CAIXA POSTAL, 2026

RIO DE JANEIRO
<< I

j.
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RUA S. redro 14
RIO DE JANEIRO

S. PAULO

Flor. Abreu 43 A

p xLEGRE

Gai. Municipal 87

especialidades

BAHIA

Cens. Dantas 31.

i^ctricas para qualauer quedaIngtallações hj-dro-ele "stoek"
flores sempre em stocaTurbinas e ,3 agua potável

Installações para ao ̂  ̂  Encanamentos, registros, etc.
Bombas de baixa e alta pre congelações de carne e leite

Installagões frigoríficas, para c® J . . .

Desnatadeira 'gj^iadores, Homogeneisadores
Pasteurisador Gaulm. P Avery & Sons

Ar. -iff Fabrica B. b. A\exy
Arados americanos da

Officinafi Grapbicas do Jornal do Biosil


